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l'or ser hoje (lia Feriado, amanhã não
será pullilleado o «Dia rio Ornei:do. ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

As assignaturas do « Dlario Offleial » são pagas adeantada-
mente: na Capitai Federal, á Thesottraria da Imprensa Na-
cionr0; no, Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
dero] e ás Alfontlegas, e custam

Por anno 	 	 244000
Por nove mezes 	 	 184000*
Por seis meze"	 	 124000

Os funccionarlos publicos da União que autorizarem . o des:
• conto mensal dei 4500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que fixarem.	 •
. Os funccionarios publicos, estaduaes ou raunicipaes, poderão

obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porárn, o pagamento
adoantado.

,

ACTOS DO PODER LEOIELATIVO
Decreto n. 1.660, que crea vice-consulados nas cidades de Ar-

ligas, San Ettgenio e Santa 110sa¡ no Estado Oriental do Uru-
guay.

ACTOS DO PODER EXECETIVO
Decreto n. G.611, que concede autorização á asSocitité Sucrerier

Brésitionnex para funceionar na Republica.
hipisterio da Marinha—Decreto de 31 de outubro.

SECRETARIAS DR ESTAM):
MiDiSteri0 da Justiça a Negocies interiores .— Expediente dsspj..

rectorias do Interior e da Contabilidade.
Ministerio da Fazenda— Recebedoria do Rio de janeiro—Imprensa

Nacional—Balancete da Caixa de Conversão.
Ministerio da Marinha — Portarias.
hlinisterio da Guerra — Supremo Tribual Militar.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expediente da

Directoria Geral do Obras e Viação.
Dueto DOS TRIDCNASS	 NOTICIARIO — RENDAS. PCBLICAS	 P,P1rAES E

Avisos.
Soí:mimes:4 Civis—Estatutos da Caixa Funeraria dos Empregados

da Intendeneia da Estrada de Forro Central do lira Zil.

NIIn•n•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
' DECRETO N. 1.760 — D .E 30 DE ouTuBno On, 1907

Crea Viet-Cánsulados nas cidades tio Artigas, San Etto.
c'

enio,,
Santa Rosa, no Estado Oriental do Uruguay, coto .a dotOção
annual de 4:000$000, ouro

•' O Pfesidente da Republieo, dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congress.) Nacional decretau e eu sancciono

a. Resolução seguinte:
Art. 1.°. Ficam crealos Vi02-Consulado4 nas cidades de Arti-

gos, Sm Eugenio o Suta Rol, no Estado Oriental do •Uraguay,
com a dotaçao ametal de 1:000O00, ouro.

- Art. 2.° E' autorizado o Presidente da Republica a abrir para
esse fim 05 necessarios credites.
• Art. 3.° Revogam-se as iLisposições em contrario.

Rio do Janeiro, 30 de OutubrO. de 1007, 10' da Republica.

AFFON30 Álii;ISTO ' MOREIRA PENNA.
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DECRETO N. 6.600—nu 24 DE ouTurtno DE 1907
" 

4
 1

Concedo autorização á eSociétó de Sucreries Brailiennes» pam.
fuhccionar na Republica

• ,
Artigo imico. E' concedida antorização á Sociélé Nt, ,S)r.tei;ig&o, ,

	

Brèsilicames para funccionar na Republica com os estatutos -rpm	 .• '
sentou, mediante as clausulas que a este acompanham, ass'igrTad.a, irn

pelo Ministro de Estado da Industria, Viação • e Obras Publicas, e
ficando a mesma sociedade obrigada ao cumprimento das forma-
lidades exigidas pela legislação em .vigor.

Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1907, 19 0 da le.epublica.

AFFONSO AuousTo Moncm:s.

	

Miguel Calmou du Pila e Alnicida,	 ":44_ •
• )• ,

Clausulas que acompanham o decreto 'n. 6.699, desta data

A Socielhl de Sucreries Brèsiliennes é obrigada a ter um repre-
sentante no Bra,zil com plenos e illimitadoS poderes para tratar e
definitivamente resolver as Tuestões que se suscitarem, quer com
Governo, quer com particulares, pOdendo • ser demandado e receber
citação•inicial pela sociedade..

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unida.
mente ás respectivas leis e reg,ulaincates e mi jurislicção de seus
t ..dbunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo rd:-
gum, possa a referida sociedade reclamar itíualquer excepção fun-
dada em seus estatuto, cujas disposições não poderão • servir do'
base para qualquer reclamação concernente á execução das bbrás
ou serviços a que elles se nferem.

-

Fica dependente de autorização do Governo . qualquer, alte-
ração que a sociedade tenha de fazer 1104 respectivos estatutos':
Ser-lhe-ha. "cassada a autorização para ftiaccionar na Reimblica si
infringir esta clausula.

• .	 e

• Fica entendido que a autorização á dada sem prejuizo-to
principio de achar-se a, sociedade sujeita ás disposições do • direito
nacional que regem as sociedades a.nonymas...

.o•r	 V

infracção de qualquer das dali:mias; para a qual 'não este,kb.
comminada pena especial, será punida com a multa de 1:00$ à
5:000$ c. no caso de reincidencia, pela cassação da. autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as . presentes.,clati-
sulas.

Rio do Ja.neiro, 24 de outubro de11007. —Miguel Calmon da Pia
e Almeida.

r

Eu abaixo assignado„roaquim Jeronymo ,FernandeS'ilart.nahli,
Filho, traducte: publico • das línguas alleniii-; franceza, ingleta:d.
hespanhola:

•Certifico,	 enco, pela p , e te, qu Me e foi a.presentM	 da uni,atringlita
escripto na Lingua trancem, alim de.o tr,tduzir para is .poetIg10.12,

•o qual é do teor seguinte :

• e j "IS -t
O Presidente n ia Republica dos Estados Unido do 131.aíjf,..:1:-,

tendendo ao que requereu a Sociélé de Suereries Be .4i4akines "dhvIda,
mente representado, decreta:

• ../".:.'.7:17,7;
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TRADuM.o

Deposito aos Estatutos da Sociadade Anon vma aEnaenhos de As-
suei Iteaaileirta» e decharação de subseripaões e entrada de di-
nheiro.

Deposito das cópias da. a ,isea;bléas geraes	 ivas, 20 de
junho e 22 de julho de 1907—Parisa-Taballiao,

Em pa pai vtade vinham estam .ides ui siaaa do valor de um
Tralico e cineoeata cent. simos e :nitros impre,:sis a s eceo do im-
:oosto do registro e Mios e herança, o que tamlaan si; vi;; nas de-
mais cineoedta e sete folhas de documento eripaiiiil em que se
aavam em tudo iguaes e identicos aos da prinr:aa tidlia :teima
deacriptos, sendo cada um doe cincoanta e sete cccrespoeilcate3
cada folha do mesmo valor, perfazendo a importancia total de
oitenta e sete francos, comprehendendo a taxa de decimas dobra-
das, sendo todas da Republica Frauceza.

Todas as folhas respectivas vinham autlinticadas com o
cp. p1mbo do tabelião de Par1z, o Sr. Gastou Bazin.

Inscrevia-se o documente wom o titulo e . dizeres infra, men-
cionados na respectiva capa:

Sociedade do Engenhos (ou fabricas) de Assacar Brazileiros.
20 de junho de 1907.
Deposito dos Estatutos da sociedade anonyma denominada

aSo.e i edade de Engenhos de Assacar Braziteiros» e deciaração
subscripiiões e de entrada.

22 de julho de 1907.
Dap osito das capias das assembléas gemes constitutivas.
Mestre Gastou Bay i e , tabellião de Pariz—Rua. de Clichy, a, 52.
'N. 30.882.
Perante mestre Gasion Ba,zin, digo Gaston Joseph Bazin, ta-

•aellião de Pariz, abaixo assignado, compareceram
I s-- , O Sr. Maurice Main, negociante, residente em Paris,

'asu'evard Poissonniére n. 25.
Agindo em nome o como liquidante da sociedade anonyma In-

'titulada «a:ngenho de Assucar da Villa. Ratrard», tendo a sua
sede em Pariz, no boulevard Poissonnière n. 25, cujos estatutos
foram estabelecidos na conformidade de um acto ou escriptura sob
as-ignatura privada, datado do dia 1 de fevereiro de 1899, um
de cujos originaes se acba appenso ao primeiro acto ou escrip tora
nesta enunciado mais adeante.

A referida sociedade:

Á— Definitiva mente constituida assim como resulta:

1 0. de um acto de declaração de subscripção e do entrada de
dinheiro em cofre, recebido por mestre Ettchs, tabellião de Saint
Chamara,. (Loira), aos 9 dias do mez de fevereiro de 1890

2°, da acta de uma assembléa geral dos accionistas do dia 13
de fevereiro do 1899, da qual foi depositada uma cópia para
minuta em mãos do tabellião supramencionado, por escriptura
ou acto do dia 25 de fevereiro de 1899.

B.—E publicada na conformidade da lei como resulta dos do-
mentos depositados para .ainuta do referido tabellião, mestre

Atchs, por acto do dia 24 de abril de 1899.
A alludida sociadade dissolvida (sob , condição suspensiva da

constituição definitiva da' ocie,'-'.?•; de Engenhos de Assacar Bra-
zileiros. e o Sr. Maawice Allaa.., nomeado liquidante, com os
:uais amplos poderes, principalmente para a constituição da re-
ferida, sociedade e pela entrada de capitaes que fez nos termos
de urna deliberação f ornada pela assembléa geral extraordina,ria

accionistas, aos 28 dias do mez de indo de 1907, da qual ficou
aenexa uma certidão em devida fama a um dos origines dos es-
tatutos da sociedade a,nonyma, denominada «Sociedade de Engenhos
de Assacar Brazilairos», aqui adeante depositado.

ao-0 Sr. Lucien Melhor, capitalista, residente. em variz, no
Joulcv;Int Malesherbes, e. 99.

Agindo em liame e corno liquidante da sociedade anonyma
ti:ngenlio del-zsucar do Cupim», tan•loia sua s(da em Paeiz,no

anulas ard Pois onoi:re ». 25. cujos estatrtos foram ustabele-
ni cmf n, .. , idade de um acto sob a-signaturas privadas,

ia data do dia 1i de fevereiro de 100), um de cujos originaes
s. , re::a aqui 000 ,xo ao primeiro acto adeante ennunciado ; a
a reirida socier.P.de•:

— Definitivamente .constituida assim como resulta:
1 0, de um acto do declararão de sub . crip. ,ão e de entrada de

re,ebido por mestre (aston Bazin tabalião , le 'Parir., aos
tilas Cio mcz lo março de 1900
2, , da acta de uma assembléa geral dos acciónistas,*aos 10 diae

d•, FOZ do março de 190), da qual foi depositala urna ciipia para
ir.ta em poder do mesmo tabellião, por acto do dia 23 de

:aarao de 1900.	 •
ll—E publica 'a na conformidade da lei assim como resulta dos

docamentos depos'tados para m'nuta em ruão do ,referido mestre
Gastou tiaziu, por ; ..cto do dia 26 de abril de 1930.

A ria:brida sociedade dissolvida (sob a condirão suspensiva da
cons • itnição definitiva da Sociedade de Engenhos de A ssacar Bra-
zileir s) e o Sr. Lacien alellier nomeado liquidado com os mais
amplas poderea eseeoialmente para a coqtituição da refe-
rida so•;i•t e pela entrada de capitaes que lhe fez, nos ter-
mos de u ia delibe -ação tomada pela assem'iléa geral extra-
ordinarat dos accionistas aos 29 dias do mez de inato de 1007,
da mia. 1 .0a annexa uma certidão em dev da fôrma a um
do, or,gina.e4 dos estatutos da sociedade aponyma chamada
‹<Suc,e a ;e de P:ngenhos de Assuem., Bra,zileiros», aqui mais adeauta
deao- ;eia . •

4.° O Sr. Eilmond Steinheil, engenheiro, res : dente em Paria,
á, rua de la Tom' d'Auvergne n. 50.

Agindo em nome e como liquidante da o e icdade anonyma
intitulada «Engenho de Assacar de Porto Feliz»,, tendo a sua, s('tle
em Paria, no boulevard Poissonniere n. 25, cujos est 'tios
foram estabelecidos na conformidade de um actc, sob assign liaras
privadas, datado do dia 15 de jaueiro de 1001,um dr cujos erigi fl:tCS'
se acha annexo na primeira acta aqui adeante enunciada, a refe-
rida sociedade:

A — Definitivamente constituída assim comd resulta:

1 0 Do um acto de declaração de subscripção e de e»t rada,
do capitaes, recebido por mestre Gaston Bazin, Odor:dila° de Pariz,
aos 9 dias do mez de fevereiro de 1901.

2° —Da acta de unta asse nbléa gera/ dos accionistas, do dia 13
de fevereiro de 1001 da qual foi deposita la uma espia para minuta
com o mesmo tabellião, por acto de 20 de fovereiro de 1901.

B—E publicada na conformidade da lei, assim como result t dos
documentos depositados para minuta com o referido mestre Gasteis
Bazin, por acto de 3 de abril de 1901.

A referida Sociedade dissolvida, (sob a coudia-7a, saspensiva
constituiaão definitiva da	 Sociedade do Eneenaos de ASkt-
car brasileiros, »• e o senhor Edmond Steinhad nom ',ido 'iqui-
dant° com os Mais amplos poderes, princirialmente para a,
constituição da referida sociedade e pela entrada de capitaes que
lhe fez nos termos de urna deliberação tomada pdla as;embliat

extraordinaria dos accionistas, aos 28 de, maio de 191)7,
da qual ficou, annexa uma certidão em devida fórma a um dos
originaes dos estatuto da sociedade anonyma ddnominada «Socie-
dade de Engenhos de Assacar Brazileiros», a mi adente depositada.

50-0 senhor L..on do Bertier de Sauvigny, proprietario, resi-
dente em Pariz, á rue. do Arrabalde Santo llonorato, á. 102.

Agindo em nome e como liquidanta da sociedade anmynat in ti-
tulada «Engenho de Assuem' de Lorena», - tendo a sua • em
Pariz, no boulevard. Poissonnière n. 25, cujosl e•tatntos Coram
estabelecidos, na conformidade de uma acta 'sob assign....i.nra
privadas' na data de 1 de - março -de 190. um do cri os
originaes se acha annexo ao primeiro acto agaí ode lite enun-
ciado, a referida sociedade:

A—definitivamente constituída assim corno 'insulta.:

1 0—De um acto de declaração de subscripçad e de entrada de
capitaes, recebido por mestre Gaston Bazin, tabellião do Pariz,
11 de março de 1901. 	 •	 i

20—Da acta de urna assembléa geral dos accionistm do dia 12
de março de 1001, e da qual foi depositada uma cópia para mi-
nuta em mãos do mesmo tabellião, por acto do dia 20 de marco de
1901. 

B.—E publicada na conformidad.: da lei, ass •an como resulta
dos documontos depositados para minuta com o 'referido In 'stre
Gastou Bazin, por acto do dia 20 de maio de 1901.

A referida sociedade dissolvida (sbb condie.fto da,
constituição definitiva da Soeieda te de Engenhos de A socar “vazi-
loiros) e o Sr .. Leo» de ii-sertier te Saovigiiy.
(lauto, com 03 mais amplos poderes, prin j u,11,asata	 rit a,
constituição da raferida sociedade e pela entrada tia	 latis ,11r0
lhe fez, tios termos dc uma deliberação tom mliti itzda ase mil.
geral extraordinaria dos accionistas do dia 2:) 1 maio de h)
da qual ficou annexa, , itir certidão em devida kir ;ia: a 1i01 Is d'i-
ránaes dos estatutos da sociedade anonyma	 « ;	 ;1:e
dos Engenhos de Assacar Brazi'eiros» aqui	 depo•i. a ;a.

Além •lisso os Srs. Mauric2 Ali tia, perna	 ti ai a aivaiia
Malhar, Ecimo id Steinhei! e Laon de Bertlner tme SI rirei",	 )
como rani tdore.s, nas suas regimetiv.,
sociedade anonyma, em via de foritiato. sob	 d 	 do
«Saciedade de Engenno3 de Aasticaa . Brazileirii	 t: Irr ...t)

l. A exploração dirwta ou indirecta dc quaci	 ,'e
assucar e de distillaçÃo situadas no Brazil, qiwr 	 de
S. Paula e do Rio de Jan3iro, e prhicipalmente•	 ti'a (Ida; aara

referid t sociedade, quer em outro qualquer Estai,.
A exploração do cultivo da c uma e a da, ind'istirid- ,ac:diat';u0, e

de ruim:3(10u' industries e negocios que com a , in,s.int se rela-
Ci011 n3111.

.	 •-:
(
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A compra, a constsucção , a administração , a locação
a veada de quaessuer inoveis e materiae3 relativos a essas ex-
ploraebes.

A participação directa ou indirecta da sociedade em quaesquer
operaç5es, aommeeciaes ou industriaes que se li garem porvantura
a uni dos abjectos precitados par via de creitçãO-de novas socieda-
des francasas ou estraiamirasale entradas de ca.pitaes, subseripsões
ou compra de titulos ou direitos sociaes, fusa ..., associação em
participação ou por outro meio quatquor.

E em geral, quaesquer operaç nes industriaes. commerciaes,
isos:tm binarias, mobiliarias. financeiras, que se prendam directa-
mente ou indirestameute á industria assuca.reira.

A referida saciedade a constituir-se para uma duração
aflitos, a c mta.r-sa do dia da sua csnstituição defini-

tiva, com sede em Paris, no bOulevard Poissonniere n. 25, com
o capital de 7.000.000 de francos, dividido em 70.000 :seções
de 100 francos cada uma, das q mies 69.500 acções de entrada do
capital e 500 a,cçsões a subscreverem-se em mui-lara p io e liberadas
pela quasta parte no acto da subscripção.

Os quaes pelo presente instrumento depositaram em poder de
mestra Gastou Razia. tabellião infrascripto, e lhe requereram que
o lançasse em suas notas com a data de hoje, para se tirarem
delle quaesquer certidões o traslados para serem expedidos ou en-
tregues a quem competir.

Uaaa das duplicatas de um acto sob a.ssignatura privada, datada
de Pariz. de 14 de ,junho de 1907, e contendo os estatutos da soci-
edade anonyma, a fundar-se, sob s. denominação de « Soaiedade de
Engenhos de Assacar -Brasileiros », acima enunciada.

C) qual documento cscripto pelo punho de .terceiro em i s: fo-
lhas de papel com salto esi.ampado de 1 franco e 80 centesimos e as-
t, ignado pelo punho dos Sr.. Alinho, Doré, Monica . , Steinheil e de
Burtic te Sauvigny, comparecentes, que tizeram preceder as
suas respeciivas assignaturas das palavras «lido e approvado»
ficou a es ia junta e a nnexa, depons de ter sido castificada como ver-
dadeira pelos compareeentes e revestida pelo ta.bellião infra-
ecripto com a menção	 'lanoso, do uso.

DECLATIAÇÃo cc SUBSCP,IN:::(0 E DE ENVIADA DE CAPITAL

Por er.i:e me,smo presente instrumento, os comparecentes, na sua
referidr, qualidade respectiva de fundadores da sociedade de que se
traia, dcIaiani que o capital esoccie desta sociedade =seja 50.003
P .a ocos, representado per 500 aeções de 103 francos cada uma, eStfi,
hoje subscripto nr. sua. totalidade e que cada subscriptor entrou uesde
antes de boje com r. quarta parte da importancia de eadit, dina das
aci;iies par elle subscript:',,s, seja o total de 12.500 francos.

Em apoio dessa declaração, os comparecentes _.presentaram
tabellião infraacripto uma lista, de subscripção e de entrada de
capital feita por ellwi na data de hoje, em unia folha de papel com
um sello estampado do 1 franco 0.20 centesimos e contendo os nomes,
profissões o domicilios dos subscriptores . o numero das acçõea sub-
scriptas c importa.ncia das entradas de dinheiros effectuadas 'por
cilas singularmente.

O qual documento escripto todo elle do punho de um terceiro,
datado pelo Sr. Aliam e revestido com a assignatura dos Srs. al-
iai°. Dora. Melhor, Steinhei l e de Butim. de Sauvigny, precedido
das palavras s lido e approvado», escripto do punho desses
odiámo s , assim como os compare.centes e declaram c o reconhecem
respectivamente, ficou junto e appensa a este depois de haver: . sido
certificado verdadeiro pelos Srs. Aliaimi, Doré. Melhor, Steinheil
e de Balaio.- do Sauvigny e revertido pelo tabellião abaixo tassi-
gnado com a menção de annexo, de uso.

PUBLICAÇÕES

Para se mandar publicar o presente instrumento e os do-
cumentos ao mesmo annexos em qualquer parte onde se faça
mister. conferem-se todos os poderes ao portado: de um traslado
ou de uma certidão.

Acta este feito e lavrado em Paris, no boulevard Poissonniere
a. 23, na Sétie da sociedade, no anuo de 1907.

Aos 2C, dias do mez de junho de 1907.

E após leitura prévia, os compa.recentes o assignaram com o
tabelhão.

Seguem-se as assignaturas.
Em seguida vem escripto

Registrada em Paris, 5^ officio, aos 22 dias do mez de junho de
1907, V4:À. 568 b, tis-. 2, casa 15s.

Resieb 7 francos e 53 centesimos, compreliendendo decimas.
(Assignado)— Cotine:.

ANNExOS

1

SOt AbE: . È i1Ç0EN410S DE ASSUCAR DRAZILEM03
,	 .

Engenho' de assucas4e4dia Ra.ffard, Piracicaba, Cupim, Porto
Feliz o Lorena, reunidos. 	 .

Sociedade ane-nyma com o capital de frs. 7.000.000.

ESTATUTOS

Os abaixo assignados:

1°— O Sr. Maurice Allain, negociante; residente no boulevard
Poissoaniere n. 25, em Paris.

Agindo em nome e como liquidante da sociedade anonyma
denominada « Engenho de Assacar de Villa Ralfard», que tem a sua
sede em Paris, no boulevard Poissonniére a. 25, cujos estatutos
foram estabelecidos na conformidade de um acto sob assignaturas
privadas em tres actas de 1 de fevereiro de 1899, um de cujos ori-
gina.es se acha annexo ao primeiro acto neste adearite enunciado: a
referida sociedade:

A — Definitivamente contituida assim corno resulta: 1 0, do
um acto de declaração de subscripção e de entrada de capital, re-
cebido por mestre Fuchs, tabellião de Saint Chamond (Loira) aos
nove dias do noez de fevereiro de 1899; 2°. da acta de uma assem-
blea geral dos accionistas, do dia 13 (lo mas de fevereiro de 1899,
da qual foi uma e5pia depositada para minuta em mão do tabeliião
supramencionado por acto (te 25 de fevereiro de 1899.

E — e publicado na conformidade da lei, assim como resulta
ou se infere de documentos depositados para minuta, com o alia-
dido mestre Fitchs por acto do dia 24 de abril de 1899.

A referida sociedade dissolvida (sob a condição suspensiva da
constituição definitiva da presente sociedade, e o Sr. Maurice
Allain, nomeado liquidante com os mais amplos poderes, princi-
palmente para a constituição da presente sociedade e para a en-
trada de fundos ou capital aqui mais longe nos termos de uma
deliberação tornada pela assembléia geral extraordinaria dos accin-
nistas de 28 de maio 1907, da qual foi urna certidão ons devida
forma a.nnexa a um dos originaes do presente acto.

2a-0 Sr. Fornand Doré, industrial, residente em Troyer,
Courtalon.

Agindo em nome e como liquidame da, sociedade asonyma cha-
mada «Engenho de Assacar de Piracicaba», tendo a sua sede em
Pariz, no boulevard Poissoniera n. 25, cujos estatutos foram es-
tabelecidos na ,conformidade de urn acto sob assig,natura privada.
datado de 1 de março de 1899, um de cujos originaes está monos°
ao primeiro acto aqui adeante ennunciado ; a referida sociedade:

A—Definitivamente constituida assim como resulta : 	 s
s,

1°, de uni acto de deelaracão de subseripção e de entrada
de capital recebido por mestre Gaston Bazin, tabellião de Pariz,
aos ni de março de 1899;

2°, da acta de urna assembléia geral dos accionistas do dia
5 de abril de 1899, uma cópia da qual foi depositada para
minuta com o mesmo tabellião, por acto de 19 de abril de 1899.

B—;; publicada na conformidade da lei assim como resulta
de documentos depositados para minuta com o referido mestre
(Saston Bazin, por acto do dia 26 de maio de 1899.

A referida sociedade dissolvida (sob a condição suspensiva
da constituição definitiva da presente sociedade) e o Sr. Feminil.
Doré, nomeado liqttidante com os mais amplos poderes principal-
mente para a constituição da presente sociedade e para entrada
de capital aqul adeante nos termos de uma deliberação tomada.
pela assemblaa geral extsaordinaria dos accionistas do dia 28 do
maio de 1007, da qual uma certidão em devida fôrma ficou anexa
a um doa originaes do presente acto.

3°— O Sr. Lucien Malhes, capitalista, residente em Paris, nc
boulevard Matesherbes n. 99.

Agindo em nome e como liquidante da sociedade anonyma
intitulada «Engenho de Assucar do Cupim-', tendo a sua. sécia ena
Paris, no baulevard Poissonnière n. 25, cujos estatutos foram es-
tabelecidos na conformidade de um acto sob a,ssigna,turas priva-
das na data do dia 13 do mas de fevereiro do 1900, um de cujos
originaes está annexo ao presente acto, aqui adeanto enunciado
a referida saciedade:

A—Definitivamente constituida assim como resulta:
ls, de um acto de declaração do subscripção e de entrada de

ca.pitaes recebidos par mestre Gastei' Bazin, tabellião de listriZ,
aos 13 dias do mez de março de 1900

2', da acta de uma a,ssembléa geral de accionistas do dia 16
de março de 1900, unia cõpia da qual foi depositada para minitÉlt
em poder do referido mestre Gastou Basin. (sie: em poder do inel-
mo tabellião, por acto de 23 de março de 1900.
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B—E publicadas na conformidade da lei assim como resulta de
i'recumentos depositados para minuta em mãos do referido mestre
Gaston Bazin, por acUri do dia 26 de abril de 1900.

A referida sociedade disssolvida (sob a condição suspensiva
da constituição definitiva da presente sociedade), e o Sr. Lucien
Melhor, nomeado 1iquidante com os mais amplos poderes prin-
ripalmente para a constituição da presente sociedade e para
a entrada de capitaes aqui adeante nos termos de urna deliberação
somada pela assembléa geral extraordinaria„ dos accionistas, aos
•?,9 dias de maio de 1907, da qual ficou annexa uma cópia em
devida fôrma a um dos originaes do presente acto ;

4°— o Sr. Edmond Steinheil, engenheiro, residente em Paria,
rua de la Toar d'Auvergne n. 50.

Agindo em nome e Como liquidante da sociedade anonyma
rhamada «Engenho de Assucar de Porto Feliz, tendo a sua sede em
?ariz, no boulevard Poissonnière n. 25, cujos estatutos foram esta-
relecides conforme um acto sob assignaturas privadas, datado do
lia 15 de janeiro de 1901, um de cujos originae se acha annexo ao
rrimeiro acto aqui ade,a,nte enunciado; a referida sociedade:

A — Definitivamente constituida„ assim como resulta:
1°, de um acto de declaração de subscripção e de entrada de

rapitaes recebida por Mestre Gaston Bazin, tabelião de Paria, aos
leve dias do mez de fevereiro de 1901

2°, da acta de uma assembléa geral dos accionistas do dia 13
le fevereiro de 1901, da qual foi depositada uma cópia para minuta
com o mesmo tabelião, por acto do dia 26 de fevereiro de 1901.

B—Publicada na conformidade da lei, assim como resulta de
documentos depositados para minuta com o referido mestre Gaston
Bazin por acto do dia 3 de abril de 1907.

A referida sociedade dissolvida (sob a condição suspensiva da
constituição definitiva da presente sociedade) e o Sr. Edmond
Steinheil, nomeado liquidante com os mais amplos poderes, princi-
palmente para a constituição da presente sociedade e para a en-
trada de capital aqui adeante, nos termos de urna deliberação
',ornada pela assembléa geral extraordinaria, aos 28 dias do mez de
maio de 1907, da qual uma certidão em devida fôrma ficou annexa
/ um dos originaes do presente acto.

50-0 Sr. Léon de Bertier de Sauvigny, proprietario, resi-
dente em Paria, á rua do Arrabalde de Santo Honorato n. 102.

Agindo em nome e como liquidamte da sociedade anonyma de-
nominada «Engenho de Assucar de Lorena», tendo a sua séde em
Paria, no boulevard Poissonnière n. 25, cujos estatutos foram es-
tabelecidos na conformidade de um acto sob assignaturas pri-
vadas, datado de 1 de março de 1901, um de cujos originaes se
acha annexo no primeiro acto aqui adeante enunciado; a referi-
da sociedade:

A — Definitivamente constituida assim corno resulta, um acto
de declaração de subscripção e de entrada de capital recebido por
mestre Gaston Bazin, tabelião de Paris, do dia 11 do moa de
março de 1901.

2°, da acta de uma assembléa geral dos accionistas do dia 12
do mez de março de 1901, uma cópia da qual foi depositada para
minuta com o mesmo tabelião por acto do dia 20 do moa de março
de 1901.

B— E publicada na conformidade da lei, assira como resulta de
documentos depositados para minuta em mãos do referido mestre
Gaston Buiu, por acto do dia 20 do moa de maio de 1901.

A referida sociedade dissolvida (sob a condição suspensiva na
constituição definitiva da presente sociedade) e o Sr. Léon de Bei.-
tier de Sauvigny, nomeado liquida.nte com os mais amplos poderes,
principalmente para a constituição da presente sociedade e para a
entrada dos eapitaes aqui adeante, nos termos de uma delibera-
ção tomada pela assembléa geral extraordinaria dos accionistas do
dia 20 do mea de maio 1907, da qual urna certidão em devida fôrma
ficou annexa a um dos originaes do presente acto.

Estabeleceram pela maneira seguinte os estatutos de uma so-
ciedade anonyma que propõem fundar

TITULO 1

OBJECTO. DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO. SÉDE SOCIAL.

Art. 1. 0 Formou-se urna sociedade anonyma que existirá en-
tre os proprietarios das acções aqui adente creadas e das que o
puderem ser ulteriormente ; ela será regulada ou regida pelo Co-
digo Commercial, pelas leis de 24 de julho de 1867, 1 de agoSto
de 1893, 16 de, novembro de 1903 e pelos presentes estatutos.

Art. 2.° Esta sociedade tem por objecto : a exploração di-
recta ou indirecta de quaesquer fabricas de assacar e de distingir&
sitas no Brazil, quer nos Estados de S. Paulo e do Rio de Janeidó, e
principalmente para que forem trazidas a rói ou citadas aqui por
demite, quer em outro qualquer Estado. A exploração da Md-
tura da canna e a -da industria sucharina e de quqesquer ' inairs-
trias e negocies gire com isso tenham relação. A iciiinprit, a'36n-•

strucção, a administração, a locação, a, venda de quaesquer ini-
movels e materiaes relat“Tos a esSaS exploraOes. A participagó
directa ou indirecta da sociedade em quátasquer oper- ações coMmer-
ciaes ou industrPses qhe se possam ielacionar com trn 4o ob,ectos
precitados por via de creação de novas sociedades francezas
estrangeiras, de entrada de fundos ou capital, subscripção
compra de titules oh direitos sociaes, fusão, associação em copar
ticipação ou por outro modo qualquer. E, em geral queesqiier op'è-
rações industriaes, commerciaes, immobiliarias, m 	 •finah-
ceira,s, ligando-se directa ou indirectamente com ti industria assai-
careira.

Art. 3 • 0 A sociedade torna a denominação de 4'ociétd deSitere-
ries BrdsWen,i7es (Sociedade de Engenhos de Assu ar Brazileiros),
com o sub-titulo de Sucrerics de Viita Raffard, Pi mcicalm, Cupim,
Porto Feli; et Lorena, rdunies (Engenhos de Assacar 1c Vila Rallard;
Piracicaba, Capirn, Porto Feliz e Lorena reunidos. Essa denomi-
nação poderá ser modificada ou alterada em vir- ade de decisão
da assembléa geral extraordinaria dos accionistas.

Art. 4.° A sociedade terá duração por 30 armo:, a partir
do dia da sua constituição definitiva, salvo os casos de dissoluçÃo
antecipada ou de prorogação, previstos pelos pres-entes e statatos
(art. 44).

Art. 5.° A séde social e o domicilio da sociedade são actual-
mente estabelecidos em Paria, no boulevard Poiksouniâe, n. 25.
Poderão ser transferidos para outro qualquer I ogar da mesma
cidade por simples decisão do conselho de administração e para
outra localidade em virtude de deliberação da assemblea geral
extraordinaria dos accionistas, tomada na conforMidade do art. 44,
aqui a„deante.„

TiTULO

ENTRAD1S DE CAPITAI,

Art. 6.° As sociedades denominadas «Engenho de Assucar de
Villa, Raffardo, «Engenho de Assacar de Piracicaba » «Engenho de
Assucar de Cupim» «Engenho de Assacar de Point Feliz» e «Engenho
de Assacar de Lorena», representadas pelos seus liquidantes, entram
na presente sociedade, cada uma com os capitaes que lhes perten-
cem e respeita: Da totalidade dos bens immoveis, moveis e quaes-
quer direitos pertencentes a cada uma das referalas sociedades no
dia 31 de dezembro de 1906 e consistindo em: 1.° Terrenos,
construcções, material servindo á exploração de fabricas de
assacar e de distilação, pastos, terrenos, plantação de canoas
(cannavia,es), mattas e cafesaes ; florestas ou mattas, vias-ferreas ;
material de transportes fixo ou rodante ; materia' fluvial ; material
agricola ; carros e carroças ; animaes de tiro o i tracção e de ser-
viços; casa do empregados ; armazena ou paióc , olarias de telhas
e tijolos ; °Moinas e edificaçOes de toda a espe ie ; ferramentas o
insirumentes e utensilios para concertos ; , rmazenamentos e
provisão de materias e material ; mercadorias generos em sor-
timento acumulado e em consignação ; moveis e objectos mobi-
liarioss• etc. tudo . situado no Brun, em Capivary, Pira-
cicaba, Porto Feliz e Lorena (Estado do S. Par lo), Cupim e Tocos
(Estado do Rio do Janeiro). 2.° Dividas activ, s diversas, adean-
tamentos aos colonos ; dinheiro em especre e 1 caixa e em depo-
sito com os banqueiros. 3.° Ajustes e couve çoes de qualquer
natureza que possam ter sido feitos relativa' rente aos bens tra-
zidos a rói, principalmente com os colonos, fornecedores, em-
preiteiros, etc., para fornecimento de cair] a, lenha e outros
artigos de consumo, os de commissão lu ra a consignação
e venda do assacar e de outros produetos ; e os qua possam
vir a ser celebrados com diversos proprietarios rIlracs para a lo-
cação ou arrendamento de terras que lhes peri, nçam e com ter-
ceiro quaesauer para fornecimento ou venda c e melaços. 4.° os
direitos e privilegies com que se acham garau - AOS os engenhos de
assacar. E', em geral, todos os bens e direitos, mobiliarios e im-
reobiliarios que compoem o activo das sociedadés que entram corri
eapitae,s, tal como existia esse activo a 31 do dezembro de .1906,
sem excepção nem restricção alguma.

Sendo explicado por ordem que os Immo\ eis comprehendidos
nas entradas de capital de cada um dos e gentios de assucar
acham-se designados em relações que foram c rtificadas verdadei-
ras pelos liquidantes dos referidos engenhos e foram appensas a
cada um dos originaeá dos presentes estatutos.

A presente sociedade terá a propriedade e piso dos bem e di-
reitos comprehenclidus nas entradas de capital que precedem (pre-
cedentes) a contar-se do dia da sua constituiçãO definitiva ; mas o
resultado da exploração dos referidos bens e direitos serão a-.-
activa e passivamente por conta da presente s medade — a contar-
àe do priineiro dia do mez de janeiro de l907j corno si ela real
rtiente tives$e entrado em goso, nessa data, d s bens e direitos de
qiié se trata. Ella tomará os bens e direitos c lados no estado era
mie se acurarem no dia em que entrar po goso sem poder usar de
recurso algum coritra os que fizerem earadas de capital, por Pabir
tiro dê mão estado, vicios ocultos, eri'os - /ia 4esignação Int boriti-
nencia, dos irnmoveUs ou por outra causa qual fuer.
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Supportará, a contar-se do primeiro dia do mez de janeira do
1907, os impostos taxas, despezas de conservação e exploração e
outros encargos do qualquer natureza, aos quaes os bens e direitos
trazidos deem ou porventura possam dar legar.

Sonora, as seevidões passivas que possam gravar os immoveis,
salvo acobertar-se delias e aproveitar das activas.

Será subrogada em todos os direitos e obrigaç3es que possam
resultar dos ajustes e -eativençõeS que possam estar comprehen-
didos nas entradas de capital.

A entrada por parte de cada sociedade dos bens immoveis
(situados no Brazil) que lhe pertençam será feita por conta e res-
ponsabilidade da presente socied.aele, que pagará e supportará o
passivo bypotbecario e chiragraphario e os encargos de qualquer
natureza «estalido nisso comprehendida o serviço (juros e amortiza-
ção) das obrigações existentes, as despesas de dissolução e liquida-
ção» sem excepção algatma„ com que esteja gravada cada uma
das sociedades que fizeram a entrada.

Corno rapreseedação complementar da, eatra,da, dos bens humo.
vais e repreentação da entrada (ouro e limo) de todo o passivo),
dos bens e direitos mobilia,rios é conferido e affecto o numero
aqui adeante indicado de a,cç5es do cem francos, integsalizadas
(inteiramente liberadas) da presente soc:edatle, a saber:
A' Socie lado Engenho de Assucar de Piracicaba„ 20.333

acções 	
A' Sociedade Engenho de Assuem da Villa, Raffard, 10.637

ace,5es	
A' Sociedade Engenho de Assacar de Porto Feliz, 2.000

acçõaz 	
A' Socie lado Engenho de Assacar de Lorena„ 10.000

acções
A' Sociedade Engenho de Assacar de Cupim, 17.500 acções.

Total 	  69.500

Na conformidade das disposições do art. 2° da lei de 16 de
novembro de 1903, as acções supra destinadas para a represen-
taçã,o das entradas de capitaes poderão ser immediatamente
destacadas dos talões e negociadas, si as cinco sociedades premen-
cionadas tiveram mais de dous annos de existencia,.

Essas acções de entrada serão entreaues, na conformidade do
quadro supra, aos respectivos liquidardes .dos engenhos de assuar,
qu e das mesmas terão que dar descarga á prese,nte sociedade e
procedendo á repartição entre os habilitados com direitos sob sua
exclusiva responsabilidade e sem que possa a da presente socie-
dade por fórma alguma ser obrigada.

TITULO III

CAP1TÁL (FUNDO) SOCIAL —ACÇUES. —ENTRADAS DE DINHEIRO

Art. 7.° O capital social estai fixado em francos 7.000.000 e
é dividido em 70.000 acções de 109 francos cada uma.

Sessenta e novo mil e quinhentas acções integralizadas (intei-
ramente liberadas) foram afectes, como se acha declarado no ar-
tigo Go, ás cinco sociedades fundadoras em representação das, suas
entradas.

As quinhentas anões que sobram aguardam vez e opportuni-
dado de ser subscriptas e integralizadas.

Art. 8.° A importancia, total das quinhentas acções subscri-
belidas será pagavel: um quarto ou frs. 25 por occasião da sub-
scripção e o excedente em uma ou mais vezes nos prazos o nas
proporções que forem determinados pelo conselho de administração.

Os accionistas terão em qualquer época, o direito de integra-
lizar as suas acções por antecipação; mas não terão direito a juro
algum ou dividendo particular por motivo das entradas antecipadas.

As chamadas de cspitaes são levadas ao conhecimento dos
accionistas por um aviso inserto, um mez pelo menos e antes da
época, fixada para cada entrada, em um jornal de a,nnuncios lapas
de Pariz.

As disposições supra (salvo decisão contraria da ,assembléa
geral) e as do art. 9 são applicaveis aos augmentos de capital
pela emissão de acções. de numerado.

Os .titulares, os cessiona,rios, intermedia,rios e subscriptores são
obrigados solidariamente pelo pagamento da impor tancia total da
acção.

Todo o subscriptor e qualquer accionista que ceder o seu titulo
cessa (deixa) dous annos depois da cessão, de ser responsa,vel pelas
entradas ainda não chamadas.

Art. 9.° A' falta de pagamento pelas acções nas épocas deter-
minadas, na conformidade do artigo precedente, são devidos juros,
computando-se cada dia de demora, á razão de 6 % ao anno, sem
haver mister recorrer-se a juizo.
• A sociedade Ode mandar vender as acções cujas entra-
das estiverem atrazadas ou em mora. Para esse fim, os namoros
das acções são publicados mis um dos jornaes de annuneios legaes
(eflicia,es) de Pariz.

Quinze dias depois da publicação alludida, a sociedade, sons
aprazamento e sem mais formalidades, tem o direito de mandar
procede,. á venda das acções por junto ou por partes, ainda mesmo
successivamente, por conta e risco e prejuizo dos retardatarios, na
Bolsa de Pariz, por intermedio de um corretor de cambies, si as
acções forem cotadas e, no caso contrario, em praça e prégão por
intermedio de um tabellião publico.

Os titulos das acções vendidas por essa fórma tornam-se nul-
los de pleno direito e serão entregues aos adquirentes novos titulos
indicando os mesmos numeros de acções e urna menção de duplicata.
Consegui ntemente, qualquer acção que não trouxer a menção regular
das entradas exigiveis, deixa de ser negociavel e não lhe será pago
dividendo algum.

O producto liquido da venda das referidas acções computa-se
nos termos de direito, primeiramente nas despesas, depois em ju-
ros e capital, em resumo, no que for devido á sociedade pelo accio-
nista desagrupado, o qual fica sendo devedor da diferença para
menos em proveito do excesso, si houver.

A sociedade póde igualmente usar de acção pessoal e de direito
commum contra o accionista em mora ou retardatario e os seus
fiadores, e quer depois da venda das acções, quer concurrente-

•mente com essa venda.
Art. 10. A primeira entrada é verificada por um recibo nomi-

nativo que será, trocado depois da integralização das acções por
um titulo definitivo.

Os titulas de acções integra,lizadas são nominativos ou ao
portador, á escolha do accionista.

Art. 11. Os titules de acções quer ao portador, quer nomi-
nativos, são extrahidos de um livro de talões, revestidos de um nu-
mero da ordem e da assignatura de dons administradores ou de
um administrador e de um dos delegados do conselho de adminis-
tração e passados com o sollo da sociedade. Unia das assignaturas
pôde ser a.ílixadapor meio de um carimbo embebido em tinta de
gravar.•

As acções nominativas são representadas por certificados no-
minativos, indicando o nome, antenome e domicilio dos titulares o
dando ou fazendo constar para cada acção-mixta o numero do
acções que elle possue.

Art. 12. A cessão dos titules nominativos se faz na confor-
midade do art. 36 do Codigo Commercial por uma declaração do
transferencia, assignada pelo cedente o pelo cessionario ou seu
maanlatario e inscripto em um livro registro especial da sociedade.

O certificado do cedente O então invalidado e serão entregues
um ou mais eertificades novos com os nomes dos que tenham
direito.

A sociedade pôde exigir que a assignatura e a capacidade das
partes sejam certificadas por um corretor de cambio ou por um
tabell ião .

Todas as despesas resultantes das transferencias correrão por
conta dos cessionarios.

As acções nominativas podem ser convertidas em acções ao
portador e reciprocamente.

Opera-se essa conversão a pedido do accionista e pela volta o
entrega do certificado nominativo ou das acções ao portador e ai,
sua custa.

O conselho de administração regula a formalidade da ope-
ração.

A cessão das acções ao portador faz-se pela simples tradição
do titulo.

Art. 13. As acções são indivisiveis relativamente a sociedade
que não reconhece mais de um (senão um) proprietario paras cada
acção.

Os coproprietarios indivisos em consequencia, de fallecimento
são obrigados a fazer-se representar perante a sociedade por um
só dentre alies, considerado por afia corno unico proprietario.

Os usufructua,rios e os nudiproprietarios deverão igualmente
fazer-se representar por um só dentre elles e a sociedade não reco-
nhece sitia° o usufructuario para quaesquer communicaçães que
tenha a fazer ao accionista.

Art. 14. Cada acção dá direito na propriedade do activo social
a uma porte proporcional do numero das acções emittidas.

Dá direito, ao demais, a urna parte dos lucros ou beneficies,
assim como está estipulado mais adeante, art. 49.

Art. 15. Os direitos e obrigações aferentes á acção, compre-
bandidos nisso os dividendos e a parto nas reservas, seguem o ti-
tulo em quaesquer mãos por que passarem.

A posse de urna acção importa do pleno direito adhesão aos
estatutos da sociedade e ás resoluções tomadas pela assembléa
geral.

O obito, a a,usencia, a fallencia, a bancareda ou a incapacidade
de um accionista sob pretexto algum, seja qual for, não acarretam
a dissolução, da sociedade.

•
Os herdeiros, credores ou quaesquer representantes de um ac-

cionista não podem, sob pretexto algum, seja qual ler, requerer
apposição dos saldos sobre os bens e papeis da sociedade, provocar

•inventaria algum, nona licitação, nem partilha alguma, nem se

29.333

10.667

2.050

10.000
17.500
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immiscuir tie mólo algum na administração da sociedade. Devem
para o exeraido dos seus direitos reportar-se aos balanços nos in-
ventarios sociaos e ás deliberações da assembléa geral.

Art. 16. Em caso de perda de um titulo nominativo, o accio-
nista deve fazer a declaração disso na séde social por acto extra-
judicial e publicar aviso do facto por inserção em . um jornal de
annuncios legam de Pariz.

Essa declaração de perda deve ser feita nos termos e segundo
as fôrmas indicadas pelo conselho de administração.

Durante um armo, a contar-se das inserções, o accionista não
pede reclamar o pagamento nem de jurai nem de dividendo
algum.

Expirado o anno sem que o titulo tenha sido encontrado de
novo, ti entregue outro ao reclamante, por duplicata, do qual pa.s-
sará esse recibo, e esse titulo annulla o antigo.

Osjuns e dividendos atrazados lhes ' são pagos e no titulo
novo se taxa, menção disso.

O conselho de administração tem a faculdade, antes do paga-
mento, de exigir uma caução na conformidade dos arts. 151, 152 e
155 do Codigo do Commercio.

As inserções nos jornaes, a declaração de perda do titulo e o
recibo de duplicata são feitos e registrados á custa do accionista.

No caso da perda do um titulo ao portador, terão de onfor-
mar-se com as disposições da lei de 15 de junho de 1872, do de-
creto do 10 de abril do anuo de 1873, que traz o regulamento da
administração publica para a execução da referida lei, e da lei
modificativa de 8 de fevereiro de 1902, assim como a todas as outras
prescripções legaes e administrativas que vierem modificar, com-
pletar ou substituir as leis e regulamento acima enunciados.

Art. 17. Os accionistas não são obrigados ainda a respeito de
terceiros sinão até á equivalencia da importanda das suas
acções.

Não podem estar sujeitos a nenhuma chamada de capitaes
nem a restituição alguma de juros, nem de dividendos regular-
mente percebidos.

Art. 18. Os juros o dividendos de qualquer acção, quer nomina-
tiva, quer ao portador, são validamente pagos ao . portador do
titulo ou dos couports.

Os não reclamados nos cinco annos da sua exigibilidade são
prescriptos (prescrevem) em beneficio da sociedade, In conformi-
dade do artigo art. 2.277 do Codigo Civil,

TITULO IV .

OBRIGAÇ -ÕE 8-

' Art. 19. O conselho de administração está desle agora inves-
tido com poder de emittir ate a importancia de uma quantia de
frs. 5.500.000 obrigações do capital nominal de frs. 500 vencendo
juros annuaes 5 sS, pagaveis semestralmente. Essas obrigações
serão reembolsaveis segundo um quadro de amortização, que será.
estabelecido pelo conselho de administração.

A sociedade terá o direito de liberar-se por antecipação no
todo ou em parte, mas sómente a partir do terceiro armo.

Ella terá o direito de resgatar obrigações abaixo do par. Os
reembolsos antecipados ou os resgates serão levados em conta de
não importa que anuo for da tabela ou quadro de amortilação
como o conselho o entender conveniente.

As obrigações serão emittidas de tuna ou de diversas vezes,
nos prazos pela taxa e por outras condições que o conselho tera • de
apreciar.

O produto liquido da subscripção das obrigações será empre-
gada até a equivaleneia devida polo conselho do reembolso das
dividas lançadas em conta da presente sociedade, como condições
das entradas das cinco sociedades fundadoras e para o augmento
do fundo de giro da empresa (circulação).

Art. 20. A sociedade pede, além das obrigações de que se
trata aqui supra, por proposta do conselho de administração,
crear ou emittir obrigações com garantias hypothecaria,s ou de
outra especie ou sem 04 em virtude de uma decisão da assembléa
geral deliberante nas condições de uma assemblea ordinaria.

A assembléa geral, por proposta do conselho de administração,
determinará a importancia total e o modo desses emprostimos por
obrigações, o preço de emissão, os juros e o modo de reembolso,
assim como as garantias que tenha a dar, si é caso para siso, aos
seus portadores (obrigacionistas).

As quantias necossarias para fazer face (attender, acudir), aos
juros e amortização annuaes de todas as obrigações emittidas es-
tão comprehendidas nos encargos socia.es.

TITULO V'

ADMIN1,:TanÃO

Art. 21. A sociedade é administrada por um conselho com-
posto de sete membros pelo menos e de 11 no maximo,tirados dentre
os sacias e nomeados pela aesemblea geral dos accionistas.

O . numero dos membros do conselho de admin'stração poderá,
ser augmentado por decisão da assemblea geral, l or proposta do
conselho em funcção.

Art. 22. Os administradores devem ser proprietarios de 250
acções cada um deites durante todo o tempo do seu exercido.

Não é de necessidade que os administradores possuam essas
acções por occasião de sua nomeação. Basta que as possuam no
momento de entrar em exercido.

Essas acções são destinadas na sua totalidade á garantia dos
actos da -gestão, ainda dos que forem exclusivamente pessoaes
a um dos administradoces ; são nominativas, inalie laveis, marca-
das com um siai() indicativo da sua inalienabilidad e depositadas
na caixa, social.

Depois da sabida ou do fa l lecimenta de algum dn•Onistrador,
as acções destinadas a garantia da sua gestão não lhe serão en-
tregues, nem aos seus representantes, sinão depois a a,ppravação
por parte da assemblea geral mais proxima das dotas do exe,r-
cicio, durante o qual o administrador tiver deixado seu exercido
e dasla a approvaçã,o da gestão do referido adminis redor e não
sendo esses titules embargados.

Art. 23. O tempo de exercicio dos primeiros administradores
é de seis amuos, salva eireito da . renvw,..:io parcial, de que se vise
tratar.

O conselho renova-se á razão de um ou de 4ous membros cada
armo, alternando, si for possivei, de Pinot que a renovação seja tão
igual quanto possivel e completa em cada periodo de seis armes.

Para as primeiras applicações dess I- disposição, a sorte indi-
cará a ordem de sabida; unia vez estabelecido o revezamento, a
renovação -se Iara por antiguidade de ti imeação. •

Qualquer membro que se retirar penle ser reeleito.
Art. 24. Si o conselho estiver composto, com menos do 11

membros, os administradores teem a faculdade de completar-se,
si o julgarem de utilidade para as necessidades do serviço e inte-
resso da sociedade.

Nesse caso, as nomeações • feitas a titulo provisor o pelo cetim-
11w são submettidas por ()ocasião da primeira reuni . á confirma-
ção da assemblea geral que determina o tempo do ns ndate.

Da mesma fôrma, si vier a vagar um legar de dministrador
no intervallo de duas assembl.:as geraes, os asImini . tradores res-
tantes pedem prover provisoriamente á substituição, , a assembleit
geral, por occasião da sua primeira reunião, procederá á eleição
definitiva.

O administrador, nomeado em substituição de outra, não so
conseeva em exercido sinão durante o tempo que falta para pas-
sar o decorrer do exereicio do seu psedecessor.

Art. 25. Cada armo o conselho nomeia dentre os LMS men-
imos um presiderne, que sempre poderá ser reeleito.

Em case da ausencia da presidente, o conselho designa para
cada sessão algum dos membros presentes, que deva exercer as
funações de presidente.

O conselho • designa tambcon a pessoa que deve exercer as
funcçõee de- secretario e que até pôde ser tirada de fora do con-
selho.

• Ari. 20. O conselho de administração reune-se po l convocação
do presidente ou de dons dos seus membros tantas vez s quantas o
exigiu' o interesse da sociedade.

As reuniões se fazem na sede social ou em ou tro qualquer
logar designado pelos membros do conselho.

A presença effectiva da maioria ou em caso de monero par da
metade e mais um dos membros em exercicio é uecessaria para a
validade das deliberações.

As deliberações se tomam pela maioria dos votos Ios membros
pre.sen tes
• Em caso de empate, o voto do presidente e preponderantu.

Nenhum administrador pôde votar por procuração. •
Aut. 27. As deliberações do conselho são testificadas (constarão

das) por actas inscriptas em um registra especial e assignadas pelo
presidente e polo secretario ou, si o ultimo não fizer parte do coa-
solho, por outro administrador.

As cópias ou contractos dessas actas, para todos os effeitos, em
juizo ou fera delle, serão assignados polo presidente do conselho
sinão por dons administradores. Assim assignadas, são validas,
para terceiros.

Art. 28. O conselho de administração é Investido dos mais
amplos poderes, sem limitações nem restric ções para a gestão dos
negocies soemos e para tolas as operações relativas ao seu objecto.
Tem principalmente os seguintes poderes, que são indicativos e não
limitativos:

Representa a sociedade perante terceiros.
Delibera e estatue sobre todos os assumptos relativos á admi-

nistração dos bens seciaes o faz o regulamento da socie
Recebe todas as quantias que podem ser devidas rt sociedade e

todas as que entrarem para a sociedade por qual( uer
Effectua tecles os deposites e retiradas de capitares insto ás admi-
nistrações e caixas de qualquer natureza publicas ou particulares,
passa e dá todas as quitações o descargas.

,	 •
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Assigna correspondencia3.
Autoriza, acceita, paga, subscreve, cauciona ou endossa to:los

os atreitos oommesciaes.
Fixa as despezas ge,raes da administração, regula a organiza-

ção dos serviços, dirige e fiscaliza as contas (a contabilidade) de
todos os sei viess. Provê a todas as necessidades dos serviços.

Nomeia e 'demitte todos os directores, engenheiros, aeentes ou
empregados da sede lado, lixa as suas attribuições. veacimentos,
salitrais, remunerações fixas e proporcionas, gratificaçõe e assim
como todas as demais condições para a sua admissãa:

Pede ou consente t idos os cr ,ditos ou adeantamentos com ga-
rantias ou sem isso sobre effeitos publicas, acçôss, obrig tções,
mercadorias e, em geral, sobre todos os valorss, podendo fazer o
objeto de uma fiança, regula livremente as suas condições.

Faz, ultima ou autoriza quer por conta da sociedade, quer
por conta de terceiros e sob as condições que entender conveniestes,
qua,esquer operações financeiras, industria ,s, comm ,rciaes, immo-
biliarias, quaosquer transacções de compra ou venda, ajustes ou
tratos e, em geral, qua,esquer emprehendimentos que se relacionem
com o oVects da sociedade.

Toma parte, em nome da sociedade em quaesquer syndicatos
e em todas as participações que tenham por fim a exploração de
uma industria que se ligue de longe ou de perto ao objecto da
socie,!ade.

Determina livremente a fôrma e as condições da participação
da sociedade em cada uma dessas emprazas e, em geral, cru todos
os neeocios industriaes, commerciaes e financeiros, mobilia,rios
immobi liarias.

Contracta, sendo mister, todos os accordos de Casão com socie-
dades constituidas ou em via da formação, e determina as con-
dições dessa fusão, que deverá ser soberanamente apreciada por
uma assembléa geral extraordinaria.

Orça todos 03 planos, calculo de despeza,s, tratos sobre as con-
dições de ajuste para a construcção, installação, ordem e dispo.
sição de todos os novos engenhos centra,es (usinas) para os
augmentos e bemfeitorias (melhoramentos) das construcções,
ferragem e ferramentas e do material dos engenhos centraes
existentes e para todas as obras novas, seja qual for a sua impor-
tancia ; executa ou manda executar essas obras e contractos.

Passa todos os contractas e ajustes para a compra das ma-
' terias primas, mercadorias o provisões, aaura a sua importancia.
Faz igualmente todos os tratos, ajustes e contractos para a venda
ou consignação dos productos fabricados, quer á vista, quer a prazo,
e mais condições que julgar de conveniencia para os interesses
moines.

Administra e gere, tanto activa quanto passivamente, todos
os bens moveis ou inamoveis da sociedade e passa todos os actos
de gestão ou de disposições relativos aos citados bens.

Especialmente, contracta em proveito da sociedade ou consente
a terceiros, com promessa de venda ou sem alta, todos os arrenda-
mentos de bens moveis e immoveis pelo tempo 'e com as clausulas
e condições que julgar uteis aos interesses sociaes.

Faz todos os seguros, paga todos os premias e recebe todas as
indemnizações que posam ser abonadas em caso de sinistros.

Determina o emprego e collocaçã,o dos fundos ou capitaes
disponiveis, adquiro quaesquer acções, todas ou parte, todos os
direitos de qualquer ordem em qualquer sociedade commercial ou
de outra e3pecie sob a fôrma que for; regula a seu talante o
emprego dos fundos de reserva, pôde empregar com especialidade
as quantias dependentes do fundo de reserva extraordinario para o
resgate de obrigações da sociedade;

Pôde adquirir quaesquer immoveis e igualmente os alienar
amigavelmente ou em lanço publico. Determina a alvitre seu as
condições das referidas acquisiçks ou alienações, pagas ou cal-
culadas aos preços de venda, cumpre todas as formalidades com-
plementares das alludidas compras ou vendas. Faz, dando torna
ou sem dal-a, todas as :troeis de • ima-laveis pertencentes á socie-
dade. Estipula ou consente em todas as servidões.

Faz e autoriza todos os traspasses das dividas activas, approva
todas as cessões e dividas activas exigiveis ou não. as;im como
qua squer subro,gações com garantia ou sem ella. Exige ou acceita
de quaes ater devedores todos as gravames e obrigações hypothe-
carias, todas as cauções e fianças e, em geral, tod is as garantias.

Contracta todos os emprestimos necessarios ao andamento dos .
negocias sociaes com, gravação hypothecaria sobre os immoveis
~aos, ou sem cila, salvo si dér a conhecer a sua importancia na
proxima assembléa geral.

Toá ivia, nos emprestimos a se realizarem sob a fôrma • de
emissões hypothecitrias ou não, differentes dos já autorizados pelo
art. 19 supra, deverão, na conformidade do art. 43 dos estatutos,
ser decididos pela assembléa geral por proposta do conselho.

Exerce em nome da, sociedade e perante todos as tribunas
competentes , qtraesquer acções mobiliarias e immobiliarias que
julgar 0CCO33aVi IS ao interesse social; defende em todas as instancias
judiciarias q tta,e3quer causas intentadas contra a sociedade ; execsita
todos os julgamentos e sentenças;. manda executar todas as sen-

tesças por toia a ias ieg , ;s, ainda que peat penhora 1mi-isolai-
lia 'ia; sia todss is consentimentos e aermitte to I is as desistescias,
meeiras, faz transacçk-3 e 9 , 1 cita-se ao ajustado em todas as
instanc as judiciarias (em juizo).

Confsre todas os poderes 'necessarios para representar a socie-
dade nas liquidaçiee judiciaras e fa,lie iciae dos seus dsvedores
constituo to,l,,s os procuradores, solicit ido 'es, advogados infor-
mantes e lhes retira esses aceleres, seu o Pseeiso•

No caso de fallencia ou de liquidações de divedores ou de 'fia-
dores, requer e toma todas as medidas necessarias ia interesse das
dividas activas da sociedade ; faz verificar o admittir tolas
dividas activas, affirma-lhes a sinceridade, recusa ou adilem a
tal is as concordatas, contractos de união e a todas as composições
e aiitses ; represesta a sociedade nas rafar das operações ; recebo
todo; os dividendos, dá dos mesmos quitação.

Representa a sociedade em talas as assembléas de accionisas
e de possuidores de obrigações e em todas as reuniões de membros
da sociedade nas ¡peses a mes na for interessada.

Dá todas as desistencias de privilegias, hypathecas e acções
resolutorias e consente quaesquer levantamento; e cancellação do
quaesquer transcripções de penhoras immobiliarias, de quaesquer
inscripçks, em'iarg s. arrestos, sequestras e, em geral, de quaes-
quer direitos e acçks que possam beaeficiar a sociedade e seja por
que titulas for, sendo tu 'o mesmo sem pagamento.

Consente e permitte que se observem todas as precedencias de
ordem e graduação bypothecarias, assim como quaesquer subroga-
ções com pag imanto ou sem elle.

Entra em accôrdo e transacção e obriga-se sebre todos os
interesses da sociedade, faz quaesquer abatimentos de dividas, no-
meia todos Os arbitras e peritos.

Toma todas as medidas necessarias para a marcha normal de
sociedade.

Assigna as acções e recibos de depositas das acções.
Recebe com deposito, na caixa social ou 'em estabelenimentos

financeiros da sua escolha, os titules dos accionistas, nominativos
ou ao portador. Determina a fôrma dos certificados de deposio, o
modo de sua entrega, as despezas a que pôde estar sujeito o dopo-
posito, e as garantias com que deverá ssr cercada essa medida no
interesse da sociedade e dos accionistas.

Retira os titules no todo ou em parte ; dos mesmos da des-
carga.

Faz as chamadas de capita,e3 dos tituios não integralizados,
na conformidade do art. 80 dos presentes estatutos.

Apura as contas que devem ser submettida,s á assembléa
geral; fixa o valor a computar no balanço dos sortimentos de mer-
cadorias, approximando-as tanto quanto possivel do pr ,ço do custo
liquido dessas mercadorias ; propõe a cifra do dividendo a ser
repartido, assim como das quantias que lhe parecer conveniente
levar ás contas de amortização e de reserva-facultativas. E' licito
ao mesmo, depois do primeiro semestre de um exercicio, distribuir
uma quantia por conta sobre o dividendo do anus corrente, si os
lucros apurados o permittirem.

Sujeita á assembléa geral todas as modificações ou a,ddições nos
presentes estatutos.

Convoca as assemblé is geram nas opacas marcadas pelos
estatutos e extraordinariamente, si o julgar util, e fixa as ordens
do dia.

Tem a faculdade, depois de ter convocado uma assembléa, de
annullar essa convocação e de fazer outra em uma ordem do dia
differente.

Executa todas as deliberações da assembléa geral.
Emfim, tudo o que não é expressamente reservado pelos "esta-

tutos ou pelas leis á assembléa geral dos accionistas, é da alçada
do coaselho de administração ; elle tem de um modo geral plenos
poderes para emprehender e levar a baio e proveito todos os nego-
cias que possam interessar á sociedade.

Art. 29. O conselho de administração póde delegar todos ou
parte dos seus poderes a em ou a muitos dos seu: ri:lembras e ta,m-
bem a uma junta (co inité) de directores, composta de diversos admi-
nistradores ; determina os poderes e attribuições desses adminis-
tradores delegados e tambem da junta de directores (directoria), e
lhes abona ar lanados fixos d proporciones, qsle são lançados nas
contas das despeza,s gemes.

O conselho de administração pode tambem conferir a um
emanais directores membros do conselho de administração;' ou não,
os poderes que julgar convenientes para a -direcção technica ou
commercial da sociedade ; celebrar com esses directores contractos
ou convenções, determinedo a duração e extensão das suas fim-
ações 'ou exercicio, a iniportancia das suas vantagens fixas e pro-
porciones- (que serão lançadas na conta das despesas geram) e as
condições da sua retirada e da sua demissão.

O conselho pôde conceder a um ou mais dos seus membros ou
directores indeminizações para despezas de viagem.

Emtim, pôde, além disso, conferir poderes a certa e determi-
nada pessoa que bem lhe parecer, para uru ou mais fins de,terminaos
dos,



Art. 30. Tolos os actes velerantes eiesacieda,de, deeididos peirr
mnselho, assim Como as retiradas de Diodos e valores, as .ordens
contra os banqueiros, devesieree • e de,positaries s e sts,subscripeees,
sndossoe macete> ou quitações de efreitos commerciaes devem ser
essignados por doas administradores, salvo, e a menos com dele-
gação especial do conselho. dada para esse fim, a tenha um
;ó administrador, ou um director, ou outro qualquer mandatario,
fing,ularmente.

Art. 31. Os administradores não contrahem por motivo da sua
;PeS'iãO tibrigação alguma pessoal nem solidaria relativamente aos
sompromissos da sociedade.

Não são responsaveis sinão pela execução do mandato que roce-
eram.

Ast. 32. E' interdicto aos administradores tomar e conservar
adorasse directo ou indirecto em uma empraza ou em um contracto
leito com a sociedade ou por sua conta, a menos que não sejam
autorizados peia assemblea geral.

Mas é facultado aos admieistradores interessar-se nos ne-
gados em que a propria sociedade tem interesses e obrigar-se con-
fundamente COM a sociedade paca com terceiros; podem em todas
as operações feitas pela sociedade ser participantes ou cessiona-
rios conjuntamente com dia.

Cada armo será prestada ci assembléa geral uma conta espe-
cial da execução dos contractos ou emprazas por alia autfrizados
nos termos do primeiro paragrapho supra.

Art. 3:3. Os administradore s teem direito á, retirada de quan-
tias sobre os lucros, deterrninadapelo art. 49, e a medalhas de pre-
sidiria, cuja importalicia 1:! iisada pela assembléia geral constituida.
:1 importe desse abono de fixas ou medalhas de presença é mantido
(enquanto não for modificado ulteriormente por urna assembléa
geral ordinaria.

As quantias retiradas dos lucros c a importancip, total das me-
dalhas ou fichas de presença, serão repartidas entre os mem-
bros do conselho, como estes o julgarem conveniente.

Essas medalhas de preseaça e essa parte nos lucros serão in-
dependentes dos abonos que o conselho de administração pnde
lestinar áquelles dentre os seus membros, a quem delegações

cs peciaes ou funcçTies especiaes forem conferidas, como ficou pie-
visto no art. 29 supra.

TITULO VI

COMM ISSARIOS

TITULO VII

ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 35. Cada anuo os accionistas se retinem em assembléa
geral annuud ou ordinaria, que se realiza antes cio fim do mez
de outubro, rio dia, hora e togar designados no aviso de con-
vocação.

Essa assembléa estatua sobre os objectos abaixo designa-
dos no. art. 42.

As assembléas geram podem ser convocadas extraordina-
riamente, em todas as epocas do armo, quer pelo conselho de
administração, quer peio commissario ou pelos commissarios em
caso de urge cicia.

Todas as assembléas geraos que tiverem de deliberar a re-
speito de objectos diversos dos previstos siara a assembléa geral
anormal, são extraordinaria's; o' seu modo de constituindo e as
condições da sti2; dei ibe dção são adeante , inclicailos no itrt. 40
e variam segundo a natureza do objectos, sobre os gastes toem de
deliberar, segundo as indicaç3es infra dos' arts. 43 e 44.
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As convocações paca as assembléas - gentes ()Minarias sã')
leitas 16 dias, pelo menos, de antemão, por aviso linserto em
um dos jornaes designados para os annimeios legues ,kun

ParsCae aSsemblésts 'gera es extroordinarias ou convocadas ex-
traordinariamente, esse prazo pede ser reduzido a oito dias.

As convocações devem indicar summariamente o objecto da re-
união.
• Art. 36. A assembless geral compõe-se do todos os accionistas
proprietarios (possuidoecs) de 20 armões pelo menos.

Todavia, os p)ssuidores de •111C1108 de 20 acções podem re-
unir-separa formar o numero necessario trava, fazerem-se representar
na assemblea por um delles.ou por um ui:lembro da assembiétt.

As acoties ao portador deverão ser depositadas na s;: qle social
ou nas caixas desi gnadas pelo conselho de administração, cinco dias
exactos antes da epoca -fixada para a 'reunião de cada assembleá.

Os posmidores de acções ao portador e os titulares de acções
nominativas que, não tendo o numera necessario, quizerem usar do
direito de reunião aqui apontado acima, devem igualmente, para
ter o direito de assistir á assemblea geral, depositar ,cinca dias
inteiros antes da reunião, os seus tilados e as procusin2ies, nas
mesmas condições como acima.

Entregar-se-ha a cada depositante urna carta de admissão
nominal e pessoal, indicando o numero dos seus votos na as-
sembléa .

Os possuidores de titulos nominativos ou de certilesedos de de-
positos de 20 ou de usuais acções, desde cinco dias.peto msnos. antes
da reunião, toem o direito de assistir ci assembléa geral eu de nella
dizer-se representar por mandatarios.
• Ninguem pede ser portador de ires votos de accionistas, nem.
representar um accionista na assembléa, si não for momo accio-
nista e membro da assemblea ; entretanto. o usufaset cario pede
fazer-se representar peio 'neosproprietario das suas acçõ s as mu-
lheres casadas pelos seus maridos respectivos, os meu.) 'es e inca-
pazes pelos seus tutores ou curadores e as sociedades ior um dos
membros que tenham a assiguatura social ou especiais ente dele-
gado para esse fins. O modelo das procurações é determinado pelo
conselho de administração.

Art. 37. A assemblea geral, regularmente convocada e C011Sbi-
tuida, representa a universalidade dos accionistas.

Art. 33. A assembleia O presidida pelo presidente do conselho
de administração ou, na sua falta, por uns administrador delegado
pelo conselho.

As funcç5es de escrutinador são desempenhadas pelos dons
maiores accionistas presentes e, si sua excusa, pelos que se lhe se-
guirem, até 'acceitação.

A mesa designa o secretario, o qual pôde ser tomado eira dos
accionistas.

Tira-se urna lista de presentes.
Essa folha contém os nomes e os domicilio dos ac sionistas pre-

sentes e representados e o numero de acra:ias possaidas por el es
singularmente, quer a titulo de propriciario, quer a titulo de
rnandatario; essa folha é certificada pela mesa, depositada na sede
social e deve ser communicada a, todos que a requisitem.

A ordem do dia de cada assemblea geral é regulada (lacia) pelo'
conselho da administração.

Não podem ser sujeitas á deliberação sinão propostas que ema-
narem do conselho ou dos cornmissarios, si a assemblea for convo-
cada por diligencia deites e as cite tiverem sido submettidas ao
emselho de administração 20 dias polo menos antes da Issemblea,
com a assignatura de accionistas (toe representem pelo menos a
quarta parte do capital social.

Art. 40. As assembléas geraes ordinarias e as assembléas ge-
raes que teem que deliberar em casos diversos dos pre , istas pelo
art. 44, supra, são regularmente conslituidas e deliberam valida-
mente, quando se compõem de accionistas que represenr. quer
por si mesmos, quer por meio de suas proeuraeiTies, pel menos a
quarta parte do capital social.

Si essa condição não for preenchida. a assamblea ger 1 6 nova-
mente convocada com 10 dias, pelo menos, de interva lo da pies
melro e se fará a convocarão com oito dias de ant cedencia.

Nessa segunda reunião, as deliberações serão validas seja qual
for o numero de acções representadas : mas elas não poi.lem tratar
sinão de objectos postos usa ordem do dia da primeira reunião.

A carta de admissão entregue pua a primeira aesembléa é
valida paraa seguindo.

Art. 41. Em todas as assembléas as deliberações São tomadas
pela maioria dos votos dos' membros presentes ; no caso de empate,

-o voto do presidente O preponderante.
Cada membro da assembléa tens tantos votos quarfists vOUS

possue e representa 20 acções, sem poder reunir, entretanto, tanto
em seu nome, quanto como mandatario, mais de 200 votos.

Assim é, salvo o que esti estipulado no art. 44, para as assem-
bleias genes extraordMarias.	 •

• Art. 4.2. A aSsemblea geral animal ouve o relatar o do con-
selho de administração sobre- os negocios SOolà.CS. ; ouve issualmente
o relatorio dos commissarios sobre a situação dá sociedade, sobre o
balanço e sobre as contas apresentadas pelo conselho.

Art. 34. A assembléa geral nomeia cada armo um ou mais
commissarios, accionistas ou não, oucarregado; de fazer um rola-
tossiu para a assembléa geral do anuo seguinte, sobre a situação da
sociedade, sobe° o balanço e sobre as contas apresentadas pelo con-
selho de administração. Podem agir conjunta ou separadamente.
São reelegiveis.

Na falta de nomeação dos commissarios pela assemblea
szosial ou no caso d.e impedimento ou de recusa dos cmunis-
s trios nomeados, procede-se á sua nomeação ou á sua substituição
isiepeetiva, por mandado do Sr. presidente do Tribunal do Com-
indicio da séde social, a requerimento do conselho de adminis-
tração ou, em sua falta, por qualquer interessado, convidados os
administradores devidamente.

Durante o trimestre que peocede a epoca fixada para a reunião
da as:sambla geral,os commiseario.s teem o direito do, todas as vezes
que o julgarem conveniente para o interesse social, ter vista dos
livros e examinar as operações da sociedade.

Podem. em caso de urgencia. convocar a assembléa geral.
Toem direito a urna remmiera,ção, cuja importancia é fixada

pela ass:mblea, geral e, carregada sobre as despesas geraes.
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bissute, approva ou emenda as contas.. •
Nomeia os administradores e os commissarios.
'Dotei-mina os abonos dosmom-missarios.	 •
Demrminia as retiradas de quantias para as reservas e amor-

J-ão e a -repartição dos lucros.
'Fixo, o; dividendos. A deliberação que contém a approvação
allane,o e das coutas deve ser precedida da leitura do relatorio
commissarios, sob peno, de /utilidade.
AlOm disso, a assembléa pôde resolver sobre todos os actos

.ixo pi evistos pele art. 43, que tiverem sido dados em ordem do
pelo conselho da administração.
Art. 43. A assemblOa geral °Ninaria animal ou qualquer as-

obléa geral convocada extraordinariamente pôde

Autorizar todos os emprastimos hypothecarios out de outra es-
de por meio de emissão de obrigações — a curto e a longo
:zo; a determinar as condições de reembolso e dm garantia, os
do, as formas e ar datas de emissão e de emprostimoa.
Resolver sobre todas as propostas do conselho de adminis-

c,ião, sobre todas as questões na ordem do dia e dar, sendo mister,
autorizações necessarias.
Em summa, deliberar e resolver soberanamente sobre todos os

messes da sociedade e sobre todos os actos que não estiverom
;vistos pelo art. 4-1, infra.
Ari. 41. A assembleia geral extraordinaria pode, mas só-

nte por iniciativa do comellio de administração, fazer todas as
eraeões nos estatutos.

Filia pôde decidir especialmente:
O augmonto do capital social, com uma ou' mais vezes, pela

-ação de acções novas em representações de entradas de capital,
productos de tarra ou em dinheiro, ou fundos' disponiveis de

erva. ahlm e fira da resorva legal, ou por todo; os , outros
ios,ainda que não previstos;que forem apreciados soberanamente
:a assembléia geral. Podefn ser creadas em representação dos
;mentos de capital, quer noções ordinarias, qum acções de
oridade que gosem de certas vantagens sobre as outras
;ries ou que confiram direitos de anterioridade, quer sobre os
:ros, quer sobre o activo social, quer sobre ambos. Em caso de
galeno pela emissão de acções pagaveis em numerarin e, salvo
osão contraria da assembléa, 'geral, os proprietamios das acções
eriormente emittidas, tendo effectuado as entradas chamadas,
tu UM direito de preferencia na subscripção das noções novas,
proporção do numero de acções que cada um deites então pos-

3. Esse direito será, exercido nas fôrmas, peazos o condições de-
'minados pelo censellio de administração.

A redacção do capital social, soja porque causa ou do que ma-
ra forem. principalmente por meio do resgate de acções da se-
dado ou por troca (tos antigo; titules de acções pot- novos titules
uni numero equivalente ou menor. toado ou não o mesmo capi-
e com elle:, si for neeessaria cessão ou compra de acções anti-

s para pe•r mi ttir a trooa.
A divisão do capital social ou acção de um typo differente do-
100 francos pela diminuição do numero dos titulos e sua

união.
A amortização total ou parcial desse capital por meio de uma

i.,i pada de quantia sobre os haveres, fixando-se a natureza o o valor
titulo que for dado em troca de cada acção amortizada.

A prorogitc,:ão ou redateeão de duração ou tempo ou
antecipada da sociedade,' ainda 'Pira dos casos e condições

ist as pelos estatu is
A fusão total ou parcial ou a alliança, da sujeitado com outras

dedadas francezas ou estrangeiras constituidas ou constituendas.
A cossão a quaesquer terceiros ou a entrada (dos capitaes)

ra ioda a sociedade qualquer, digo bens, direitos e. obrigações
sociedade.	 ,
A mesma assembléia geral pode, por proposta doconselho cio admi-

:tração. modificar osestatutos no que Si refere ao objecto social, a
np isição, a votação e os poderes' das assem bléas geraes ordi nitri as
extraorlinaria3, a creação cio partes beneficiarias, a repartição
lucros, a cre .ação de acções e de prioridade, os direitos respecti-

-; das acções das diversas categorias (sem restricção, nesse
átrio caso da ratificação por parte da assembléa especial 'dos
iionistas, cujos direitos tiverem sido modificados), a transfor-

da presonte sociedade em sociedade de toda a fiirma, lian-
a o:1 estrangeira e. em geral, todas as bases esseaciaes do
cio social, sendo . a lei expressa destes estatutos que a assembléa
rol extraordinaria tenha direitos soberanos e soai limites para
por do fundo social.

Nos easi.i3 previstos no presente artigo, a assemblOa geral
,r,tordinaria, não pode validamente deliberar sem que reuna

numero de accionistas, que represente a metade, peto menos,
capital social. A assembléa especial acima alludida, deve

lalmente reunir a metade, pelo menos; do capital representado
coacções. cios ' direitos forem modificados. ,o • . .
A assemblea geral compõe-se .coino se acha. declarado -no

1. 36.	
,	 . .

• • No emtanto, si em 111114 primeira convocação a assembléa
não puder . reunir, pelo menos, a metade do capital
ipoderii, scr. convopada urna segunda assembléa	 á,. qh4l
por •derogaçã,o do que es4i, estipulado no art. 30, são convi-
dados os 'possuidores de ,meaos de 20 acções, coarormo o riu- •
mero fixado pelo conselho de administração e atá tolos os decio-
nistas. Faz-se menção disso na convocação.

A segunda asse mbléa„ para estar 1- eg 11 lar mente coosti tu ida
.e poder deliberar validamente, deve, seja qual for o objecto da
sua convocação, reunir um numero de accionistas, que repre-
sente, pelo menos, a metade dm capital social,

Nessa segunda assembléa cada accionista tem, pelo menos, um
voto e tantos votos quantas vezes possuir e representar vinte
acções, sem poder. em caso algum, reunir mais de 200 votos.

Proceder-se-hia da mesma fôrma para com a assombléa espe-
cial prevista supra si, em uma primeira convocação, ella não po-
desse ter-se realizado, por falta de ter reunido o numero de accio-
nistas previsto.

Art. 45. As deliberações da assembléa gerai constarão das
actas inscriptas em uni registro especial e assignadas pelos mem-
bros que comparecerem ri mesa.

As cópias ou traslados dessas actas para serem produzidos -em
juizo, ou fôra dello, são assignados e authenticados (certificados)
pelo pre-sidente, do conselho ou, na sua falta, por dous administra-
dores ; depois da dissolução da sociedade são assignados por utta
liquidador; assim assignados, são validos para terceiros.

Art. 46. As deliberações tomadas nas assemblúas genes, na
conformidade da lei e dos estatutos, obrigam a todos os accionistas
ainda ausentes, dissidentes ou incapazes.

TITULO 1111

INVENTARIO —CONTAS AN:Na:ARS—DIN- IS:AIO DOS LUCROS — FUNDOS DE
RESERVA.

Art. 47. O anno social começa no primeiro dia de abril e
acaba no dia 31 de março do seguinte. Por excepção o primeiro
exercicio comprehende o tempo decorrido desde a constituição
da sociedade até o dia 31 de março de li;03, salvo o etreito retro-
activo mencionado supra no art. 60.

Art, 43. Cada armo, aos 31 dias do mez de março, as cont is são
apuradas e', na conformidade do art. 9° do Coligo Commercial, será
tirado pelos cuidados (por encargo) do conselho de administraçã.o
um inventario geral ou balanço, contendo a indicação do activo e di
passivo da sociedade.

' O inventario, o balanço e a conta de lucros e perdas ficam á,
disposição (vista ou exame) do ou dos commissarios, no quadra-
gesimo dia, ao mais tardar, antes da assembláa geral.

Quinze dias autos da assembláa geral, todo o accionis ta poderá,
na séde social, ter vista do inventario e da lista dos acoionistas e
pedir que lhe seja dada, por conta sua sua casta) cópia do ba-
lanço, summariamdo o inventario e do relatorio dos commissarios.

Cada semestre, uma memoria nu relação que resuma a situação
activa e passiva da sociedade será organizada pelos cuidados do
conselho de administração. Essa relação lica á disposição do ou dos
commissarios.

. Art. 49. Os rendimentos annuaes da sociedade, feita a deducção
das despezas geram e de todos os encargos soeiaes, as que com-
prebendem principalmente as quantias, que parecer convenierute ao
conselho de administração tetirar para todas as provisões. baixas
na depreciação e todas as amortizações de todas as contas e de
tolo.s os elementos do activo social, constituem os lucros liquido:.

Esses lucros serão repartidos pela maneira segainte
1. 0 5 0/ 0 para constituir o filado de reserva prescripto peia

lei. Essa retirada deixa de ser obrigatoria quando o fundo de re •
serva attingir uma somma igual a decima parte do capital social.
Retoma o seu curso si a reserva começar a ser deseilcada (ou nclla
tocarem ou bulirem).

2.° A quantia necessaria para pagar aos accioaistas tín pi-i--
melro dividendo de 6 o/ sommas ou quantias de que estão libe-
radas e não amortizadas as suas acções, sem que, si os lucros de um
anno não pormittirom essa pagamento, possam os accionistas recta-
mal-o dos lucros dos annos subsequentes.

3. 0 Do saldo são consignados 15°/a ao conselho de adminstração,
4. 0 O excosso ou sobra dos lucros líquidos será, repartido

igualmente entre (por) todos os accionistas.•
Todavia, a asmtabléa, geral, por proposta do conselho de admi-

nistração, tem o direito de decidir a retirada das quantias, sobre
esse emJesso de lucros, que compete aos accionistas julgar conve-
niente fixar, quer pior uma passagem ou transporte para o exer-
eició Seguinte, quer para amortizações supplementares, quer para

tapplicação a um Citucto de reserva extraordinario. As propostas do
conselho a esSe resinai) não podem ser rejeitadas sinão por maioria

-,dos tióits terços dos VotoS dos aeolohistas preseutes.
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Esse fundo do reserva extraordinario pôde ser empregado
principalmente segundo o conforme o que for decidido pela assem-
bléa, geral por proposta do consedio de administração, seja para
completar para os accionistas um primeiro dividendo de 6 a/. no
coso de insufficioncia dos lucros de um ou mais exercidos, seja
para o resgato, abaixo do i par das obrigações da sociedade,
seja para o resgate e annullação de acçks da socieda le, seja
para a amortização total ou para a amortização parcial por
meio de sorteio ou por outra forma, de acções da sociedade e,
para esse fim, para se evitarem amortizações diminntissimas,
toda ou &imante parte da quantia prevista para essas amorti-
zações pôde ser posta em reserva durante um ou mais exercidos.

As acções integralmente amortizadas serão subátituidas por
acções de usofructo (actions de jouissance), tendo os mesmos
direitos que as outras acções, salvo o primeiro dividendo de 6 o/s e
o reembolso do capital.

O pagamento dos juros o dividendos se faz annualmente nas
épocas e logares designados pelo conselho de administração.

O pagamento dos juros e dividendos é feito validamente.
Para as acções nominativas ao portador dos titules nos quaes

os pagamentos deverão ser mencionados pela apposição de um salto
especial.

• Para os outros titules ao portador do coupon (parte de acção)
com faculdade por parte da sociedade de exigir a apresentação
dos titulos.

Todos os juros e dividendos regularmente percebidos não
podem ser objecto de um devolvimento ou restituição.

Art. 50. No caso em que viessem a ser macias partes benefi-
ciarias ulteriormente, o dividendo destinado ou afferente a esse
genero de titulo terá de ser retirado do excesso dos lucros liquides
mencionados no § 40 do art. 49 precedente, na proporção que for
decidida pela as,sernbléa gera/.

.TITULO IX

DISSOLUÇÃO — LIQUIDAÇÃO'

Art. 51. Em caso de perda das troa quartas partes do capital
social, os admilustradores, na conformidade do art. 37 da lei de 24
de julho de 1867, são obrigados a reclamar (provocar) a reunião da
assembléa geral de todos os accionistas, seja qual for o numero de
acções de que são elles possuidores, afim de decidirem a respeito
da questão de saber-se si deve a sociedade continuar a existir, ou
tle promover (declarar) a sua dissolução.

A assembléa geral, para poder deliberar, deve reunir pelo
menos a metade do capital e dia deliberar na conformidade do
penultimo alinea (paragrapho) do art.- 44.

A resolução da assembléa em todos os casos será divulgada e
publica.

Deixando os administradores de reunir essa assemblda, como no
caso, por exemplo, em que não tivesse dla podido constituir-se regu-
larmente, por não reunir a metade do capital social, qualquer In-
teressado poderá requerer a dissolução da sociedade perante os tri-
bunaes.

•Art. 52. A extincção (expiração) da- sociedade ou, no caso de
dissolução antecipada, a assembiéa, geral regula, por propostas dos
administradores, o modo de liquidação e nomeia um ou 'mais li-
quidantes, que terão o direit ) de demittir ou de substituir a no-
meação dos liquidantes, põe termo aos poderes dos administradores
e de todos os mandatarios.

Art. 53. Durante a liquidação, assim como durante a exis-
tendia da sociedade, o-ser ( a pessoa) moral subsiste ' e fica sendo
unico proprietario atú a liquidação completa de todos os 'bens mo-
veis e immoveis e de outros valores dependentes da -sociedade, os
quaes, por consoquencia„jamais podem ser considerados como
sendo propriedade dos accionistas tomados individualmente.

Durante o curso da liquidação, os poderes da assembléa geral
• regularmente constituida continuam como -durante a existencia

da sociedade, para tudo quanto se refere a .essa liquidação; terá,
principalmente o direito de approvar as contas de liquidação q de
dar todas as quitações e descargas aos liquidantes. A assembléa ge-
ral, durante o penedo da liquidação, é presidida pela pessoa desi-
gnada pelos accionktas no começo de cada reunião.

E' convoca da pelos liquidantes, 'cada armo, na época, mareada
pelos cstatu os para a a,ssemblda, geral animal.

No caso de desidia dos liquidantes ou de não convocação por
parte dos liquiclantes, todos os accionistas podem ser autorizados
pelo juiz relator (dos relatorios) a fazer essa convocação depois da
expiração do mez, no 'qual a assembléa geral ordina,ria, deveria ter
sido reunida, segundo os estatutos.

Art. 54. Os liquidantes são investidos dos direitos e poderes os
mais amplos para realizar o activo social, mobiliaste e immobilia-
rio, sem formalidade judiciaria, ainda e quando houvesse entre os
interes,ados, menores, interdictos ou outros incapazes.

Podem, principalmente, nas mesmas condições, em virtude de
uma deliberação da assembléa geral que reuna a metade dos capi=

tatos da sociedade (capital- social) fazer a venda ou cessão a qual
sociedade, a quaesquee part i culares, quer a passagem e leva
u na saciada le e o Minn:mão ou ,jd, constituila de todos ou 1
dos bons, direito; e Miga,çõet da sociedade dissolvida e roce]
preço em o ,pacies. acC) .8, obrigações, a parte nos lucros (bone
rios ou de coramandita).

Recebem todas as quantias devidas á sociedade e pagam
aquellas que porventura dla deva, em capital, juros e a,
sonos.	 .

Representam a sociedade perante terceiros, garantem e
ditam as decisões da assemblda geral.

Exercem; apresentando-se em juizo, tinto como autores, a
como revoem as anões compulsorias, litigam, appellam de 1
as decisões judiciarias, consentem todas as desistencias e levo
mentos com pagamento ou sem elle,

Entram em composição, transigem, e obrigam-se em qual
estado e andamento das causas e, em geral, fazem tudo quan
necessario para a liquidação e para as suas consequencias e
teres concomittantes e decorrentes sem excepção alguma
restricções.

Para esse .fim, passam e assignam todos os actos e sob a
responsabilidade pessoal, constituem todos os seus procura,d
por outorga especial e para objectes determinados.

Art. 55. Os liquidantes devem com as quantias provenie
da realização do activo e as que constituem o fundo de reser
de arnortiiação' a

1.° pagpx todo o passivo para com terceiros.
2. 0 Pagar as despezas priVilegiadas do liquidação.
3• 0' Iteembolsar os accionistas 'e proporcionalmente aos

direitos respectivos, a importancia total das suas acções não ar
tiza das.	 .	 .

Tudo. o que ficar disponivel depois deu es levantamentos é
partido pela maneira seguinte : 	 .

15 0/. aos administradores em exercido.
E o excesso áós accionistas, segundo o numero de acções

suidas por elles, individuaes e singularmente. .
Mas os administradores não teriam direito aos 15 o/. ac

estipulados que seriam relativos á porção de fundos de reserv
de amortização e do activo social sobre os glote-8 o direito de R
para os administradores já tivesse sido levantado. • •

TITULO X

CONTE ",TAC:i...1E.S.

Art. 56. Todas as contestações que s possam suscitar
rante o curso da sociedade ou da sua liqui ação, quer entro a
ciecla,de e os accionistas, quer entro os accionistas entre si
respeito dos negocies sociaes, são julgados ria conformidade da 1
sujeitos á jurisdicção dos tribunaes competentes do departami
do Sena.

Para esse fim, todo o accionista deve eleger domicilio
Pariz e todas as citações e intimações serão validamente à
nesse domicilio.

Na falta de eleição de' domicilio, as cittetias ou intimações
validamente feitas na sala de audiencias do Sr. procurador
republica, junto ao Tribunal Civil de primeira instancia do S(

.	 -Art. 57. Accio rnsta, algum poderá nurrer urna acção con
nente ao interesse geral 'e conectivo da sociedade, quer co,
esta, quer contra os administradores nesse 3a-meter ou qualid:
ou contra os commissarios, ou contra úni delias o seja po.,
motivo for, sinão em nome da massa o dos tedonistas (isto é,
a corporação) e em virtude de uma delibera ção da assemblé,a g
dos accionistas cujo alvitre ou opinião eis caso de processo,
verá ser sujeito aos tribunaes competentes ao mesmo tempo q
propria requisição.

Todo o accionista que quizer provocar urna contestação
natureza, deve fazer della objecto de u communicaçãc
presidente dó Conselho de administração, qta_!(., obrigado a p
proposta na ordem do dia da proxima aSsei tablOa geral,'sob a
dição de que a communicação lhe tenha sido feita- pelo menor
mez atües da data da'reunião dessa aSsenibléa. •

Si a proposta for rejeitada pela asserriblúa, neuluon tteciot
poderá repetil-a ou reproduzil-a em juizo ecni um interesse p:
cular; si for approvada, a assemblda geral desistia um ou •)
commissarios para acompanhar a contestação em nome de t
os interessados ; a este ou a estes commis.sarios é que as cita
a que a causa.ou processo dá legar ou occasiona, deivetó ser
gidas Q mão aos aceionistas..?
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TtT s:LO

NSIITU11)7.0 DA SOEIEDAD	 . I

Art. 58. A preseate sociedade nãa ficara definitivamente con-
stituida 	 depois:

1 0 . que todas as acções de numerado tiverem sido subscriptas
e que, tiver entrado pelo menos uma quarta parte em espeeies, ou
25 francos de cada urna delias, o que constará de urna declaraeão
netariada, acompanhada de uma lista de subscripções e de en-
trada de capital, cantando as enunciaçks Ou coasiderandos lesmes e
que será organizada, pelos fundadores da sociedade;

2", que uma primeira as-sambla, geral consta i/ ala nas condi-
ções de i erminadas pela lei de 21 da julho de 1807 e á qual todos os
accionistas, seja qu 1 for o numero de anões que possuam, tavão
o direito de assistir, tiver reconhecido a sinceridade da declaração
de subscripeões e de entradas de capital e nomeado um ou mais
conimiss'idlos, afim da confeccionar una rela,torio para a segunda
itasemblea geral sobre a avaliação dos capitaes ou fundos trazidos
em nome das sociedades de Villa Raffard, de Piracicaba, de Cupim,
de Porto Feliz e (te Lorena, pelos liquidantes respetivos dessas
sociedades apuradas (feitas) e a causa das vantagens earticulare.s
estipuladas pelos estatutos.

No caso em que esut a ssemblda não tiver reunido um numero
de accionistas que represente a metade do capital social composto
como si acha declarado na segunda alinea do art. 30 da lei
de 24 de julho de 1867 a sua decisão sa seria provisoria e proceder-
se-ida como se acha indicada na ultima alinea desse mesmo artigo

3", que urna segunda asse mblda, geral, coa gi tilada ermo acaba de
ser dito para a primeira, tiver, depois de um rdlatorio impresso
eonfeccionado pelo ou pelos commissarios. o sinal ficará á disposição
dos accionistas eineo dias pelo menos antes da rounião resolvida,
sobre as entradas de capitaes e as vantagens estipuladas, nomeia
os membros do conselho de administração, o ou os commissarios
das contas e faz consta' a sua acceitação.

As deliberações dessas duas assembléas genes devem ser to-
madas nas COndi ç -je ', PrescriP tas pela lei de 24 deiulho de 1867.

Emílio, cada peesoa que figurar nessas assembleias terá pelo
menos una voto e tantas votos quantas vezes representar 20 acções,
sem poder, entretanto, ter mais de 10 votos ao todo.

Por excepção, essas duas a:sambla:ias podem ser convocadas, a
saber:

A primeira pelo menos com dons dias de antecedencia e a
segunda com antecedencia dp oito dias por meio de cartas indivi-
duaes ditigidus aos acciunistas.

Ar'it. 50. Para, fazer publicar os presentes estatutos, todos os
actos e actas relativas á canstitaieão da soc,iedade, são conferidos
todos os poderes aos portadores de um traslado ott de uma certidão
desses documentes.

Feito em doas exemplares originaes em Pariz, aos 14 dias do
ama do junho do anuo de 1007.

Lido e approvado.--M.

	

Lido e appr ov ad o	 Do rd ,
Lido e approvado. —ericei de Berujr de satsvigny.
Lido e approvad.o.—I,
Lido e approvado.--.8(ciaSeS.

Em seguida está escripto
Registrada em Paria (5 0 Officio), volume 508 b, tis., duas,

Casa 15. aos 22 de junho de 1907.—Recebi 3 frs., 75, (comprehen-
deado decimas).—Colinet

Sesue-se o teor dos annexos

I. — ENGENHO DE; A:.SSUCAR DE VILLA RAFFARD

Sociedade anonvma com o capital de 1.600.000 francos, Séde
social : lioulevard i'olssoulére, ii. 25, em Paria.

•
Certidão da acta da assembléa geral extraordinaria na data

28 de maio do 1907 (extracto)

ORDEM DO DIA

1. 0 Dissolução condicional da sociedade em vista da sua fusão
com outras sociedades assucareiras

2." Nomeação de um liquidante
3.. Poderei a conferir ao liquidante, principalmente para a

entrada do activo social em urna nova sociedade ;moravam
4. 0 Resoluções accessorias.
5. 0 sapprovaçáo das contas apuradas a 31 de dezembro de 1906.

Quitação aos administradores.

No anuo de 1907, aos 28 dias do mez de maio de 1907, ás 2 horas
do tarde, na sede social, os acciouistas da sociedade anonyma inti-
talada Engenho de . Assucar de 'Villa Ralfard, reuniram-se em

assamblea geral exteaordiaaria, na conformidade do art. 32. dos
estatutos, a assemblda é presidida. pelo Sr. Maurice Allain, presi-
dente do conselho de administração. As funcções de escrutinador
são desempenhadas pelos Srs. Massenet e Pieard ; o Sr. Henry
Noblot O designado como secretario.

O Sr. presidente deposita sobre a mesa um exemplar do jornal
Les Affiches Parisiennes (diario de avisos de Paria; armados, edia
taes etc.) da dia 7 de maio de 1007, n. 32.503, contendo convocaeões
para a presente assembléa. Depois declara que a lista ou folha de
presança, que deve ser annexa á presente acta, depois de. ter sido
certificada sincera e verdadeira pea mesa, confere a presença de
54 accionistas pre_entes ou repre 'catados e partadores col lectiva-
mente de 10.497 acções, isto é, maia da metade do capital social.

conseguintemente, a assembléa estando validamente aonsti-
finda, o presidente declara aberta a sessão, e o Sr. presidente põe
então a votos as resoluTles segu:ntes:

Priãleira resoluçao

assembléa geral dos accioaistas, convocada extraordinaria-
mente, segundo os termos do art. 37 dos estatutos, depois de ter
ouvido a leitura do relatorio do conselho de adminstraeào, approva
todo o seu contendo e declara condicionalmenta a dissolução ante-
cipada da socieda,:le denominada Enrilho de Assacar de Villa
Raffard, em virtude da sua 'falario com outras sociedades.

Esta resoluaão foi adoptada por 475 votos, contra 14.

Segunda resolufflo

A assemblda geral nomeia liquida,nte da referida sociedade o
Sr. Maurice Altana. Designa, alam disso, o Sr. p . Orcycnhiehi
liquidante ~plante, para agir era togai' e .vez do Sr. Maurice
Alfaia na caso em que este estivesse impedido de exercer as suai
tina 'ç-scs.

Essa resoluçã.c) é approvada, por 475 votos. contra 14 abstenções.

Terceira -..esofirgo

A assemblda gemi confere ao lig ttidante os mais amplos poderes
para a liquidação da saciedade, a realização do activo, e o paga-
mento do passivo; confere-lhe especialmente os poderes seguinte;

Fazer a entrada (dos capitaes p issando-os) ima uma nova
sociedade anonyma trancem, que será constituala pela liquidante,
por outros engenhos (de assacar) que devem fundir-se entre si, e
por terceiros, de todo activo da sociedade dissolvida„ tal coroo
es i Slia, em 31 de dezembro de 1900,

Fazer essa entrada :
1 0 , com o encargo para a nova sociedade de saldar - pagando

todo o passivo e assumir os onus ou responsabilidades nisso com-
prehendendo-se o serviço das obrigações da sociedade em liqui-
dação.

2i, mediante a applicação destinada para esta ultima, de
acções integralizadas (inteiramente liberadas) da sociedade nova.
representasido um capital de 1.066.500 francos.

Reservar, sande possivel,—a porção do activo neeessario para.
permittir á sociedade que faz a entrada dos seus bens, de cila
mesma pagar todo ou parte do seu passivo, constituir a alludida
sociedade nova sob outras condições tiles que o liquidante julgar
convenientes ; cumprir todas as formalidades para a constituição
da sociedade a,nonyma, organizar os estatutos, alteral-os, si for
caso disso.

Fazer a declaração notariada (em publica fôrma) da sub-
scripção das acções e da entrada total ou parcial da importancia
total dessas acções. Convocar todas as assemblea,s genes constitu-
tivas ; assistir as mesmas assina como a outras quaesquer assem-
bléas que se realizarem durante o curso da sociedade; tomar
parte em todas as deliberações e todas as votações.

Realizar como o liquidante o entender conveniente, a parte do
activo que não tiver sido comprehendida na entrada dos fundos;
cobrar todas as quantias, pagar o passivo, rdgular todas as contas
entrar em accôrdo, transigir, obrigar-se, conceder todas as doais-
tencias e levantamentos de embargos com pagamento ou sena
elle e comparecer em juizo.

Repartir pelos accionistas da Sociedade de Villa Raffard, se-
gundo os seus direitos respectivos, as acções que foram destinadas
como representações da entrada de fitados.

Vender e transferir a parte dessas acções cuja repa,rtição não
puder ser feita e repartir os preços em especies entre os que te-
nham direito. •

. Depositar em uma Caixa do Banco ou na caixa da nova socie-
dade os titulos das acções de entrada desta nova sociedade das
quaes o liquidante ainda fôr detentor, depois de um prazo de seis
metes, a partir da constituição definitiva da referida sociedade e
para cuja troca os portadores de acções da sociedade de Villa Raf-
fard não se tivessem apresentado.
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Para os fins supra-citados, passar e assignar todos os actos,
constituir todos os mandatarios e, em geral, fazer tudo quanto fer
necessario para a liquidação completa da sociedade e a distribui-
ção entre os accionistas, em titulos ou especie, do produto liquido
dessa liquidação.

Esta resolução foi approvada por 475 votos, contra 14 absten-
çbes.

Quarta resoluçao

A asseMbléa geral dos accionistas decide que as diversas roso-
preeectentes são submetticlás, para a sisa execução, á con-

aição suspensiva expressa da constituição, dentro de um prazo de
quatro mezes a datar de hoje, de uma nova sociedade anonyma
para a qual se passará (se fará a entrada d') o activo da sociedade
nissolvida nas condições acima determinadas e ella outorga todos
os poderes ao liquidante afim de fazer constar que essas resoluções
sp tornaram definitivas pelo facto da constituição da referida so-
piedade ou que ficaram sem effeito, si essa sociedade não foi consti-
tMda no prazo acima fixado, no qual ultimo caso a Sociedade de
Villa Raffard continuaria a subsistir como dantes.

Esta, resolução é approvada por 475 votos contra 14 abstenções.
• •

Quinta resoluçao

' A asseinbléa geral dos accionistas, depois de ter ouvido a lei-
ura clONlatorio do conselho de administração e o dos commissarios

das contas, approva os referidos relatorios. assim como o balanço e
conta de ludros e perdas apurados aos 31 dias do mez de de-

iónaliro de 1906.
• ' Esta resolução foi approvada por 475 votos contra 14 abstenções.

Sexta resoluçao

Sob a condição suspensiva expressa enunciada na quarta reso-
luaãe, à asseffiblda geral dos accionistas dá — Quitação — da sua
á'eStãO aris Srs. Maurice Afiada Eilinond Avisse, Leoa de Bertier de
SauVigny, Fernand Doré, Edmond Steinheil, administradores em
gxercibio da sociedade intitulada «Engenho de Assacar de Villa
Raffar4» e autoriza, por conseguinte, a retirada dos titules das
aceões pot Piles depositadas como fiança do seu exercicio ou
funceões.
• Esta resolução é approvada por 331 votos contra 158 e absten-„.
O-oes, sepdo 144 dos administradores em causa.

O presidente. Cópia—certificada conforado.—M. Alicio. O se-
cretario. Certificado conforme.— II. Nobloi. Um escrutinador.
Nidificado conforma—A. Massenet. Um escrutinador. Certificado
doi] fornie	 Picara.
' Em seguida está escripto.

Regi gii,ado em Paris (quinto oficio) volume 568 b, fls. 2, casa
15 (aos 2 de jonho de 1907).

Recebi 3,75 comprehendendo décimas.—Colinet.

11—ENGENII0 DE ASSUCAR DE PIRACICABA

Sociedade anonyma com o capital de francos 2.200.000. Sêde
social: goulevard Poissonnière, n. 25, em Paris.

Certidão da acta da assemblea, geral extraordinaria, na data de
28 de maio de 1907.

ORDEM DO DIA

1. 0 Dissolução condicional da sociedade em vista da sua fusão
com outras sociedades assucareiras.

2.° Nomeação de um liquidante.
3.° Poderes a conferir ao liquidante principalmente para a

entrada do activo social em uma nova sociedade anonyma.
4.° Dissolução accessoria.
5. 0 Approvação das contas apuradas a 31 de dezembro de 1936.

Quitação aos administradores.
—

No anno de 1907, aos 28 de maio de 1907, ás 10 1/2 horas da
manhã, na sede social, os accionistas da sociedade anonyma
denominada «Engenho de Assacar de Piracicaba», reuniram-se em
assembléa geral extraordinaria. Na conformidade do art. 32. dos
estatutos, a assemblda é presidida pelo Sr.Fornand Doré, presi-
dente do conselho de administração. As funcções de escrutinador
são desempsnirsio -; pelos Srs. Massenet e Picard. O Sr. Henry
Noblot é drissseadi para secretario,

O Sr. presidente depositou sobre a mesa um exemplar do
jornal Le,s Affiches Pwisiennes (diario de avisos de Paris ; animados,
editaes, etc. do dia 27 de maio de 1907, n. 32.503, contendo con-
vocação para a presente assembléa. Depois declara que a lista uo
folha do presença (dos presentes) devendo ser annexa á presente
acta, depois de ter sido certificada sincera e verdadeira, pela mesa,

faz constar a presença de 116 accionistas presentes ou representa-
dos e portadores conjunctamente de 17.131 acções, isto é, mais da
metade cio capital social.

Conseguintemente, a assemblea estando constituida vr 1a-
mente, o presidente declara aberta a sessão, o Sr. presid.n,te
põe a votos, então, as seguintes resoluções.

Prinieira resoluçao

A as :iembléa, geral dos accionistas convocados extraordinaria-
mente na conformidade e termos do art. 37 dós estatutos, dopsis
de ter ouvido a leitura do relatorio do conselho de administração,
approva todo o seu conteúdo e declara condici nalmente a disso-
lução antecipada da sociedade intitulada «Eng nho de Assacar de
Piracicaba» á vista cia sua fusão com outras so iodadas.

Esta resolução é approvada por 671 votos c ntra 132.

Segunda resoluçtio

A assembléa geral nomeia liquidante da reerida sociedade
Sr. Fernand Doré. Designa, além disso, o Sr. A. Tessier lignidante
supplente para agir em togar e vez do Sr. Fernand Dord, nos
casos em que este estiver impedido de desempenhar as suas fim-
cções.

Esta resolução é approvada por 671 votos contra 132 absten-
ções.

Terceira resoluçaO

A assembléa geral confere ao liquidante os mais am-
plos poderes para a liquidação da sociedade a realização do
activo, e o pagamento do passivo ; eia lhe outorga especial-
mente os seguintes poderes

Fazer a entrada passando para 0111a, nova sociedade anonyma
franceza, que será constituida pelo liquidante, per outros engenhos
do assacar que devem fundir-se entre si, e ?or terceiros, do
todo o activo da sociedade dissolvida tal como existia aos 31 de
dezembro de 1906.

Fazer essa entrada:
1°, com o encargo para a sociedade nova de pagar todo o

passivo e de assumir os mins e responsabilidades correspondentes,
estando ald comprehendido o serviço das obitigadões da, socie-
dade em liquidação

2°, mediante a a,pplicação para essa ultima de acções, iate-
gralizada,s (inteiramente liberadas) da sociedade nova, represen-
tando uni capital de 2.931330 francos.

Reservar si, for possivel, a porção dotc,tivo necessario
para permittir á sociedade que traz os capi aes, de mesmo
satisfazer ou remir toda ou parte do seu pass to. Constituir a
referida sociedade nova sob outras taes condi ias que o ligai-
dante julgar conveniente ; cumprir todas as f rmalidades para
a constituição da sociedade anonyma, confeccio ar os estatutos,
alteral-os, sendo caso disso, fazer a declaração oircial (em pu-
blica fOrma) de subscripção, dar acções e dar ntrada total ou
parcial da importando, total dessas seções, conv cai' todas assem-
bléaS gemes constitutivas ; assistibas, como t rilhem a outras
quaesquer assembldas que se reunirem durar te o curso da
sociedade, tomar parte em todas as deliberaç5es e em todas as
votações. Realizar, corno o liquidante o entender conveniente, a
parte do activo que não tiver sido comprehenlida na entrada,
cobrar todas as quantias, pagar o passivo, re,gular todas as con-
tas, entrar em ajustes, transigir, obrigar-se, teder todas as
desisteneias e levantamento de embargos com p zawcoto ou sem
chie, comparecer em juizo.

Repartir entre os accionistas da Sociedade 9c Piracicaba, Se-
gundo os seus direitos rapectivos, as acções que forem destinadas
em representação das entradas e dos capitaes, vender e transferir
a parte dessas acções cuja repartição se não pudesse fazer e re-
partir o seu preço em especies entre os que tenhdm direito.

Depositar em uma caixa bancaria (de banco) ou na caixa da
nova sociedade os tantos das acções de entrada de fundos desta
nova sociedade da qual fosse ainda o liquidante detentor depois
de um prazo de seis mezes a partir da constitui do definitiva da
referida sociedade e para cuja troca 03 portado ,es de acções
Sociedade de Piracicaba não se tivessem apresentado. Para os fins
supracitados passar e assignar todos os actos, co stituir todos os
mandatarios, e, em geral, fazer tudo quanto for nece z ,sario para a
liquidação completa da sociedade e a repartição entre os accio-
nistas, em titulos ou em especies, do producto liquido dessa liqui-
dação.
oul:ista resolução é approvada por 671 votos cdntra, 132 absten-

•
Quart:‘ .es(ft,ted'o

A assemlilisa geral dos accionistas decide que as diversas raso-
Etoçõ'es que precedem, são submettida,s para a sua execução á con-
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dição suspensiva expressa da constituição em um prazo de quatro
mezes a datar de hoje, de . uma nova sociedade anonyma para a
qual será, feita ent,.ada, do activo da sociedade dissolvida nas con-
dições acima determinadas e outorga todos os poderes ao liqui-
dante, afim de fazer constar que essas resoluções se tornaram
definitivas pelo facto da cinstituição da referida sociedade, ou que
ficaram sem &feito si esta sociedade não se constituir no razo
acima fixado, no qual ultimo caso a Sociedade de Piracicaba
continuaria a subsistir como dantes.

Esta resolução é approvada por 671 votos contra 132 abstenções.

Quinta rcsolucao

A assembléa, geral dos accionistas depois de ser ouvida a lei-
tura do relatorio do conselho de administração e o dos commissa,ries
das contas, approva os referidos relatorios assim como o balanço e
a conta dos lucros e perdas, apurados a 31 de dezembro de 1906.

Esta resolução é approdada por 671 votos contra 132 abstenções.

Sexta resoluçé?o

Sob a condição suspensiva expressa enunciada na quarta reso-
lução, a assembléa pral dos accionistas da «quitação» da sua
gestão aos Srs. Maurice Allain, Elmond Avisse, Leoa de Bertier de
Sauvigny, Fernand Doré, Gustave Dorà, Augusto Mortier e Edmond
Steinhell, administradores em exercicio da sociedade denominada

Engenho de Assucav de Piracicaba» e autoriza, por consequencia,
a retirada dos titules das anões por cilas depositadas para fiança
de suas funcções ou cargo.

Esta resolução é approvada por 429 votos contra 374 abstenções,
sendo 242 dos administradores em causa.

O presidente—Cópia certificada conforme.—P. Dord.
O secretario -Certificado eonforme.—fI. Noblot.
Um escrutina,dor —.Certificado conforme—A. Massenct.
Um escrutinador — Certificado conforme—H. Picard.
Em seguida se acha escripto
Registrado cm Pariz, quinto officio ; volume 568 lo , as fis. 2

casa 15, aos 22 de junho de 1907, comprehendendo decidias.—

ENGENHO DE ASSUAR DE curai

Sociedade anonyina com o capital de 1.750.000 francos. Séde
social : Boulevard ipoissennière n. 25, em Pariz.

--
Certidão da acta da assembléa geral extraordinaria na data de

29 de maio de 1907.

ORDEM DO Da

1. 0 Dissolução condicional da sociedade á vista., da sua fusão
com outras sociedades assucareiras.

2.° Nomeação de um liquida:ate.
3, 0 Poderes a confe.,•ir ao liquidante, especialmente para

a piúrada do activo social ein unia nova sociedade anonyma.
4. 0 Resolução axcessoria.
5•" Approvação das contas apuradas a 31 de dezembro de 1906.

Quitação aos administradores.

No armo do 1907,aos 20 dias do ¡luz de maioals 10 horas da manhã
ni séde social, os accionistas da sociedade anonyma intitulada «Enge-
nho de Assucar deCupim»,reuniram-se em assembléa geral extra,ordi-
naria. Na conformidade do art. 32 dos estatutos, a assembléa é presi-
dida pelo Sr. Lucien Mollier, presidente do conselho de admi-
nistração. As funcções de escrutinador são desempenhadas pelos
Srs. Picard e Bozon. O Sr. Henry Noblot ó designado paia secre-
tario.

0Sr. presidente deposita sobre a mesa um exemplar do jornal
Les Affiches Parisiennes (diario de avisos de Pariz (annuncios,
edita,es, etc.) do dia 7 de maio de 1907, n. 32.503, contendo con-
vocação para a presente assembléa. Depois declara que a lista ou
folha de presença devendo ser annexa á presente acta, depois de
'ter sido certificada sincera e verdadeira, pela mesa, verifica a
presença de 67 accionistas presentes ou representados e conjuncta-
mente portadores de 14.124 acções, isto é, mais da metade do ca-
Pitai social.

Conseguintemente, a assembléa, estando validamente consti-
tuida, o presidente declara aberta a sessão, e O Si. . pÉesidente
põe ehtão a Votos as seguintes resoluções:

Primeira resoluçao

A assmibléa geral dos accionistas cpnvocados extraordinaria-
Élan:te, a, cofifol'iiiidade dos termos do art. 37 doã estatiltos, depois
do ter ouvido a leitiira do relatorio do conselho de administração,

approva, todo o contendo do mesmo e decreta condicionalmente a
dissolução antecipada da sociedade denominada Engenho de Assnepa;
de Cupim, á vista da sua fusão com outras sociedades.

Esta resolução é approvada por 645 votos contra 39.

Segunda resolurcio

A a,ssembIéa geral nomeia liquidante da referida sociedades;
Sr. Lucien Mellier. Designa, além disso, o Sr. A. Rivière para
quidante supplente, para agir em legar e vez do Sr. Lucien
Mellier, no caso em que esse estivesse impedido de desempenhar as
suas funcções.

Esta resolução é approvada por 645 votos contra 39 abstenções.

Terceira resoluccro

A assembléa geral enfare ao liquidante os mais amplos po-
deres para à liquidação da sociedade, a realização do actiVo e • o
pagamento do passivo ; confere-lhe especialmente os seguintes po-
deres:

Fazer a - entrada em uma nova sociedade anonyma franceza,
que será constituida pelo liquidante por outros engenhos de assu-
car que se devem fundir entre si é por terceiros de todo o activfp
da sociedade dissolvida tal como existia a 31 de dezembro de 106.

Fazer esta entrada:
1°, a cargo da sociedade nova nimir ou pagar todo o pas-

sivo e assumir os encargos ou responsabilidades nellas comprehen-
dando o serviço das obrigações da sociedade em liquidação.

2°, mediante a applieação a essa ultima de acções integrali-
zadas (inteiramente liberadas) da sociedade nova representando um
capital de 1.750.000 francos.

Constituir a referida sociedade nova sob outras tacs condiçõqs
que o liquidante julgar conveniente; cumprir todas as formalid4-
das para a constituição da sociedade anonyma„ confeccionar óá,
estatutos, moditical-os, sendo preciso ; fazer a declaração notarial
(em publica-forma) de subscripções das acções e da entrada toke
ou parcial da importancia total dessas acções ; convocar todas af.s
assembléas geraes constitutivas, assistil-as assim como a outras
quaesquer assembléas que se realizarem durante o correr da socie-
dade ; tomar parte em todas as deliberações e em todas a:s vo-
tações.

Realizar, como o liquidante julgar conveniente, a parte do
activo que não tiver sido comprehendida na entrada, coblair todtiá
as quantias, pagar o passivo, regular todas as contas, entrar eiri
ajustes on accórdo, transacções, obrigar-se, conceder todas as des-
istencias e levantamento de embargos, com pagamento ou seni
alie, comparecer em juizo.

Repartir pelos accionistas da Sociedade de Cupim, segundo os
seus direitos respectivos, as acções que forem destinadas para re-
presentação da entrada.

Depositar em uma caixa de banca, ou na caixa da nova so.‘
ciedade, os titules das acções de entrada desta novas ociedade dtis
quaes ainda fôr o liquidante detentor depois de um prazo de será
limes a partir da constituição definitiva da referida sociedade e
para cuja troca os portadores de acções da referida Sociedade de
Cupim não se houverem apresentado.

Para os fins supracitados, passar e assignar todos os actos,
constituir todos os mandatarios, e em geral, fazer tudo quanto for
necessario para a liquidação completa da sociedade e a repartição
entre os accionistas do producto liquido dessa liquidação.

Esta resolução é approvada por 645 -oitos conti a 39 abstenções.

Quarta resoluçao

A assembléa, geral dos accionistas decide que as diversas reso-
luções que antecedem e são submettidas para a sua execução a con-
dição suspensiva expressa da constituição em um prazo de quatro
mezes a datar de hoje, de uma nova sociedade anonyma para a qual
se fará a entrada do activo da sociedade dissolvida nas condiOes
acima determinadas e alia outorga todos os poderes ao liquidamte
afim de fazer constar que essas resoluções se tornaram definitivas
e pelo facto da constituição da referida sociedade ou que ellas fica-
rão sem effeito si essa sociedade não for constituida no prazo
acima fixado, no qual ultimo caso a Sociedade de Cupim •continuará
a subsistir como dantes.
• Esta resolução a approvaala por 645 votos contra 39 abstençõe9.

Quinta resoluçao

A assembléa geral dos accionistas, depois dotar ouvido a leitu-
ra do relatorio do conselho de administração e a dos coniinissaffis
das contas, approva os referidos relatorios assim COM tambenn o
balanço e a conta dos lucros e perdas apurados no dia 31 de dezem-
bro do 1906.	 .

Essa resolução é .approvada por (545 votos contra 39 abstenções.
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Sexti, resolução
'

Sob a condição suspensiva expressa, enunciada na quarta reao-
bicão, a assembléa geral dos accionistas dá « Quitação» da sua
gestão aos Srs. Lucien Meltier. Maurice Allain, Edmond Avisse, Léon
de Bertier de Sauvigny, Fanam' Doré, Octave Maggiar, adminis-
tradores em exercicio da sociedade intitulada « Engenho de As-
:mear do Cupim » cd successão do Srs Alfred Allain, administrador,
fallecido, da mesma sociedade, e autoriza, portanto, a retirada dos
titulas das acções por elles depositadas para fiança ou garantia dos
seus cargos.

Esta resolução C: approvada por 402 votos contra 282 abstena
ções, sendo 14.3 dos administradores em causa,

---
O presidente. Certificado conforme e verdadeiro---.L.
Certificado conforme e verdadeiro.--0 secretario, .11. Noblot.
'Um escrutinador. Certificado conforme o verdadeiro. —Bom.
Um eserutinador. Certificado conforme e verdadeiro-31. .Pi-

card.
---

Em seguida se acha escrapto
Registra,d , em Pariz, 5 0 Officio, volume 508 b, tais fls. 2, casa

15a, aos 22 de junho do 1907, 2emprehendendo • decima,es,—Colinct.

IV. ENGENHO DE ASSUCAP. DE PORTO FELIZ

Sociedade anona-ma com U capital de frs. 1.000.000. Séde
Boulevard POISSOnfliere as. 25, em Pariz.

Certidão da acta da assembltia geral exi.aaordinaria em 28 de
maio de 1907.

ORCEM DO DIA

1. 0 Dissolução condicional da sociedade ã vista da sua 1.,:são
com outras sociedades assucareiras.

2. 0 Nomeação de um liquidante.
3. Poderes a conferir ao liquidaute para a entrada do activo

dociat em uma nova sociedade anonyma.
4.. Resoluções accessoria,a
5. a Approvação das conta': apuradas a 31 de dezembro de 1900.

Quitação aos administradores.

•
No afino de 1907, aos 28 cIaias do mea de maio ás troa e meia

horas da tarde, os accionistas da sociedade monyma denominada
<Engenho de Assacar de Porto Feliz» reuniram-se em assambléa
geral extraordinaria.

Na conformidade do ar. 32 dos esCatatos, assembléa é pre-
ridida pelo Sr. Leon de Berthicr, presidente do conselho Cie admi-
nistração.

As funcçõea de escrutinadores são desempenhadas pelos. Srs.
Picard e Greyenbiehl e o Sr. Iieury Nobloa é designado paaa
eretario.
' O Sr. presidente deposita .'obro a mesa um exe-aplar do jornal.
.çcs Affiches Parisiennes (diaaio do avisos de Pariz, atinuncios, edi-
taós, etc.) do dia 7 do maio de 1007, n. 32.503, contendo convocação
para a presente assembléa. Depois declara que a lista ou folha de
presença devendo ser amima A presente acta, depois de ter sido
certificada ;3ineCra C verdadeira pela mesa, verifica a presença de
44 accionisaaa

'
 tato presentes quanto ropresentados e portadores

con,junctainento de 0.602 acções, isto e, mais da metade do capita/

Conse.guinteniente a assembléia. estando validamente consti-
tuiaa, oyresidente declara aberta a sessão, e o Sr. Presidente,
então, poe a votas	 -eguinte resoluções.

•I;
11 •	 •	

PVin1C.:;• :•esolv,Oo

- A assembléa geral dos accionista,, convocados extraordinaria•
mente na conformidade doa termos do ar. 37 dos estatutos,
depois de -ka ouvido a leitura do tielatorio do conselho de admi-
nistação, approva todo o seu endoudo e decreta condicionalmente
a dissolução antecipada da sociedade intitulada «Engenho de Assu-
car de Porto Foiiz», á vista da sua fusão aom outras sociedades.•

Es.a resolução approvada, por unanimidade.
•

aae5;;:kii	 Segzirc?„	 ão

• A assembléa geral nomeia liquidante da 'aferida sociedade o
Sr. Edmond Steinheil; designa, demais o Sr. A.Tessiea liquidante
Áipplente ou sutstituto, para agia em iogas' e vez do Sr. Steinheil,
nos casos em que este estivesse impedido de desempenhar as suas
rffitcOes.

Esta resolução é adoptada por unanimidade.

-i.	Terceira resolução

• A assemblé,a geral confere ao liquidante os mais amplos pode-
res para a liquidação da sociedade, a realização do activo e o paga-
mento do passivo; outorga-lhe especialmente os S guintes poderes:

Fazer a entrada em uma nova sociedade an nyma Gianceza,
que será constituida pelo liquidante por outros e gentios de assa-
car pie devem fundir-se entre si e por terceiros, d.é todo o activo da,
sociedade dissolvida tal como se achava aos 31 de dezembro de 1900.

Fazer esta entrada:
1°, a cargo da sociedade nova remi): ou paga- todo o passivo

e assumir a responsabibidade dos encargos, camprahendendo nanes
o serviço das obaigações da sociedade era liquidação.

2-, , mediante a designação a esta ultima, de acções integiiali-
zadas (inteiramente liberadas) da sociedade nova, representando
um capital de 200.000 francos.

Reservar, sondo possivel, a parçao do activo iecessario para
permittir á sociedade que entra com os fundos,qu a mesma pague
ou redima todo ou parte do seu passivo.

Constitue a sociedade nova sob outras condiçi os taes que jul-
gar o liquidante serem convenientes, cumprir todas as formalida-
des para a constituição da sociedade anonyma • confeccionar os
estatutos, modificai-os sendo mister • fazer a declaração notoriat
(em publica farina) da subscripeão das acções e da entrada total
ou parcial da importancia total dessas acções; eonvocartodas as as-
sembléas geraes constitutivas ; assistil-as assin como a outras
quaesquer assembléas que se realizarem no ciou r da sociedade
tomar parte em todas as deliberações e em todas- s votações.

Realizar, como o liquidante o julgar conven'ente. a parte do
activo que não tivesse sido comprehendida na entr da, cobrar todas
as quantias, paga-e' o passivo, regular todas as coitas, entrar (mi
aecôrdo ou ajustes, tranaaceões, louvar-se ou obrigar-se, conceder
todas as desistencias e levantamentos de embargos, com pagamento
ou sem elle, comparecer em juizo. Repartir pel - accionistas da1.,
Sociedade de Porto Feliz, segundo os seus direito: iespectivos, as
acções que forem destinadas para representação dt entrada ; ven-
der e transferir a parte dessas acções cuja repartição se não tivesse -
podido fazer e repartir o seu preço em especie, pelos que a elle
tenham direito. 	 .

. Depositar em uma caixa bancaria ou na caixa da nova socie-
dade os titulais das acções de entrada dessa no' t saciedade das
quaes fosse o liquidante ainda detentor depois de uni praao de seis
meies, a partir da constituição definitiva da referida, sociedade, o
para cuja 1-roca os portadores de acções da Sociedade de Po ato
Feliz não se tivessem apresentado.

Para os fins supracitados, passar o assignak tolos' os acto
constituir todos os mandatarios e, em geral, fazer' tudo quanto for
necessario para a liquidação completa da sociedade e a repartição
entre os accionistas, em titulo ou em e,pbeies, do producto liquido
dessa liquidação.

Esta resolução O approvada por unanimidade.

Qiicrbi reson,ção

A assembléa geral dos accionistas decide que as diversas res du-
ções anteriores sejam submetlidas, para a sua execução, A condição
suspensiva expressa da constituição, em um prazo ole (lu ttro meies,
a datar de hoje, de uma nova sociedade anonyma iaaaiii, a qual se
passará (se fará a entrada d') o activo da sociedad a dissolvida nas
condições acima determinadas e alia delega todos os poderes ao
liquidante afim de fazer constarque essas r.;SOluç:ies ficaram sendo
definitivas polo simples tacto da constituição da referida sociedade
ou que afias se tornaram sem effeito, s; esta sociedade deixar de
constituir-se no prazo acima fixado, no gimi ultimo caso a Sociedade
Porto Feliz continuaria a subsistir como dantes.

Esta re:olução O approvada por unanimidade.

Q?f*nic-, resoluç 'o

A assembléa geral dos accionistas, depois de ter ouvido a
leitura do ralatorio do conselho de administração O o do coimais-
saldo das contas, approva os referidos relatorios, assim como
tambem o balanço e a conta de lucros e perdas apuradas a 31 do
dezembro de 1900.

Esta resolução é approvada por unanimidade.
.

Sexta ;•esoluço

Sob a condição suspoasiva expressa e enunciada na quarta re-
Solução, a assambléti geral dos accionistas dá quitação da sua
gestão, aos Srs. Maurica Main , Edmond Mine , Leon do
Bertier de Sauvigny, Ferirand Doré, Edmond Stenheil, administra-
dores em exercicio da sociedade intitularia «Engenho de Assacar de
Porto Feliz» e autoriza, por consequencia, pois, a retirada dos ti-
tules das acções por alies depositadas para gararria ou como fi-
ança das seus cargos ou funceaies,

Esta resolução é approvafia por unanimidade fiieisos os votes
dos administradores em causa, os fomes se abstiveram.
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O prwidente.—Cortifica,lo colithrin 	 —	 c)n de ifertiei;.

O secretario.—C',ertifintla codforine, — Ff. Noblot.
Um esc r u t,i calor . —Cert i ficado—Co e for ne .— G .eyenb'e'll.
Um esc iutina,dor.—Certificado—Conforme.— M. Pieurd.

Em seguida se lia escripto:

Registrada em Pa,riz, Quinto Oficio, vol. 56S b; a fls. 2; casa
15a 	508 h, fl. 2; C. 15), aas 22 das do mez de junho de 1aa7.

Recebi tres francos e 75 ceatesimos, comprei:entendo decimas.

V

ENOENRO DE ASSUOAR DE LORENA

Sociedade anonyma com o c tp tal da frs. 1.500.000. Séde so-
cial: Boulevard Poissonniêre n. 25, em Pariz.

Certidão da acta da assembléa geral extraordinaria na data do
dia 29 de maio de 1907.

ORDEM DO DIA

1. 0 Dissolução condicional da sosiedade, em vista da confusão
com outras sociedades assuca,reiras.

2.° Nomeação de um liquidatite.
3.° Poderes a conferia ao liquidante, principalmente para a en-

trada do activo social em uma nova sociedade anoayma.
4. 0 Resoluções accessorias.
5.° Approva,ç'usi •:as contas apuradas a 31 de dezembro de 1906

—Quitação aos administradores.

,•
No anno de 1907, aos 29 dias do mez de maio, ás 2 horas da

tarde, o • accionistas da soledade anonyma dedominada, —Ens.enho
de assucar de Lorena„ reuniram-se em assemblaa geral extraor-
dinaria.
• Na conformidade do art. 32 dos estatutos, a assembléa é pre-
sidida pelo Sr. Léon de Harder, presidente do conselho de adminis-
tração.

As :Emoções de escrutinadores são desempenhadas pelos Srs.
Massenet e Abadie ; o Sr. Henry Noblot é designado para servir
da secretario.

O Sr. presidente deposita sobre a mesa um exemplar do jornal
— Les Affiches Parisiennes (diario de avisos do Pariz, ai-mun-
dos, editaes, etc.) do dia 7 de maio de 1007, n. 32.503, cons
tendo a convocação para a presente assembléa.

Declara que a lista em folha do pres bnça, que deve ser- annexa
á presente acta, depois de ter sido acabais Lila sincera e ver ladexa
pela mesa, faz constar a presença d.o 73 accionistas presentes, ou
representados os possuidores conjmatamente de 9.176 acções, isto
é, mais da metade do capit ti social.

Por cansequencia, a assambléa, estando validamente consti-
tuida, o preddente declara aberta a sessão.

E o sr. presidente p,ssa	 peie a votos as seguintes reso-
luções:

Primeira resoluriro
•

A assembléa geral dos accionistas,convocada, ejdir aordinar iam ente
segundo os termos do a,rt. 37 dos estatutos, depois de ter ouvido
a (altura do rela,torio do cinsslho de administração; appeova teci ts
as contas e declara condicionalmente a dissolução aatecipada da
sociedade intitula la «Engana° de Assacar de Lorena», á vista da
confusa° com outras Socied .des.

Esta resolução O approvada par 295 votos contra 136.

• Seguud resolução

A assemblaa geral noraéia liqui mete da referida sociedade o
Sr. Laon de Bestice. Designaa.a,léin disso, o Sr. Crouvier
snbstititio ou danilentii, para agia no log ir e em vez do Se. Lacna
de Bartiar, no caso em gila este estiver imádido de desempenhar.
as suas fancç'ies.

Esta resolução é aprovada por 295 votos contra 136.

Terceira resolução

A assemblaa ge:al coafera ao liquida ito os nuis amplos po-•
dere; para a liquidação da sacie lado, a realização do activo e o pa-
gamento do paasivo; cli c lho confere os seauintes poderes

• Fazer a éntrada para uma nova s0.3.el ido a.nonyma fraaceaa,,
que será constitlialapelos li mid lutes, para outras'engefillos de as--

-iide devem falida' s..: entre si e, por terceiras, te todo o actig
vo da aociedado dissolvida, tal como existia' a meSma no dia, 31 de
dezembro de 1000.	 •

Fazer esta entrada

1. 0 Com o ancarsa para a sociedade nova de pagar ou remir
todo o pa.sivo e de assu ¡dr tidos os oilltS e aos adisabilidades
nel as e nprehendendo o serviço das obrigações da siciedade em
liqu id tão.

2.° Niediante a designação para essa ultima da acções inte-
graliz idas (lateiramew e 1 lacradas) da sociedade, representando
um caaiital de frs. 1.000.000.
• Re-ervaia sendo possivel. a porção do activo aecessario para
permittir á s laiedade que entrar com os fundos, que pague por
si mesma todo ou parte do pasivo.

Constituir a referida sociedade nova sob outras condições
lace que o liquidante as julgue .canvenientes.

Cum drir todas as formalidades para a constituição da socie-
dade anonyma ; confeccionar os estatutos, modificai-os, si faie'
na ster ; fazer a declaração material (em publica-forma) de sala-
seri ição das a,cçaei e da entra ta total ou parcial de toda a
impartsncia dessas acções ; convocar todas as assembléas gemes
constitutivas, assistir ás mesm te como a outras quite:sumi' as-
semblaas que se tiverem realizado no correr da sociedade ; tomar
parte em todas as dei berações e em todas as votaç5es.

Realizar, como o liquidante julgar conveniente, a parte do
activo que na) tiv ir sido comprehendida na entrada ; cobrar
todas as quantias, pagar o passivo, regular todas as contas,
entrar em ajustes ou accardos. transigir, obrigar-se ou lou-
var-se, conceder to ias as desistencias, com pagamento ou sena
elle, colina ecer em juizo.

Repartir p dos accionistas da locieda,de de Lorena, segundo
os seus direitos respectivos, as acções que forem destinadas em re-
presentação da ente ala, vender e tsa,nsferir a Nue dessas nações
cuja repartição não pudesse ter sido feita' e dividir õ éu pr, ço em
especies pelos que ao inesm • tenham direito.

Depositar em unia caixa de banca, ou na caixa da nova socie-
dado, os titulos das acções de entrada de c„pitaes dessa nova
sociedade, das quaes for ainda o liquidante datentor depois de um
prazo de seis mezos, a partir da constituição definitiva da referida
sociedade e para cuja troca os portadores de acções da sociedade do
Lorena não se tiverem apresentado.

Para os fins supracitados, passar e assignar ;odes os actos,
constituir todos ca mandatarios es em geral, fazar' tudo quanto for
necessario para a liquidação completa daasoeiedade e a repartição
pai( s accionistas em titulos ma em espade do producte apurado ou
liquido dessa liquidaçio

Esta resolução é approvada por 295 votos aontra 136-.

Queria resolução

A assembléa geral dos, accionistas decide que as diversas re-
soluçaes antecedentes são submettidas para a sua execução a
dição suspensivasuspensiva expressa da constituição em ou dentro do prazo
de quatro mezes. a datar de hoje, de uma nova sociedade 3,110nyillib,
para a qual será feita a entrada do activo da .soe:eclade dissolvida
nas condições acima determinadas e ella outorga todos os nadares
ao liquidanto, afim de fazer constar que essas resoluções se tor-
naram definitivas pelo taci da constituição da referida sociedade.
ou que ficaram sem atreito, si e,ta sociedade não fai emsi nubla no
prazo acima fixada, no qual ultimo caso a sociedade de Lorona
continuará a subsistir como foi dantes.

Esta resolução é approvada por 203 votos contra 136.

Quinta resolução

A assemblaa geral dos accionistas, depsis de ter cravide, a lei-
tura do rebateria do conselho de- administração e o dos" cammisaa-
rios das contas, . approva, os referidos ralatorios, assim coma o ba-
lanço e a conta de lucros e perdas apuradás a 31 de dezembaci do
1900.

Esta resolução é approvada por 295 votos contra 136...

Sexta resolução.

Sob a condição suspensiva, enunciada na quarta resoliação, a
assembléa aeral dos ,Iceionistas dá «quitação» da .sua respactiva
ge.,,tao aos administradora Srs.. Léon de Bertier de Sauvigny,
alaatrice .Nilain, sbdmond Aviem, Fernan 1 Dora, ThCiadore Cubica
adininis radores em exeroicio da sociedade intitulasla «Emalam da
Assucar da Lorana» e á successão do Si. Alfred AiIain ti lado ad-
ministrador da ror rida aiciedade, e autoriza, .por consequencia, a,
retirada dos titules das acçJes par alies depositadas spala a• fiança
dos seus caraos.	 •

Esta resolução é approvaaa par 222 votos contra 133, t,endo-se
abstido de votite,os administradores em causa., , • 	 •	 •

Por cópia, que confere —O presidente, Ldon de Bertier.
Um eserutinador—Certifica,do—Con orme.—A, Hassenet.
Lm escrutinador—Certilloado—Conforme.—Abadie.
O secretario—Certificado—Conforme.--1/. Noblot.
Em seguida estava escripto:

•,i
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« Registrado em Paria.. Quinto Oficio, vol. 553 5; fls. 2?,
o. 15, aos 22 de junho de 191)7.

Recebi 3 francos e 75 uentesimos., comprehendendo os déci-,
»

V- Sociedade anonyma denominada «Engenho de Assacar de
Villa Raffard»	 •

Designação summaria dos immoveis sitos no Muniaipio de
S. João de Capivary, Estado de S. Paulo (Brazil), fazendo parte
dg entradas feitas pela referida sociedade na sociedade anonyma,
eia vista de formação, intitulada « Sociedade de Engenhos de
Assuca,r Brazileiros

PRorRiEDADES E INMOVEIS DA USINA NO ENGENII0 CENTP,AL

Um corpo de edificio com anexos comprehendendo
Engenho central (usina), distilaria, oiliciaas, galpão pa pa guar-

dar locomotivas, urna chaminé de tijolos e uma chamina de folha
(to ferro, o todo destinado á fábrica, ele assacar e cie aldool.
• Escriptorio da directoria, casa com jardim e dependeu cias.

Um sobrado para o garanta. c,
Uma casa para escriptorios;
Urna casa com ponte de wessão (machiniSMO para pesar).
Duas casas para empregados.
17 casas para operarios,

• O terreno de uma extensão do 10 alqueires, approximada-
mente, no qual se acham os immovels e dependencias do engenho
central (usina), sito á 'margem caducada do rio Capivary e confi-
nando com as fazendas Cascatas, C1c1ioeira., Leopoldina, e com as
propriedades de JoSa (sie) Pa,charrti e de Palatino Calvo.

13

AIVIEXOS DO ENGENHO CENTIIAL (USINA)

1.0 FaZenda de Santo Antonio.
• 193 alqueires de terras, mais ou menos: plantações dá canina,
imittcs, mattas, pastos.

Uma casa do administrador.
Em moinho de milho (monjolo).
ts7 casas para colonos.
2. 0 Fazendas Leapoldina, Cachoeira e Ca3cavel. 	 •

• 413 alqueires, mais ou menos, de terra: canna,Viaes, mattos
(capoeiras), ma,ttas, pastos et ccete,ra.

Uma casa da directoria,
Urna casa do administrador.
raâ casas para colonos.

, Urna serraria Com moinho.
, Uma e tação da linha da estrada, de ferro.
• Um edificio para engenho central (usina), movido a electrici-

dade.
Uma estrebaria e cocheira.
Tudo adquirido a 29 de abril de 1899, pela sociedade anonvma

denominada «Engenho de Assacar de Villa laaffard», dos Srs. Amaral
Pinto & Comp.

Feito e certificado verdadeiro pelo liquidante, abaixo asaignado,
da sociedadetanonyma chamada «Engenho de Assacar de Villa, Rita
fard», em Pariz, aos 14 dias do mez de junho de 1907.

(Sociedade Anonyma do Engenho de Assacar de Villa Raffard».
—O liquidante. illarice
, Em seguida está escripto:

«Registrado em Pariz, Quinto Oficio, volamo 508 13, fls. 2, C.
15, em 22 de junho de 1907. Recebi 3 francos e 75 cantesimost,
comprehendendo decimos,—Colinet.

Vil — Sociedade anonyma intitulada ‹<Engenho de assacar de
Piracicaba»

x Designação summa,ria, dos immoveis situados em Piracicaba,
Estado de S. Paulo (Brazil), fazendo parte das entradas feitas pala
referida sociedade na sociedade anonyma em via de formação,
intitulado, (Sociedade do Engenhos de Assacar Brazilciros 8.

A

PROPRIEDADES E t.11IMOVEIS DO ENGENII0 CENTRAL (USINA)

Um edificio principal servindo de En genho Central (Usina) e
duas grandes chaminés de tijolos destinadas á fabrica do assuem'.

Um edificio para distillação de alcool.
Urna construcção para officina de concertos.
Uma edificação para uso de paioes ou armazenameuto de pro-

visões, etc.
Uma edificação constituindo armazens de assacar.
Urna casa-para uso de escriptorios.
Oito grandes casas de morada.

Um abrigo para lecomotivas com nservatorio de agua.
Unia casa com balariçi 	 pesagam:
Duas estrebarias e Cachai ias.
catado da-extehsão, niaie na manas. de quatro ou( chie° alga:eiras,

sita á margem direita do 11:o Piracicaba, em ivente da. cidade' de
mesmo nonw, em uma volta d . ) rio entre esta e a linha da ES1
de Ferro Central Raiana e ailquirida aos 29 dias do natz de abril da
IfIff pela Sociedade Anonyma ite Assuear de Piracicalaia
da Companhia tiNiagara, Paufísta.». em liquidação.

ANNEXW DO ENCEMIO CENTRAL (USIN4)

1, 0 Fazenda de Santa Lydia:

200 alqueires de terras, mais ou inclm, cannat-ia os, millintal,
pasto. etc.

Uma capella.
59 casas para colonos. •
2. 0 Fazenda de s. Luiz:
120 alaueixs de ,terras, mais ou menos, eannaviaes, p-tstarias,

etc.
IS ca-as para colonas.
3.° Fazenda Caia aia:
23-1 a limeiras de terras, mais ou menos, e tain4i:tes. bo is pa

tagons, etc.
38 casas para colonos.
4° Fazenda
00 alqueiveis de terras, mais ou menos, cannaviaes, atatarda'a

matta (capoeiras), etc.
, 'fres casas para colonos.

5.^ Fazenda Santa Anua:
78 alqueives da terra, mais ou menos, eannaliaar, pastarias,

106 alquaires do terras, mais ou monos, caanaviaas, pas-
tagem., etc.

2,6 uttaas para colonos.

• 7.° Fazenda Santa Cruz:

40 alqueives de terras, mais ou menos : cannaviaes, pas-
tagens, etc.

• 10 casas para colonas.
Essas sato proorindfel fazem part da anuis ção supra-da-

ataviada feita da Compaahia «Nittaara Paulista» 29 de abri
de 1800. 

8. 0 Fazenda Santa 1Zoaa:

Adquirida do Sr. Barros p:la Sociedade Auonyn	 de Piraci-
caba.

. 695 alqueires tio terras, m tis ou In , naaa plantae3es de cru-ma
de a-sucar, de café, de milho, pastagens, urdias, CO.

Uma casa de moradia .
154 casas div,:ntras para colonos.
Uma edificação para. O preparo fio café.
Uma serraria.
Duas construcç3es para uso do ¡iiiha.-;

olarias, estrebaria e coilleira. -

g .° Fazenda Frazaelli Filho:

Adquirida do Sr. Fraznelli FiE.o, em
taria3s0. alque,ires de terras, mais ou mano.: : cannaviaes, boas pas-

Uma casa com varanda.
Feita o certificado verdadeico pelo liquidante abi ixo asaignado

da, sociedade anonyma Mtitulada, «Engenho de A sai" tar de Piraci-
caba», em Pariz, aos 14 dias do mez de junho cio 190

Sociedade Ananyma do Entranho de Assua.), iL Diracicaba.
—O liqiiidante, P. Dorè.

Em seguida está escripto

« Registrado em P.friz, Quintal (Meio. volume oaS 5, fls. 2'
C. 15°, em 22 do juidio-de 1907. Recebi ires francos e 75 centusimos,
comprehe»den do decimas. -- ColiDet.

VIII--Sociedade Anonyma Intitulada «Engenho de Assinar
do Capim»

Desig,narão summaria tios immovels situados no municipio de
Campos,. Estiado do Rio de Janeiro (Brazil), fazendo rair ..e das en-
tradas: feitas pela referida, sociedade anonyma em ria de iiirmaçY.o,
denominada «Sociedade de Engenhos de /1..sucar

E." Engenho de .assubar do Cupi m :

etc.
Tres casas para colo ao

- 6. 0 Fazenda S. Pedro:

ou celleiro	 moilinete3,



A.
_

IMMovEIS E PROPRIEDADES DO ENGENHO CENTRAL (USINA)

Engenho do enpim

Situados a 200 metros approximadamente da Esta.ção (Te Uru-
rahy da Companhia da Estrada Ferro Leopoldina (Leopo:dina Railway
Compa”y) e 750 metros do rio Ururaliy.

Urna casa de engenho com chaminé e dependencias, destinadas
para fabrico de assacar.

Unia casa para alambique de alcool (distillação).
Uma casa de moradia para o director.
Cinco casas para empregados.
Um armazem ou paiol.
Urna construcção para escriptorios.
38 casas para operarios.
Torras : cannaviaes, pastarias, etc.

13

-	 PROPRIEDADES ANNEXAS DO ENGENHO DE ASSUOATI:
,	 --

1° Fazenda do Olinda,
Urna casa de administrador.
32 casas para colonos.
Terras: canna,viaes, pastos, etc.
2. 0 Fazenda Ca Boa Vista
Uma casa de administrador.
11 casas de operarios.
Terras: cannaviaes, pastos, etc.
3.° Fazenda de Pedra-Negra
Unta casa de morada.
Urna casa de administrador.
11 casa de operarios.
Terras : varias matta s , etc..
4.° Fazenda Fazendinha
Sete casas para opera rios.
Terras diversas.
5.° Fazenda Valletas
Tres casas para operarics.
Terras diversas.
6.° Fazenda da Penha
Duas casas para colonos.
Terras diversas.
7.° Fazenda da Olaria
Nove casas para operarios.
Terras diversas.
8.° Fazenda do Espinho
Duas casas para colonos.
Terras diversas..
9.° Fazendas: Angola, Mocotó e Boqueirão:"
Uma casa para feitor.
Mattas.
Tudo situado no municipio de Campos e adquirido a 24 de no-

vembro de 1900, pela sociedade anonyma intitulada «Engenho de
assucar do Cupim», aos Srs. Peixoto & Filho.

2.° Engenho de assucar do paraizo (tocos).

O Engenho Central do Paraiïe está situado cercado 14 kilome-
tros do Engenho Central (Usina do Cupim).

A

IMMOvEIS E PROPRIEDADES DO ENGENHO CENTRAL (USINA)
(FAZENDA DE TocoS)

Urna casa de engenho com chaminé e depenclencias, destinada á
fabricação de assucar.

Uma casa de morada para o gerente,
' • Uma caia para 'empregados. • • • " '

. 29 casas para operarios e colonos.
193 hectares de terra, pouco mais ou menos, plantae3es de

' canna„ etc.

Novembro — 19 .0'7 '7921
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ANNEXOS DO ENGENHO CENTRAL (USINA)

1. 0 azoada dos Coqueiros:
- Seis casas para colonos.
287 hectares de terras, pouco mais OU MehoS: planta' çties de•

calma, etc.
2.° Fazenda de Lagea.Grande:
Uma casa de moradia.
20 casas toara colonos.
Cerca de 2-10 hectares de terras: plantaeitier de canna, etc.'
Tudo situado no munieipio de Campas, E,tado do Rio de 'ia-

• neiro (Brazil) e adquirido aos 22 de dezembro de 1900, pela socie-
dade anonyma denominada «Engenho de Assacar do Cupim»,
do Banco de Campos.

Feito e certificado verdadeiro pelo liquidante, abaixo assigna-
do, da sociedade anonyma intitulada «Engenho de Assucar do
Cupim», em Pa,riz, aos 14 dias do mez de junho do 1907.

Sociedade anonyma do Engenho de Assucar do Cupim. O lipli-
dante. —L.

Nesse annexo se acha a seguinte menção lateralmente tran -
scripta:

« Registrada em Pariz, Quinto Officio, volume 568 B, fls. 2,
C. 15, 22 de junho de 1907.

Recebi 3 francos e 75 centesimos, comprebendendo decimes. —
Colina .»

IX—Sociedade anonyma intitulada Engenho de Assucar de
Porto Feliz»

Designação mamaria dos immoveis situados no municipio do
Porto Feliz, Estado do S. Paulo (Flrazil) fazendo parto das en-
tradas feitas p da referida sociedade á sociedade anonyma em via
de formação denominada «SAiedade de Engenhos de Asatcar Bra-
zileiros

PROPRIEDADES E IMMOVErS DO ENGENHO CENTRAL (USINA)

Urna c isa de engenho com chaminé e dependenc:as, destinada
á fabricação de assuemr e de aguardente.

Uma casa para o gerente.
Um ar no azem .
Uma construcçãe para deposito.
Uma e lifleação para escriptorios.
Uma casa para empregados.	 .
Uma ponte sobre o Rio 'flete para a linha da estrada do ferro

que liga o engenho (usina) á Fazenda do Engenho de Agua.
Tudo situado á margem . e3luerd:t do Rio Tiété, na mesma

cidade de Porto Feliz e da qual a sociedade amonyma intitulada;
Engenho de Assacar do Porto Feliz tomou posse em abril do 1901.

13

ANNEXOS DO ENGENHO CENTRAL (USINA)

Situados á margem direita do Rio Tiété:
1. 0 Fazenda do Engenho de Agua:•
280 alqueires de terras, pouco mais ou menos: cannaviaos, pas-

tarias, mattas, etc.
Urna casa para administrador.
40 alojamentos para colonos:
Cinco casas diversas.
Esta propriedade fazendo parte do lote supra mencionado)
2.° Fazenda Jacaréupava
150 alqueires do terras, approximadamente : plantações do

cannas, pastarias, mattas, etc.
Uma casa cio engenho.
Sete casas para colonos.
Esta propriedade, que antes pertencia aos herdeiros Dejearn,

foi adquirilia pela sociedade anonyma denominada «Engenho do
Assucar de Porto Feliz» por meio de adjudicação publica no pri-
meiro dia do mez de agosto de 1935.

Feito e certificado verdadeiro pelo liquidante, abaixo assi-
gnado, da sociedade anonyma intitulada «Engenho de Ausucar do
Porto Feliz. Em Pa,riz, aos 14 dias do mez de junho de 1907.

Sociedade Anoriyma do Engenho de Assucar de Porto Feliz. O
liquidante, Steinhea. .

Nesse annexo se acha a numeração seguinte,trariscripta
ralmente.' •	 • -

Registrado em Pariz,Quinto Officio, vol. 5681,, lis. 2, C. 15 RO3
22 de junho -de 1907.

Recebi tres francos e 75 centesimos, comprellendendo declinas.
—Colinet. "

Sabbado 2
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X—Sociedade anonyma denominada «Engenho de Assacar
de Lorena

Designação sumularia dos immoveis sitos no municipio de
Lorena, Estado de S. Paulo (Brazil), fazendo parte das entradas
feitas pela referida sociedade á sociedade anonyma em via de for-
mação, denominada Sociedade de Engenhos de Assacar Brazileiros.

ImmovEis DO ENGENHO CENTRAL (USINA)

Um edificio principal do Engenho Central (usina) com chaminé
.e dependencias, destinado para a fabricação de assacar e de alcool.

Um trapiche ou armazem de assacar e de provisões.
Uma construcção para °Moina de concertos.
Uma casa para a ponte de pressão (com machinismo) para

pesagens.
Uma cocheira.
Uma casa para tis caldeiras Babcock e Wilcox.
O engenho (usina) está situado ao lado da estação da cidade de

Lorena.

13

IMMOVEIS DIVERSOS

r Ui-na daSa na avenida de Lorena ns. 2 e 6.
. Uma casa na praça Major Rodrigo, n. 4.
, Uma casa na avenida de Lorena n. 10.
'lima casa na avenida de Lorena n. 24:
•Uma, casa á rua Quinze de Novembro n. 50.
Urna casa á rua Quinze de Novembro n. 52.
Uma casa—Hotel da Figueira.
Uma casa do director.
Uma casa á rua Dr. Rodrigues de Azevedo n. 30:
Um hyppoilromo.
35 casas para trabalhadores (operarios).
.Uma casa.,,na, fazenda Mondesir.
Uma casa- na Fazenda do Retiro.

c
PROPRIEDADES

IIectarcs

Fazenda Mondesir 	 - 
Fazenda do Retiro 	
Fazenda Santa Luerecia 	
Fazenda Porto dos Moiras 	 e	
Terrenos °ocupados pelo Engenho (Usina), 	
Pastos da Figueira 	
Fazenda Piaguby 	

Os terrenos do Porto dos Moiras e de .Piagally são situados á
margem esquerda do rio Parahyba, os outros estão situados á
margem direita.	 •

Tudo situado no municipio de Lorena, na cidade de Lorena ou
nos seus arredores, e adquirido • em abril de 1901 pela sociedade
anonyma intitulada «Engenho de Assacar de Lorena» dos Srs. Bar-
reires.

Feito e ce.utificado verdadeiro pelo liquidanto, abaixo assigma.do,
da sociedade anonyma intitulada«Engenho de Assacar de Lorena»,
em Pa,riz, aus 14 dias do mez ,de junho. de 1907. 	 •

Sociedade Anonyma do Engenho de Assacar de Lorena. — O
liquidante,, Um de BePtier. •

Nesse mexo se acha a monção de registro, transcripta
ralment-i, infra

« Ra Astrada em Paria, Quinto Officio, vol. 508 b, ib. 2, Casa
15, em 22 da junho de 1907.

Recebi ires francos e 75 centesimos, comprehendeado decimes.
— Co:inet.

II — Relação de subscripções e de entradas

SOCIEDADE ANON= INTITULADA << SOCIEDADE DE ENGENHOS DE
ASSUCAR BRAZILEIROS

(Engenhos de assacar de Villa-Rafard, Piracicaba, Cu-im,
Perto-Feliz é Lorena, reunidos)

Do capital de 7.000.000 de francos, dividido em 70.000 a,cçIes
100 francos cada urna, sendo 69.500 aOões de eat ai'á. e 500 itcee,
em dinheiro (de numerario) liberadas pela Tiara), parte na sua
subscripção.

Lista dos subscriptores dessas 500 acções reinai) das entradas
effectuadas por elles individa 'mente

o
Ui

••	

•o Nomes, antinomes, quali-
• dades e domicílios dos
••es subscriptores

1 Allain Maurice, negociante
- de Paria, Boulevard Pois-

sonnière n. 25 	
2 Coulon-Michel, empregado

em Asnières (Sena) á Ave-
nida Florchat n. 6 	

3 Stoinheil Edmond, engenhei-
ro, em Paria, rua do la
Toar d'Auvergne, n. 50 	

4 Dubois Maxime, administra-
dor da Sociedade das La-
tins Franeezas, em Pariz;
á rua dos Forges n. 3 	

5 Petit-Charles, labricante de
chocolate, em Pa,riz, á rua
da Rocher a- 57 	

O Avisse Edmond, engenheira
em Paria, á rua Carárnar-
tin n. 64 	

•7 Doré Fernand, industrial em
Troyer (Aube), á rua Cour-
tabu 	

8 Melhor Lucien, proprietario
.em Paria, Beulevard Ma-
lesherbes n. 99 	

9 Magana Louis, negociante
em Paria, rua Chaussée
d'Antin n. 64 	

10 De Bertier de Sauvigny-Léon,
proprietario em Paria, á
rua do Arrabalde de Santo
Honorato a .102 	

11 Mortier Augusta, proprieta-
rio em Paria, á rua de Vil-
lejast n. 6 	

1 9 Lation Gastava, de Neuilly
sobre o Sena (Sena) Villa,
Mequillet n. 8 	

13 &falis Euaène, banqueiro de
Asnièr3s, rua de Chauzif
n. 	

Total de acções subseripta,s	 500

Total do capital dessas
acções
	

50.000 .

Total das entradas reali-
zadas 	 	 •	  1 	

	 12.500

A presente relação, contendo a lista de saiisci1inç5es por 13 pes-
soas das 5)0 a.cçies de numei •arin da SJCi'3 lado . aáo iym t denomi-
nada «Sociedade de Eagonhos de ASSLICar Hraz,leitros % e da entrada
com a quarta parte dal aççiies assim subseripti s, encalada Sin-
gular e individualmente p r todos os subscript res, é certificada,
exacta e verdadeira patos fundadores inscriptos

Paria, '20 de junho de, 1907.
Lido e approvada.-21/. Main.
Lido e a,ppravado.	 Dord.
Lido e apnrovado. —Ldon de Bertier de Saudá
Lido e approvado.—L.
Lido e approvado.—Steinhed.

Nessa .relação se acha a menção de registra abaixo lateral-
mente reproduzida :

«Registrado em Paria, Quinto OnÀo. Vil. 538, fls. 2, C. 15a
AOS 22 dias do mez de junho de 1907. 

«Recebi tres francos e75 centesimos, comprelOndendo deeimos.

Por traslado.—O. Bazdn. ••

Achava-se appasto o sallo branco do Sr. Gast4 Josopli Bazin,
tabellião de Paria (Republica Fraficeza).

-Vinha 'ao alto da . pagina do documanto. orig nal rubricado o
numero de ordem 31.054, além dos senis já descriptos anterior-
mente.

290
330
508

33
95
61
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Via-se tambom o carimbo do tabellião de Pariz, o referido Sr.
Gaston Bazin.

" E aos 22 de junho de 1907, perante mestre Gastou Joseph Ba-
zin, tabellião de Pariz, abaixo assignado, comparee u o Sr. Maurice
Allain, negociante, residente em Parir, no Boulevard Poisson-
nière, n. 25.	 •

Agindo em nome e como um dos administradores delegados e
membros do conselho de administração da sociedade a,nonyma,
formada com a denominação de «Sociedade de Engenhos de Assue.ar
Brazi loiros», com o sala-titulo «Engenhos de Assacar de Villa Ra,ffard.
Piracicaba; Cunim, Porto Feliz, Lorena, reunidos», tendo por objecto:

A explore,çãa directa ou indirecta de quaesquer fabricas de
assucar e de distilla,ção situadas no Brazil, quer nos Estados de
S. Paulo e do Rio de Janeiro e principalmente dos que aqui adea,nte
forem apontados, quer em outro qualquer Estado.

A exploração da cultura da canoa e a da induStria assucareirá
e de todas as industrias e negocies que com ella 83 relacionem.

A compra, a coastracção, a administra,ção, a locação, o arrenda-
mento, a venda, de qua,esquer immoveis e materiaes relativos a
essas explorações.

A partici° tção directa ou indirecta da seeinclade com todas as
operações cominercia.es ou industriaes que possam talvez se pren-
der ou ligar com um dos objectes precita,dos por meio de creação
de sociedades novas fra,neezas ou estrangeiras, de entrada de caoi-
taes, subscri ação ou compra do titulou ou direitos sociaes, fusão,
(msauiação em coparticipação ou por outro meio qualquer diffe-
rente.

E. em geral, todas as operações industriam, commerciaes,
immobiliarias, moailiarias, financeiras que se liguem directa ou
directamente á industrie, saceharina.

A referida sociedade, constituida para- ter a duração de 30
annos a contar-se dos cinco dias cio moi . de julho de 1907, com sede
em Parir, no Boulevard Poissonniere, n. 25, com o capital de
lrs. 7.000.000 divididos em 70.000 acções de 100 francoscada uma,
dentre as quites 69 500 acções (le entrada jáeistão inteiramente
liberadas ou integraliza,das e 500 acções em numerario liberadas
pela quarta parte no acto da subscripção.

O qual, nessas referidas qualidades pelo presente instrumento
depositou sob a guardado mestre Ga,stori Bazina tabkião abaixo as-

• signado e lhe requisitou que o lançasse cru seis livro de notas, na
(lata do dia de hoje, para serem delias 'extrahidas todas as "certi-
dões e traslados que mister se fizerem.

A acta extrahida em uma, folha de papel de sello estampado,
do valor de um franco e 80 centesimos, da deliberação da primeira

•issembiatt geral constituida da sociedade a,nonyma, « Sociedade de
Engenhos de Assucar Brazileiros », com o sul.-titulo • Engenhos
de assucar de Villa-Raffard, Piracicaba, Cupim, Porto-Feliz e Lo-
rena reunidos D. realizada na sede social da referida sociedade, em
Parir, Boulevard Poissonnière, n. 25, aos 24 dias do mez junho
de 1907.

Nos termos da qual deliberação, a assemblea, composta de todos
os accionistas presentes ou representados, por unanimidade, espe-
cialmente:

1.° Reconheceu sincera e verdadeira a declaração de subscri-
mão e de entrada de fundos ou c.apita,es feita pelos fundadores da
«Sociedade de Engenhos de Assuear Brazileiros», segundo e na con-
formidade de um acto que ficou em poder de mestre Gastou Bazin,
tabellião infra escripto, aos 20 dias do mez do junho do 1907, cuja
minuta precede.

2.° Nomeado o Sr. Gustavo Latron, residente em Neuilly sobre
a Sena, na Villa Mequillet n a 8, commissa,rio encarregado de . re-
digir ou fazer um relatorio na conformidade da lei sobre o valor
de entradas em bens ou effeitos e prediletos ruraes ou agricolas
leitos pelos liquidantes das sociedades denominadas «Engenhos de
assucar de Villa, Raffard, Piracicaba; Cupim, Porto Feliz e Lorena»
e sobre as vantagens particulares que podem resultar dos estatutos.

II
A folha de presença a essa assemblea„ assignada por todos os

membros da mesa.
111

Os originaes de quatro procurações sob assignatnra privada.
A primeira datada de Pa,riz, aos 24 dias do roer de junho de

1907, outorgada pelo Sr. Edinond Avisse
'
 residente em Pariz. á rua

Cammartin n. 64, ao Sr. Augusta Mortier, proprietario, residente
em Parir, á rua da Villejust n . 6.

A segunda d itada do Troyer, ao 22 dias do mez de junho de
1907, outirgada. pelo Sr. Foram(' Dere, industrial, residente em
Troyer, á rua Courtelen, ao Sr. Maurice Allain, negociante, residente

-em Pa,riz,• no Boulevard Poissonniere, ti. 25.
• "A terceiea„datáda, de Parir, aos 22 dias do mezde junho de 1907,
outorgados pelcasr. Maxinlo Dubois, administrad ir da sociedade dos
feltros .ffitneeZés, residente em Parfz, á rua des "Forges, n. 3 ao sr.
Charles Petit, fabricante de chocolate, residente em Pa.riz, á rua do
Recheia n. 57.

E a quarta, datada de Parir, aos 23 dias do mez de junho (In
autor 1997,gada pelo sr. Louis afaimam, negociante, residente era
Parir, á rua Chaussée Antin, n. 64, ao mesmo s si , . "Petit, acima
expressado.

Assim de represental-a,s nas assemblea,s constituintes da refe-
rida sociedade. "

IV

A acta estendida em duas folhas de papel cem sello estampado
do valor de uni franco e 80 centesimos. da segunda assemblea
constitutiva da referida socied ide realizada em Pa,riz, na sede
social, no boulevard Payissonnière n. 25, aos 5 dias do mez
de julho de 1957.

Nos termos da qual • deliberação, a assemblea composta do
todos os accionistas presentes ou representados, por unanimidade.
especialmente

1. 0 Approvou as , conclusões do relatorio d.o Sr. Gustavo
Latron; com missario e, por conseguinte, approvou as entradas era
fundos rumes feitos na sociedade.

a) Pela socielade aliena-ma, denominada c( Engenho de Assinar
do Piracicaba» ;

b) Pela sociedade anonynia denominada	 Engenho de -Assacar
de Villa Re ffard »

a) Pela sociedade anonyma, denominada «Engenho de Assacar
de Porto Feliz»

d) Pela sociedade anonyma denominada «Engenho de Assucar
de Prerla,'

e) E pela sociedade anonyma denominada «Engenho de Assucaa
do Cupim».

Assim como as vantagens e encargos estipulados em represen-
tação dessas entradas de fundos ou. capitaes.

2.° Approvou as vantagens particulares estipuladas pelos esta-
tutos em beneficio ou proveito dos administradores e commiesarios
das contas

3. 0 Nomeou como primeiros administradores nos termos do;
arts. 21 e 23 dos estatutos e

a) O Sr. Maurice Allain, negociante, residente em Parir,
boulevard Poissanniere, n. 25

0) O Sr. Edmond Avisse, engenheiro, residente em Parir, á
rua Cammartin, n. 64

c) O Sr. Leoa de Bertier de Sauvigny, proprietaria. reei-
dente em Parir, á rua do aeraballe de Santo Honorate, n. 102;

d) O Sr. Fernand. Dor, industr;a1, residente em Troyer, á rui.
de C9 urta.lon
• e) O Sr. Lucien Meihier. proprietario, residente em Par.
boulevard Malesherbes. u. 95;

f) O Sr. Augusto Morder, proprietario, residente em Parar,
á rua de Villejust, n. 6

g) O Sr. Edmond Steinheil. engenheiro, residente em Parir,
á rua da Tour d.'Auvergne, n.

E for coastada acceitação desses cargos pelos precitados ou pelos
seus mandatarios especiaes.

4. 0 Nomeou o Sr. Henri Huguenot, residente em Troyor,
rua Jeanne d'Are n. 7, e o Sr. Anatole Tessier, residente em Pariz,
no boulevard Sebastopol. n. 84, commissa,ries encarregados de fazer
uni relatorio á assembléia geral animal sobre as cantas do primeiro
exere'cio social e a respeito da situação da sociedade, na conformi-
dade da lei.	 .

. E, alem disso, nomeou o Sr. Munidos Crouver, residente em
Pariz, á rua Mozart a. 137, cammissario.supplente. .

E fez constar a acceitação desses cargos pelos supramencionados
ou pelos seus mandatarios especiaes.

Appiaivou es "%it .:autos da referida, -sociedade e declarou",a
referida sociedade definitivamente constituida.

6, 0 Fixou em 18.050 francos por anuo para todo conselho, o valor
das fichas ou medalhas de presença as (piles os adininistra,dores
terão direito, na conformidade do art. 33 dos estatutos.

7. 0 Fixou .em . 1.000 francos a remuneração á qual tem direito
cada um dos commissarios na 'conformidade do'arta , 34 dos esta,
tutos.

V

A folha de presença nesta segunda asse:m.1)1U constitutiva d
assignada por todos os menibres da mesa.

.

OS originaes de quatro procurações sob assignaturas privadas.

A primeira, datada do. dia, 3 de julho de 1957, outorgada
pelo Sr. Eclmond Avisse, residente em Parir. á rua Cammari,in
n. 64, 'ao Sr. Itlichbi Cedeu; eMpregado, residente em Asnieres,
avenida Flachart o. 6.

A segunda, datada de Parir, do dia 4 de julho de 1957, outor-
gada. pelo Sr. ivlaxime Dubois, residente em Parir, á rua diz
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Forger n. 3, ai) Sr. Charles Petit, residcate em Pariz, á rua
du Roeher n. 57.

A terceira, datada de Pariz do dia 4 de julho de 1907, outor-
gada pelo Sr. Louis Magnan, residente em Pariz, d rua da Chau-
Ssée d'Autin n. 64. ao Sr. Charles Petit, supramencionado. 	 •

E a quarta, datada de Pariz de 22 de julho de 1907. outorgada
pelo Sr. Augusto Mortier, residente em Pariz, á rua de Villejust
n. 6, ao Sr. Michel Coulon, supra nomeado.

Afim de represental-os nas assembléa,s constitutivas da refe-
rida sociedade e acceitar, sendo preciso es cargos do adminis-
tradores ou de commissarios.

. E os originaes de tres procurações sob assigna,tura privada:
A primeira, -datada de Pariz, do dia 1 -do mez de julho do

nono de 19)7, outorgada pelo Sr. Anatole Tessier, residente em
Pariz, boulevard Sebastopol n. 84, ao Sr. • Michel Cunhai), supra
indicado.

A segunda, datada de Pariz, do dia 2 de julho de 1007, outorgada
pelo Sr. Mofinas Crouvás, residente em Pariz. á, rua Mozart,
n. 137, ao mesmo Sr. Michel Coulon.

E a terceira, datada de Troyer, do primeiro dia do mez
julho de mil novecentos e sete, 'outorgada pelo Sr. Henrique 1-1u-

• guenot, residente cio Troyer, ao mesmo Sr. Michel Coulon.
Aftria de acceitar os cargos de commissaries que porventura

lhes podem ser conferidos.
Os quaes documentos ainda não registrados, mas que serão

submettidos a essa formalidade ao mesmo tempo que o presente
instrumento, ficaram e foram a este juntos e anneacos depois de
haveremsido, certificados verdadeiros pelo comparecente e reves-
-tidos pelo tabelião infra inseripto com a menção de annexo do uso.

PuBLicAOES

Para mandar publicar os estatutos, a declaração de subscripção
e de entrada de capitaes, as deliberações das assembleas constitn-
tivas e os documentos que a elas se prendem, são outorgados
quaesquer e todos os poderes ao portador de um traslado ou de uma
certidão do presente instrumento.

Acto este feito e lavrado em Pariz, na sécio da Sociedade, Bou-
levard Poissonniere, numero 23 (n. 25), no dia, mez e a,uno supra
indicados.	 •

E após leitura pr,Svia, o comparecente assignou com o ta-
belião.

Em Seguida está escripto: .	 .
«Registrada era Pariz (Quinto Odeio), aos 26 de julho de 1907.

Volume 56812 — folhas 51. Casa decima.

Recebi tres francos e 75 ceatesimos, comprehend.endo decimas,
—Colinet

ANNnxos

Sociedade de Engenhos de Assucar, Brazileiros

(Engenhos de assucar de Vila Raffard, Piracieaba, Cupim,
Porto-Feliz e Lorena., reunidos).

Saciedade anonyma c mi o capital do 7.000.000 de francos.
• sede social — Boulevard Poissonniere n. 25, em Pa,riz.

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAI, CONSTITUTIVA DE 24 DE
JUNHO DE 1907

No anuo de 1907, aos 24 de junho de -1907, ás 3 1/2 horas
da tarde,	 -

Os accionistas da sociedade anonyma, intitulada Sociedade de
Engenhos de Assucar Brazileiros, formada com o capital de
7.000.000 de francos, dividido cm 70.000 acções do 100 francos
cada uma, affectas aos socios fundadores 69.500 e emittidas em
especie as WO, excesso ou sobras, reuniram-se em primeira as-
sOnfiblea geral constitutiva, na sede social em Pariz, Boulevard
Paissonnière n. 25, pela convocação que lhes foi feita para assistir
Cp.r sente reunião,,por cartas franqueadas . (registradas) 'dirigidas
eaendereça;das aos 21 dias do presente mez a cada um dos subscri-

• ptores das 500 acções de umnerario por unidade dos • seus' funda-
dores.

•Tirou-se uma folha de presença, que está assignada por todos
es.subScriptores presentes á reunião.

A • St •ASemblect procede á emniposição da sua Mesa;
O Sr. Lucien Melhor é nomeado presidente.

O Sr. Eugene Fuchs e o Sr. Gustave Latem], rabos os maiores
subscriptor,is dentre os presentes, são cha,mado , para escrutina-
'dores o o Sr. Maurice Allain é designado para sociletario.

Estando assim comp ista a mesa, o Sr. prosi tente verifica da.
folha de presença que todas i) , accionistas subscriutores estão pre-
sentes ou representados, compon to assim todo o capital subscripto
em dinheiro (numerado).

Verifica, além disso, a presença dos fundadores que fizeram
entradas de capitaes. A folha de preseaça certificada pelos
membros da Mesa s irá, aunexa, á presente acta.

A assemblea, representando a totalidade do ha,pital social, á
declarada regularmente constituida e pócle valiclarrp.ente deliberar.
O Sr. presidente põe á disposição dos memb.'os da assembleia:

1. 0 Um dos origines dos estatutos' da sociedade anonyma, in-
titulada « Sociedade de Engenhos de Assucar Brazildiros », promul-
gado; conforme um acto sob a,ssignaturas privadas na data de 14
de junho de 1907, depositada p Ira minutas em notas de mestre
Gaston Bazin, tabelião de Pariz, segundo termo la ia'ado aos 20 do
de junho de 1907.

2.° O traslado de um acto recebido pelo referido mestreGaston
Bazin aos 20 dias do presente mez, contendo declaração dos funda-
dores da sociedade em formação, que as 500 acçõea emittidas por
especies sobre as 70 000 anões da sociedade de que se fala, foram
inteiramente subscriptas e que cada suberiptar depositou . (a en-
trada de) uma quantia igual á quarta parte da imvortancia total
das acções por elle subscriptas, seja o total cio 12,500 francos, que
foram do,posda,dos no escriptorio industrial e colo riial (Comptoir
Industriei el Colonial) it rua Vaitbout n. 23, em Parda ao qual acto
ficou aánexa, na conformidade da lei, a lista dos subscriptmies das
referidas acções, com relação e rol das entradas que cada um deles
realizou.

3.° Um exemplar da carta registrada dirigida com endereço
a cada subscriptor individualmente, contendo o aviso de convoca-
ção e a ordem do dia da presente assembléa.

O Sr. presidente lembra que a assemblea, está faamida, na con-
formidade da lei, afim de :

1. Verificar e reconhecer a sinceridade da deelaraçao notariada,
por publica forma, supracitada.

2. Nomear um ou mais commissario$ encarregado> d 3 estimar
as entradas em fundos 'anates e as vantagens particalares estipu-
ladas no; estatutos e fazer nesse sentido uni relatorio á segunda
assemblea geral constitutiva.

Em seguida, o Sr. presidente faz ler a acta de declaração de
subse.ripção e de eatra,da de capitaes e da lista a• ela anaexa. E
submette á assembláa essa declaração e Os doeamentop compraban-
tes. Ningucm peaindo a palavra, o Sr. presilente pOe successiva-
mente a votos as resoluções seguintes da ordem do dia:

Primeira resoluçao

A assemblea geral, amas verificação, reconhece sincera e verda-
deira a declaração de subscripção e de entrada de fundos feita
pelos fundadores da «Sociedade do Engenhos de Assinar Brazilei-
rás a, segundo o acto recebido por mestre Gastou BaZin, tabelião
de Pariz, a 20 de junho de 1907.

Esta resolução é approvada unanimemente.

Segunda 'resolução

A assembléa geral nomeia o Sr. Gustavo I.,:atron, residente- em
Neuilly sobre o Sena, Villa Meluillet, n. 8, commissamie encarre-
gado de confeccionar um relatorio, na conformidade da lei, sobre
o valor das entradas em fundos curses, feitas pelos liqi adantes das
sociedades denominadas' «En.cenhos de Assuear de Vijila Raffard,
Piracicaba, Cupim, Porto Feliz e Lorena » e sobre a • vantagens
particulares que podem provir-ou resultar dos estatutos.

Esta resolução é approvada, unanimemente, pelos acci mistas
presentes, á excepção dos accionistas fundadores que trouxeram os
ca,pitaes (fizeram as entradas) os quaes se abstiveram de votar,

Nada Mais estan lo na ordem do dia, o Sr. presidexte le-
vanta a sessão áS quatro horas e um quarto da tarde.

De tudo acima foi, por isso, lavrada a presente adta, que foi
assianada pelo presidente, pelos escrutinadores e pelo secretario.

-O presidente, por cópia que confere.—L. MeWer
O seretario, por cópia que confere...a-Maurice Mais..
Um escrutinador, por cópia que caufere.----Ea Eus4er.

• Um escrutinador, par cópia que confere.—G.' Latroa.
Em seguida estava escripta:
« Registrada em Pariz (Quinto Odeio), • aos' vinte e seis

do julho de mil novecentos e -sete.

Volume 658, fio. 51, casa lOci (vol. 058; fls. 51; C. 10).
Recebi 7 francos e 50 centesimos.—Colinet.
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50 2 Por procuração, A. Mortier

20 1 L. de Bertier
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— Sociedade de Engenhos de Assucar Brazileiros

PRUIE[CA Assem.m.L. GERAL CONSTITUTiVA, NA. DATA DE 24 DE
JUNHO DE 1907

Lista de presença

n'01110S o endereço dos
a caio n is tas

Alrain (Ma,urice) nego-
ciante, Roulevard
Poissonniére, n. 25,
em Pariz 	

&visse (Edinond), enge-
nheiro,rua cio Cam-
martin, n. 64, em
Pari-

DeBertier de Sanvigny,

rio, rua tio arra-
(Léon) proprieta-

balde de Santo Ho-
norato, n. 102, em
Pariz 	

Coutou (Michel) empre-
gado, Avenida Fla-
chat, em Asnieres,
n. 6 	  ,	 30 1 M. Coulon

Dtité (Eernand) indus-
trial, rua Couta-
lon, em Troyer 	

Duboir (Maxithe), admi-
nistrador da Socie-
dade dos Feltros
Francezes, rua dos
Forgos, n. 3, em
Parir 	

Fuchs (Eugène), ban-
queiro, rua Cha,nzy

	

- em A ,nières. n. 2.	 100 5 E. Fuchs.
Latron (Gustave) advo-

gado, 'Villa, Mévil-
lel,emNeuillysobre	

90 4 G. Latrono Sena, a. 8 	
gagnan (Louis), nego-

ciante, rua	 da
Chaussée d'Autia
n. 64, em Pariz 	 	 30 1 Por -prácuração, Ch. Petit

(Lucien), pro-
prielario, Boule-
vard Malesherbe,
n, 99, em Pariz 	 	 20 1 L. Melhor.

Petit (Charles). fabri-
cante de chocolate,
rua du Rocher	

30 1 Cb. Peta..• 57, em Variz, 	
Vortier (Augusto), pro-

prietario, rua de
Villejust 11. • 6, em	

30	 1 A. MortierPari"
Steinheill (Edmond), -en-

genheiro, rua de
laTour d'Auvergne,
n. 50, em Pariz 	 	 20	 1 Steinheil,
A promete lista verificando que 13 aceionistcs se achavam

preentos ou repres mtados, portadores conjuncta e callectivamento
le quinhentas acções,, foi certificada sincera e verdadeira pelos
membros da mes t infra escriptos.

Pari, 24 de junho 19)7.-0 Presidente, L. Mellier. —0 secre-
tario, Maurice Allain.—Urn escratinador, E. Fuchs:— Uni escruti-
eador, G. Latrou.

Em seguida se acha escripto:
Registrado em Pariz, (Quinto Officio) aos 23 de julhode 1907.

« Volume 568, folhas uma, casa 10..
Rece7.i Ires francos e 75 centeiimos, comprehendendo 'deci-

mas dobradas.—Colinel.

111:-Socieaade de Enlenhos-de Assacar Brasileiros:.•
(En genhos de assucar de Villa Rancei, Piracicaba, Cupim,

Porto Feliz e Lorena retinidos). 	 •
Sociedade arionyma.com o capital de 7.003.00a do francos.

Sále social—Boulevard Poissonière, * numero n. 25, 'êm •Pariz.

Acas.S DA SEGUNDA ASSEINIBTAA GERAL CONSTITUTIVA DO niA 5 DE
JUNII0 DE 1907

•No armo de 1907, aos 5 dias do mez de julho de 1907,ás 3 1/2 ho-
ras depois do melo dia,

Os accionistas da sociedade anonyma intitulada: Sociedade da
Engenhos de AS;IRCar Brasileiras», formada com o capitai. hv
7.003.000 de 'francos, dividi los em 70.000 acções de 100 franea-0
cada uma, affectas aos portadores de capitaes (com que entraram),
fundadores, de 69.500 einittidas ontra especies aos 500 Nstantes.

Reuniram-se em segunda a- assembléa geral constitutiva na
séde social em Pariz, Boulevard Poissonière, n. 25. pela Convo-
cação que lhes foi feita para assistir á presente reunião, por meio
de cartas registradas pelo correio,dirigidas com endereço, aos 25 de
junho, a cada um dos subscriptore 4 , para o seu domicilio, -Dor
cuidados dos seus fundadores.

(Sie): foi assignada uma folha de presença assignada pelos ac-
cionistas presentes.

A assembléa procede á composição da sua mesa.

O Sr. Lucien Mellier é nomeado.presidente.

Os dons maiores subscriptores presentes. os Srs. Fuchs e
Coulon são chamaloS•para servir de e,scrutinadores e o Si :. Mau-
rico Allain é designado para se3retario.

O Sr. presidente verifica, segundo a lista ou folha de presença
(certificada verdadeira pelos membros da mesa), que todo ,: os accio
nistas subseriptores estão pres altos ou representados e rounern,
conseguintemente, a totalidade das acções subscriptas em nu•
merario.

Verifica-se, além disso, a presença dos Srs. Allain Dorê.
Stoinheil e de Bertior de Sauvigny, liquidantes e represe11

tantes das sociedades fundadora, 'cuja entrada representa 60.500
facções.	 • •

Representando a a,ssembléa, mais da Metade do capital em nu-
merario o de todo o capital social, é declarada regularmente
constituida.

Depois disso e em seguida, o Sr. presidente exhibe aos mem-
bros da assembléa os documentes seguintes

1 .° Os recibos do Correio provando a expedição aos subscri-
ptores e accionistas do aviso de convocnãe.

2.° O relatorio do Sr. Gustave Latron, commissario nomeado
pela primeira assembléa geral constitutiva do dia 24 de junho do
1907 para a estimação do valor das entradas em fundos naturaes
(bens rumes, agricolas, producks da terra ., etc.) feitas na socie-
dade pelas cinco sociedades assucareiras intituladas « Engenho do
Assacar de Piracicaba, Engenho de Assucar de Villa Ratrard,
Engenho de Assuem de Porto 'Feliz, Engenho de Assuem de Lo--
rena, Engenho de Assucar do Cupim» e do valor (las vantagens
estipuladas pelos estatutos ; o referido relatorio sendo feito na
data de 28 de junho de 1907:

O Sr. presidente d ielara que •0 relatorio que acaba de
ser enunciado, foi impresso e posto desde o dia 29 de junho
de 1917 á disposição dos accionistas subscriptores, na séde
assim como o indica,vani as cartitã de Convocação." Accresebita que
um exemplar desse .relatorio foi dirigido com , endereço a todos os
accionistas subieriptores, no mesmo dia, o que é reconhecido pelos •
accionistas presentes, no que lhe diz r,?speito..	 • .	 .	 .

Em seguida, O Sr. Gustaya Latron, commissario, por convite
do Sr. presidente, lê (procede a leitura do relatorio feito por elle a
respeito da avaliação) (estimação) das entradas em bens nalatraes,_
(fitados raraes, etc.), e das. vantagens particulares estipuladas nos
estatutos e =elite pela approvaçag pura e simples dessas entradas
á lucros cu ventagens.-

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente, põe a võtes su-
cessivamente as seg .intes resoluções da ordem do aja.

Primeira resohi.c7o
,	 •

A assembléa geral, depois de ter ouvido a leitura do relatar.°
do Sr. Gustave Latron, commissario, • approva esse relatorio ,nas
suas conclusões e; conseguintemente, ;Lpprova as entradas em bens'
nattiraes feitos -á sociedade, pela sociedade anon yma denominada
«Engenho de Assucar de Piracicaba»; assim corno as vantagens c:
encargos estipulados em representação dessa entrada. 	 .

Essa resolução foi unanimemente approvada pelos accionistas
presentes, com excepção do Sr. Fercand Doré, representante da
sociedade de Piracicaba, o qual. deiNott..der tomar- -parte:na- lb.
tação. '

20 .1 Maurice Allain

30 1 Por prõáliração,Ma,urice Alain

IP
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Sepáncla resolto»To

A assembléa geral,segundo e conforme as conclusões do mesmo
relatorio ,apnrovou as entradas em bens rraturaes feitos á sociedade
pela sociedade anonyma denominada «Engulo° de Assa ,ar de Vila
Raffard», assim 031110 as vantagens e encargos estipulados em re-
presentação dessa entrada.

Essa resoluçã,o é unanimemeate approva la, pelos accionistas
oresentes, á excepção do Sr. Maurice Alain, representante da socie-
lado de Villa Raffard, o qual não tomou parte nt vocteãa.

Terceira resoluçao

A assembléa geral, segundo e conforme as conclusões do mesmo
relatorio, approva as entradas em bens naturaes feitas á sociedade
pela sociedade anonyma denominada «Engenho de Assinar de Porto
Feliz», assim como as vantagens e encargos estipulados em repre-
sentação dessa entrada.

Esta resolução é approvada unanimemente pelos accionistas
presentes, com excepção do Sr. Edmond Steinhoil, representante
da Sociedade de Porto Feliz, o qual não tomouparte na votação.

Quo.rta resoluçao

A assembléa geral, segundo e conforme as conclusões do refe-
rido relatorio, approva as entradas em bens .naturaes trazidos
)ara a sociedade pela sociedade anonyma, intitulada «Engenho de
kssucar de Larena», assim como as vantagens e encargos estipu-
lados em representação dessa entrada.

Esta resolução é approvacla unanimemente • pelos accionistas
wesentes, com excepção do Sr. de Bertier de Sauvigny, repre-
bottnte da sociedade de Lorena, o qual não tomou parte Ma
rotação.

Quinta resoluçao

A assembléa geral, segundo e conforme as conclusões do
mesmo relttorio, approva, as entradas em bens naturaes trazidos
sociedade pela sociedade anonyma intitulada «Engenho de Assucar
do Cupim», assim como as vantagens e encargos estipulados em
representação dessa entrada.

Esta resolução é approvada unanimemente pelos accionistas
pres ,ntes, COM excepção do Sr. Lucion Moines, representante da
sociedade do Cupim, o qual não tomou parte na votação.

Sexta resolcçào

A assembleia geral, depois de ter ouvido a leitura do relatorio
do commissario e coaforme e segundo as conclusões desse relatorio,
approva as vantagens particulares estipuladas pelas estatisticas
em beneficio ou proveito dos administradores e dos commissa,rios
de contas.

Esta resolução é approvada por unanimidade.

Setima resoluçcio

A assembléa • geral nomeia, primeiros administradores, nos ter
.21es dos arts. 21 023 dos estatutos:

1°, o Sr. Maurice Alain, negociante, Boulevard Poissonnière
. 25, em Parir;

2°, o Sr. Edmond Avisse, engenheiro, rua Cammartin n. 64,
em Parir

30 , o Sr. Léon de Bertier de Sauvigny, proprietario, rua do
Arrabalde de Santo Honorato n. 102, em Parir ;

4°, o Sr. Fernand Doré, industrial, rua de Courtalon;
Troyer ;

5°, o Sr. Lucien Mellier, proprietario, Borileva,rd Malesherbes
n. 99, em Parir

6°, O Sr. Augusto Mortier, proprietario, rua do Villejust n. 6,
em Parir

7°, o Se. E,dmond Steinheil, engenheiro, rua de Ia Tour de.
Auvergne n. 50, em Paris.

Esses cargos de administradores são itcceitos pelos Srs. Mau-
rico Allain, Louis de Bertier de Sauvigny, Fernancls Doré, Lucien
Méllier e Edmond Steinheil, presentes á assembléa e em nome dos
Srs. Edmond Avisse e Augusto Mortier pelo Sr. Coulon, manda-
tarjo especial de ambos, em virtude dos poderes de procuração, sob
assignatura privada, datada de 3 de julho de 1907.

Essa resolução foi approvada unanimemente.

Oitava resoluçao

A as3emblea geral- nomeia o Sr. 1-Temi Huguenot, da rua
Joanne d'Are n. 7, em Troyer, e o Sr. Anatolo Tessier, do Bou-

levard Sebastopel i n. 84, em Parir, commissar i os encarregados de
confeccionar inn relator:o para a assembl a geral amuai, sobrá
as contas do primeiro exercido social e a respeito da situação-da
sociedade, na conformidade da lei e do art. 34 dos estatutos.

Nomeia. além disso; o Sr. Manlins Crour es, rua Mozart,
n, 137, em Paris, commissario supplente ou substitato, para agir,
todas as vezes em que for preciso, era legar e vez de um ou do
outro commissario titular, ou de ambos os comm:ss trios, no caso
em que estes viessem a estar impossibilitados de exercer as suas
funcções.	 •

As funcçTies ou cargos ide commiss trios ou de commissario-
supplente, 1urim acceitas chi nome dos Srs. Huguenot, Tessier e
drOUVèS pelo Sr. Michel Caulon, mandatario especial dos tres, em
virtude de poderes de procuração sob as;ignatura, privada, datadas
dos primeiro e segundo dias do mez de julho de 1907, depositados
sobre a mesa.

Esta resolução é approvada unanimemente.

Nona resouçao

A assembléa geral approva Os estatutos da Soc:edade de Enge-
nhos de Assacar Brasileiros, taes como são estabemeiclos pelo ac..o
sob assignatura privada , depositado entre as minutas (em notas)
de mestre Gaston Barin, tabelião de Pariz, aos 20 leatinho de 1907,
e declara a referida sociedade definitivamente conStrtuida, sendo
cumpridas todas as formalidades le,gaes.

Esta resolução é approvada unanimemente.

Decinta resoluçao

A assembléa, geral fixa em francos 18.00 annuaes, para
todo o conselho, o valor das fichas (medalhas de presença, a
que fazem jits os administradores, na fôrma do rt. 33 dos es-
tatutos.

Essa resolução foi approva,da por unanimidade.

Undecima resolitÇ,Io

A use,mbléa, geral fixa em francos 1.000 annuaes, a remune-
ração á qual teein direito Cada um dos dons cemmissarios,

, fórina do a d. 34 dos estatutos.
,	 Esta resolução é,approvada por unanimidade.

Duodectina resoluçcTo

A assembLia geral autoriza os membros do conselho de admi-
nistração a tratar directamente dos negoelos ou , indirectamente
com a sociedade.

Da autorização especial ao Sr. Maurice Alain, administrador,
para celebrar convenç'ies, designando ao Se. Allain urna commissão
de 5 %, sobre o fornecimento de todo o material e outros
mais fornecimentos que elle, como commissario, obtiver para a
sociedade.

I)Essa resolução é approvada, unanimemente, c m excepção do
Sr. Maurice Allain, que se absteve de tomar parte na votação, 	 •

120 e tudo o que acima se declara, laVrou-se a presente acta
que foi assignada pelos membros da mesa e pelos dmin stradores
e commissarios ou pelos seus procuradores. -pela acceitação dos
seus eargo's.

Presidente, L.
Secrotario, Maurice Alicio.
Um escrutinados, Fuchs.
Um eserutioador, AI. Coutou.
Os administradores para a accaitação dos seus rrgos.
Seguem-se as assignaturas:
Dord.— Stei n zheit,— Ldon de Bertier.— L.	 :Maurice

Por procuração de Edmon 1 Av:sse.-1. Coutou.
Por procuração de Augusto Mortier	 ('oulon,
Os commissarios por acceitação dos seus cargos
Por procuração de An dule Tessier.—M. Coulon.
Por procuração de, M talhas Crouvbs.—M. Coulon.
Por procuração de Henri Huguenot.--M. Coulon.
O abaixo assignado para a cobrança dos direit s do registro

unicamente, avalia o passivo e os encargos cone que. se faz oberada
a entrada immobiliaria, feita para a sociedade, na i portaucia do
6.006.320 francos.-31«urice Afluia.

A' margem se acha ese,ripto:
«Registrado em Paris ( 5° officio), aos 26 de juin de 1907.
'Volume 568, d. 1, C. 10.)
Recebi 32.537 francos e 63 centimos incluindo decimas.



So .dec1ac1.3 u Engenhos de Assucar Brazileiros

ISCENII03 DE ASSECAR DE VILLA RAFFARD, PIRACICABA, CUPIM,
r3jsTe FELIZ E LORENA, REUNIDOS

Segunda assentilf,era constitutiva, na data ti; 5 . de jitilto de 1007

Comple: ontiii à lista do presença, no referente aos que
fizeram entradas.

quidanto 	 , 10.567 10 MauriuAll
Sociedade Engenho de

As ticair P.raaicaba,
representada	 p _do
Sr. Fernan lo Doré,
seu liquidante 	 29.333 10 F. Dor.

Sociedade do Engenho do
assumi do Cupim,
representada pelo
Sr. Lucien Mellier,
seu	 liquid 17.550 10 L.

Sociedade do Engenho
de assucar de Por-
to Feliz, represen-
tada pelo Sr.	 Ed-
mond	 Steinheil,
seu 57.550 10 Steinhpil.

Sociedade do Engenho
do asusetr de Lo-
rena, representada.
pelo Sr.	 Léon	 de

,	 Bort ior
vigay,	 áts
dante 	 10.000 10	 Lé .on de Re'rtier.

Total das acções de eu-
-	 tradas representa-

das 	 	 6.9.500
Total das acções de nu-

merarios represen-
tadas 	 500

Total das acç5es repre-
sentativas	 do	 ca-
pital social 	 70.000

A presente lista, constatando eine a totalidade nas 70.003
acções estava representada, foi certificada sincera e Ve`rdadeisa,
pelos membros da os asa	 - •	 •

Paria, 5 de julho de 1907.-0 presidente, E, 111ellier.
O secretario.-31eurice Main.
Uns escrutinador .—E. Puas.
Um escrutinador.-211. Coulon.

Em seguida se acha escripto :

«Registrado em Pariz (quinto oficio) aos vinte e seis dias dos

folhas cincoenta e Uma,

eentesimos, incididas as

'r

.PROCURAOES

Poderes de procuração acima datados e mencionados o anne-
aos como se declara supra, cada um dos quaes traz a menção se
guinte:	 .

«Registra,da, em Pariz .(quinto officio) aos Vinte e seis-dias do
mez de julho do armo de mil novecentos e sete. • 	 '
'	 Volume quinhentos-e sessenta e oito, a folhas cincomta e uma.
'Casa decima.	 .	 .

Recebi tres francos e setenta e cinco centesimos, incluindo de-
cimos.—Colinct .	 -	 - -	 . .	 -. - ..i.P.

Dados ou outorgados por:	 . . ..	 .	 ..
. 1°, o Sr. Edmoncl, Avisse ao gr. Augusto Mortier ;.

._,.._ ..

•

mez do julho de mil e novecentos e sete.
Volume quinhentos e sessenta e oito,

casa decima. (Vol. 568, fel. 51, C. 10.)
. Recebi tres francos e setenta e cinco

decimas.—Colinet.

Socidig,de do EJeal.o
de ..11/4.sur?arilifVilla,
Raffard, represen-
tada polo Sr. Mau-
rico Alfaio, seu li-

Nomes dos que fiz )ra
entradas Assignaturatt

?

Assignatursp

O

,a)

a)

2e

Sabbado à',	 DIA RIO 01'.e1CIAL, 	 Novembro — 1907

IV — Sociedade de Engenhos de	 Brazileiros

ENGENHOS DE ASSUCAR DE VILLA PAUTAM), PIRAcI(iADA,
, .	 PORTO FELIZ E LORENA, REUNIDOS

• Segunda ass'embléa geral constitutiva, na data do dia 5 do mtz
de julho do aniso de 1907:

Lista de 'presença

Nome e enderece dos

	

'	 accionistas

Allain (Manrice), bou-

	

'	 levard Poissonnié-
re, n. 25, em Paria. 	 30	 1 Mi:.u..ice Allain.

Avisse (Edmond), enge-
nheiro, rua Cam-
martin, n. 64, em
Pariz 	

De Bertier de Sauvigny.
(Léon), proprieta-
rio, rua do Arra-
balde. Santo Hono-
rato, n. 10?, em
Pariz 	

Coulon (Michel), em-
' pregado, avenida

FEK:hat n. 6, em
Asuières ......	 30	 1 M, Coulon.

Doi•é .(Fernand), indus-
trio!, rua eammar-
tin n.28 em Troyer.	 20	 1 F. Doré. •

Dabois (Nlaxime), admi-
nistrador da Socie-
dade dos Feltros
Francezes, rua dos
Fore 4 , n. 3, em
'Paria	

Fuchs (Eugene), ban-
queiro. rua Clia,nzy-
n. I, em Asaiéres..

Latron (Gustavo), advo-
gado, Villa, Mequit-
let,n. 8, em Neully.

Magnan (Louis), nego-
ciante,rua de Chaus-
áée d'Autin n. 04,
em Parjz 	

Melhor•(Lueien), pro-
' • prietario,boulevard

Male.sherbes n, 03,
em Pariz 	

Mortier (Augusto), pro-
prietario, rua de
Villejust n. 0, em
Paria

Petit (Charles ), fabri-
cante de chocolate,
rui. du Rocher, n.- 57
em Paria, 	 	 30 1 Ch. Peta.

Steinheil (ridmond), eu-
gnheiro, rua de la
Tom' d'Auvergue,
n. 50, em Pariz 	 	 23	 1 Steinheil

A presente lista, da qual exista que 13 accionistas estavam
presentes ou 1'3pm:3i -dados portadores conjuncts, e collectiva,meate
de 500 acOes, foi certificada sincero, pelos membros da mesa infra-
escriptos.

Pariz, 5 dejullie d.e 19)7.-9 presidente, L. Illedlier.-0 secre-
tario, Maurice Allaia.

Uni escrutinador.
Certificado sincero e verdadeiro.—.7. Fae7ts.
Um essrutinador.
Cprtificado•sincero e verdadeiro.—X. Coulott.

Em seguida estCt escripto
âltegistrado em Pariz, (53 officio) 25 de julho de 1907. (Volts-

c5'38, fl. 1, Õ. 10).,
. Recebi tres francos e 75 centeirnos, incluindo deciMos.

Cglii m et	 -. '

50 2 Por procuração-51. Cou'oa.

20	 1 Léon de Beijei',

30 1 Por procuração— Ch. Petiè.

100 5 E. Fuchs.

90 4 G. Latron.

33 1 Por procuraçã.o — Ch. Petit.

20. 1 L, Mentor.

30 1 Por procuração—M. Coulon.
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20 ,Sr. Fernand Doré ao Sr. Maurice Aliam;
3 0 , o Sr. Maurice Dubois ao Sr, Charles Petit ;

,40, o Sr. Louis Ma,gnan ao Sr. Charles Petit ;
5°, o Sr. EdrnomPAvisse ao Sr. Michel Coidoa
6°, o Sr. Maxime Dubois ao Sr. Charles Peta ;
'7°, o Sr. Ma.gnan ao Sr. Charles Petit
eo, o Sr. Augusto Movtier ao Sr. Miche/ Cou/on ;
Consta que todas essas procurações estão coaeebidas nes termos

-aqui logo abaixo litteralmente transcriptos.
.,.Eu abaixo assiguado... residente cm... subscriptor de 	

acções da sociedade em via de formação. denominada o Sociedade
de Engenhos de Assucar Brazileiros», cuja sade deve ser em Paris,
no Boulevard Poissonniiire n. 25, confiro poderes ao senhor 	
afim de representar-me nas assembhias geraes que terão de ser
convocadas para a constituição definitiva da referida sociedade.
Por conseguinte, assistir a todas as reuniões, tornar parte em todas
as deliberações, e em todas as votações sobre as matarias na ordem
do dia, principalm inte sobra a verificação da sinceridade da de-
clara,çã) de subscri açãia e de entrada de capitaes, a nomeação de
um ou de mais conimissarlos encarregados de fazer uni relatorio
sobre as entradas com bens na,turaes ou fundos raleies ou agricolas
e as x'antagens particulares, as conchis 7zios de3se relatorio, as no-
meações dos primeiros administradores e dos commissarios das
contas, a approvação ou a modificação dos estatutos, acceitar os
cargos de adiniaistrador ou de cornmissario no caso em que
foram alies conferidos, assignar todas as folhas de presença e todas
as actas, substabelecer o, em geral. fazer tudo quanto for flocos-
sario para chegar á constituição defiaitiva, da referida sociedade.

Servindo de procuração,

•••••nnn•

Procurações supra, datadas e enunciadas e an coxas como acima
se declarou, trazendo cada uma a seguinte mação:

«Registrada em Falaz. Quinto officio, aos 2i3 dias do MU de
julho de 1907.

Vols. 5r7S, lis. 51, Casa lt».
Recebi troe francos e 75 contámos.
Outorgadas por
1.° O ar. Anatole Tessier ao Sr. Michel Cold011.

2.° O Sr. Maulins Crouvès ao Sr. Mica& Coutou.
3.° O Sr. Henri llugueuot ao Sr. Michel Coulou.

Consta que estão tadas concedidas nos termos logo abaixo e
litteral mente aqui trauseriptas:

« Eu abaixo asneado ..., residente em , declaro acceitar
os cargos de commissario encarregado da verificação das contas da
Sociedade de Engenhes de Assucar Draziloiros, para o exercici)
que terá de encerrar-se aos 31 iLias do março ati 1008, no caso em
que esses cargos me fossem conferidos pela segunda assemblé.a ge-
ral constitutiva da referida sociedade, e pelo prsento instrumento
de procuração confiro poderes ao Sr. ... afim de accodar em meu
nome os referidos cargos.

Em... de ... do ...
Valendo por procuração e acceitação do mandato.— Assi-

gnatura.
./.11 n•n•n

Por traslado. — G. Baiii.

Achava-se apposto o salto branco do Sr. Gastou Joseph Buir!,
tabollião junto á et:ao do Appellação de Paris, Republica Franceza.

--
Todas as folhas, a tempo o declaro, desse documento, que eram

25, de quatro laudas cada urna, traziam a rubrica do referido ta-
bel/ião, o Sr. Gastou Bazin.

Seguem-se as legalizações ut infra : •
Visto por nós, L. Pontremoli, juiz, para a legalização da as-

signatara de mestre O. Bazin, por impedimento do Sr. presidente
do Tribunal de Primeira Instancia do Sena.

Paris, 5 de agosto de 1907—La Pontrernoli.

Achava-se ao lado apposto o sePo do Tribunal Civil de Pri-
meira Instancia, do Sena, Republica. Francesa.	 -

Visto para a legalização da assignatura do Senhor Pontremoli,
apposta ao lado.

Paris, 7 de agosto de 1907.
Por delegação do guarda-saltos, o Ministro da (Justiça.
O sub-chefe de secção, delegado De La Guelte.

Achava-se aposto ao lado o sel/o do Miais;drio da Justiça da
Republica Francesa.

O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica como verda-
deira a assidiatura do Sr. de la Guette.

Paris, 7 de agosto de 1907.—Pelo Ministro.
Pelo chefe de sução, delegado Ret:cilid.

Achava-se apposto o eello do Ministerio dos Estrangeiros da
op u bli ca Franeriza.

nimbem se achava abaixo um contra-sello da mesma reparti-
ção, trazendo iasc,ripta, e impressa em tinta vermelha a palavra
oGratis».

Reconheço verdadeira a assigna,tura acima co Sr. Reveillia de
Ministerio das Estrangeiros.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Pariz, 7 de agosto
de 1907.-0 amuai geral, João Beliniro Leva.

Achava-se ali-Nada uma estampilha consular do valor do 5,
devidamenti

Estava o sello do referido Consulado do Brazil em Paris.
Lia-se em nota á margem:
Recebi 14 francos a 20 contesimos.—Lconi.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro Lemi,

consul geral em Paris.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1907.— Pclo director geral,

Gregorio Pecegueiro do Amaral.
Estavam duas estampilhas do valor conectivo de 550 edis, de-

vidamente inutilizadas pela data, assignatura. O demais dizeres da
chancella.

Estava ao lado o sello da Secretaria das Relações Exteriores
do Brasil. Estavam colhidas quatro estampilhas] valendo conjucta-
mente 34$200, inutilizadas pelo carimbo da Redebedoria da Capital
Federal, com a data acima.

Nada mais continha o documento supra que littoral e fiel-
mente verti do proprio original, eseripto em fruem

Em fé. do que, passo o presente e assigno, appondo-lhe o meta
sello &Aliciai, nesta Cidade, aos 20 de setembro de 1907.

Rio de Janeiro, 20 de setembro do 1007. —Joaquim fero»ywo
.Fernandes da Cunha fillho, traductor publico.

Nota— Deixo de cobrar pelo regimento Magenta, mais favo-
ravel aos traductores que me daria direito á qaantia, de 2:450000,
sem incluir a 3' parte de praxe para. qualquar eseripturaaão do
contexto.

Vide:
Decreto D. 3.633, de 5 de agosto de 1899, secção X,art. L33.

7a5A20
24Wa0

7.̀*s500
1:,J5&-ALO

Assigno,tura,

Emolumentos
Um terço pela escriptaração 	
Estampilhas 	
Reccbl	 4

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1907 . — ern2ndes da Cunha
Filho.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 31 de outubro ultimo:
Foi nomeado o capitão de mar e guerra

• João Pereira Leite para exercer o legar de
addido . naval C. Legação do Brzizil em Lon-
dres, e exonerado do mesmo Lagar o capitão
de fragata Silvinato de Moura ; 	 •

Foi reformado no posto e com o soldo de
capitão de mar e guerra o capitão de fra-
gata João Carneiro de Almeida, percebendo

,•„Inais dez quotas da gratificação addiecional
official superior, visto contar mais de

1335 arMOS de Serviço.
ka • •

SECRETARIAS DE ESTADO
Iffinisterio da Justiça e Negocia

Interiores
Expealente de 20 de outubro de 190'?

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Escola Nacional
das Beilas Artes, á vista do que expoz era
officio ri. 717, de 1 do corrente, a requisitar
a cunhagem de quatro medalhas de miro e
17 do prata, afim de serem distribuídas aos
artistas premiados nas differentes exposições
realizadas nassa escola desde 1804	 1006,

correndo a despesa por conta da consignação
que no actual exereieio se destina para esse
estabelecimento a a N'edzilhas de caco a.
alumnos e artistas».

— Foram concedidas is seguintes licenças:
De tres meses, em prorogação, ao bedel

da Faculdade de Direi,o de S. Paulo, João
de Campos;

Do um mez, em prbrogação, ao Dr. Ra-
phacl da Silva, substituto da mesma
facaLdade

— Declarou-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, attendendo
ao que requereu o Dr), Paulo Silva Araujo,
medico diplomado po4r aquella faculdade,
que este ministerio r solveu •perrnittir-lhe
que preste na 24 época, em actos diatiactO3
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e pagas as respectivas taxas, exame das duas
parts de pharmacologia, unica disciplina
que lhe falta parti concluir o curso pharma,-
emale°.

R.?querimento despaeliada

Aivaro Caldeira.— O requerimenio foi re-
metticlo ao collector federal em Uberaba,
para os fins do art. 59 do decreto n. 3.564,
de 2 de janeiro de 1900.

Arthur Caudal Junior, alumno não Ma-
triculado da Faculdade de Medicina e Phar-
macia de Porto Alegre, pedindo admissão a
exames em primeira época.—Indeferido.

João Joyanovis, por seu • procurador
Eduardo Henrique Girão, pedindo natural-
zação.—Faça reconhecer por tabellião a
firma do procura lor.

Josino Dias, alumno não matriculado do
Gymnasio de ltajubá, pedindo admissão á
exames em primeira época. —Indeferido.

Manuela° San Juan, pedindo permissão
para fazer, em primeira época, exame de
admissão ao 5° anuo do Gymnasio S. Sal-
vador .—Indeferido.

Raul da Costa Victoria, alumno não ma-
triculado do Gymnasio S. Salvador, pedindo
admissão a exames em primeira época,. —
Indeferido.

Expediente de 29 de outubro de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commanlante
Força Policial do District° Federal a provi-
done ar sobre as baixas dos 2 0 ° sargentos
Manoel Mar,lues de Souza, Paulo Rinaldi
Freire Gamoiro, Ventura Bezerra da Silva e
Antonio da Cunha Pedrosa„ indemnizando a
Fazeada Nacional do que estiverem a de-
ver-lhe.	

•—Concederam-se as seguintes licenças:.
De 20 dias, ao coronel chefe do estado-

maior do commando superior, Dr. Fernando
Mendes de Almeida; de seis 'nozes, ao ma'or
Clcero Heredia, e ao capitão Tristão 'de
Sales, este da guarda nacional no Estado do
Amazonas e os demais da mesma milicia,
nesta Capital, o segundo para tratar de sua
saude e os outros para tratarem de negocios
de seu interesse onde lhes convier,

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, segundo informou o juiz da 7° Pre-
tonia, em cuja circumscripção residiu o
alferes do exercito Cyro de Magalhãos, fale-
cido em dezembro de 1895, do archivo do
escrivão não consta que houvessó sido pro-
cessado inventario de bens deixado pelo mes-
mo alferes.

—Foi proroga.da por. mais tres mezes a
licença em cujo goso se acha, para trata-
mento de saude, o serventuario vitalicio do
officio de escrivão da 15° Pretoria do Dis-
trict° Federal, Jorge Gonçalves de Pinho.

—Prorogou-se por mais um anuo a li-
cença concedida, ao tenente-coronel aggre-
gado ao -estado maior do • comma,ndo su-
perior da guarda nacional nesta Capital
Eduardo Luiz Franco do Sá, para tratar de
negocios de seu interesse onde lhe convier,
e por 30 dias a que foi concedida ao guarda
civil do la classe Agapito Marcellinó Chasse
para tratar de sua saude.

Transmittiu-se ao . general -comman-
dante da Força Policial, para os fins conve-
nientes os processos julgados pelo Supremo
Tribunal Militar, relativos aos soldados
Lucio Gonçalves de Macedo e José Alveá..

• —Remetteram-se, afim de serem infor-
mados e instruidos

Ao jiiii de direito da 5 1 vara criminal o
requerimento em -que Octavio Mario Mendes
pede perdão do resto da pena do um armo
de prisão cellular, a que foi condemnado pelo
mesmo juizo

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro o requerimento em que José Martins
dos Santos pede perdão do resto da pena
a que foi condemnado pelo dito juizo..

1?eperin)enlos desp.-whados

Antonio Fernandes, alferes ; Cesn'io do
C	 forriel ; ambos do Corpo do Bom-
b s.— Deferidos, na conformidade dos
avisos expedidos nesta data ao cowman-
dante daquela corporação.

Candido José Moreira, cabo ordenaaça
Força Policial.—Deferido, na conformidade
do aviso expedido nesta data ao comman-
dant da Força.

-

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 27:202030, material fornecido á Força
Policial nos mezes de agosto e setembro
ultimos

De 45:05,3975, fornecimentos feitos para
as obras do editicio destinado á Escola Na-
cional de Belas Artes

De 11 :2-16$336, fornecimentos feitos á In-
spectoria, do Serviço de Isolamento e Des-
infecção, em setembro findo

Do 2:783$900, material adquirido pela
Casa de Correcção para fornecimento de
luz electriea á Casa de Detenção, em se-
tembro findo ; .

De.526R77ó, fornecimentos feitos á Repar-
tição da Policia, em setembro ultimo e ou-
tubro corrente ;

De 1:189.20, forneCimentos feitos para
as obras do editicio do corpo da guarda do
Palacio Presidencial

De 800í, feitos ao gabinete
do consultor geral da Republica, em ou-
tubro corrente

De 360$ annuaes, relativo ao accrescimo de
10 0/0 a que tem direito o professor do In-
stituto Nacional de Musica Ricardo Roveda,
por ter completado 15 annos de serviço
effectivo no magisterio

De 360$ a,nnuae s , accrescimo de 10 'V° a
que tem direito o Sr. Agostinho Luiz de
Gouvêa, professor do Instituto Nacional de
Musica, por ter completado 15 annos de ser-
viço, effectivo no magisterio

-De 3:168 bAintiabs', • pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de 8, Paulo,
ao Dr. António Dino da Costa Buten°, lente da
Faculdade de Direito do referido Estado, re-
lativo ao aedresblin° • de 33 0/0 , por ter o
mesmo lente completado 25 annos de serviço
effectivo no magisterio .

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda cópia do decreto pelo qual foi aposen-
tado com todos os vencimentos o Dr. Lucio
de Mendonça, ministro do Supremo Tribunal
Federal..

Expediente de 30 de outubro de 1907
' •	 " DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se. o marechal commandante
superior da guarda nacional nesta Capital a
conceder guia dg mudança, para, a cómarca

de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
onde pretende fixar residencia, ao tenenteg
secretario do 3°. batalhão de infa'ntaria,
thur Branco do Almeida Gonzaga, da mesmg
milicia, nesta Capital.

— Communicou-Se tio juiz federal da pri-
meira vara na secção deste districto,
resposta ao officio em que requisita infor-
mações que o habilitem a decidir sobre o
pedido de habeas-corpus, impetrado em favor
de Hyman Fhartman e Mark. Buchner, que
esses estrangeiros foram expulsos, o segundo
sob o nome de Mario Mark Burckner; por
actos de 17 e 21 do corrente, éx-vi do disposto
no art. 1° do decreto n. 1.641, de 7 do janeiro
dote anno e de accôrdo com o n. 1 do art. I°
das instrucções mandadas observar pelo de
n. 6.486, de 23 de maio do mesmo atino, por
se terem constituido elemento pernicioso á
sociedade e compromettedor da tranquilli-
dado publica, segu ido averiguações feit.is
pela policia desta Capital.

•
—Declarou-se - que o nome do 3° supplente

nomeado por decreto de 10 do corrente mez
para o municipio de Assú, na secção do Rio
Grande do Norte, O Camilo de Lellis Be-
zerra e não Camilo de Telles Bezerra com
foi escripto no mesmo decreto. —

—Remetteram-se
Ao juiz federal na secção do Rio Grande

do Norte, afim do sor junta ao respectivo ti-
tulo de nomeação, a portaria, rectificando cm
nome do 3° supplente do juiz substituto fe-
deral no municipio de Assó, Camilo de Lenis
Bezerra ;

Ao da secção do Pará, para os fins conve-
nientes, dons decretos de 24 deste mez, no-
meando o 1° .supplente do juiz substituto fe-
deral e o ajudante do procurador . da Repu-
blica no municipio de Marapanim

Ao da secção do Ninas Geraes, para os
mesmos fins, o decreto que nomeou 011 Adra-
lino Ribeiro para .o logar de ajudante dg
procurador da Republica no municipio de•Santa Quiteria.	 ...

1111111.111111•nn•nn...1111

Ministerio.da Fazenda
Recebedoria do Rio de Janeiro

Rquerimentos despaáados

Dia 1 de novembro de 1907

Antonio Francisco da Silva. — Officie-se
á Inspecção Geral das Obras Publicas.

José Moutinho Moreira—Transfira-se,
Luiza, Rosa da Costa Maia—Estandoprom-

pta a reclamação, nada ha que deferir. •
Domingos Causo & lrmão—idem.
José Antonio de Mendonça—Officie-se iiDl-,

specção Geral das Obras Publicas.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA:

Dia 22 de outubro de 1007

Ns. 1.491 a 1.510—Remetteram-se,
pagamento ás repartições dependentes do
Ministerio . da. Justiça, as contas dos traba-
lhos executados no 3° trimestre do corrente
anno.

N. 1.511 — Consultou-se. ao Secretario da.
commissão de estudos e construcção de éãa‘l
tradaS de ferro sobre a.asignatura, do Diaria
Official pedida. no officio de 21 do corrente

N. 1.512—Pediu-se á Directoria das Red-'
das Publicas providencias no sentido (12'„:' • '
pela zeladoria dos dos proprios nacionag0..
ser examinada a instalação da chaAnd442.:
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installação definitiva da , mesma commissão. Diario Official pedidos no offieio de 20 do
N. 1.555—Idem ao commandante geral do julho ultimo.

Corpo de Marinheiros Nacionaes a eommu-
nicação de exercido do cargos N. 1.557—Ao collector federal em Sertão-

zinho que sua assignatura do wario Official
Dia 28 terminou em junho ultimo.

N, 1.558—A' Repartição de Estatistica de
N. 1.556—Communicou-se á Prefeitura do

Alto Puleis a remessa dos exemplares do
de S. Paulo a remessa das °bilis pedidas no
officio n. 474, de 11 do corrente. 	 ----

Caixa de Conversão
BALANCETE EM 1 DE NOVEMBRO DE 1007

• Debito

64.183:520$000
15714$911	 64.199:234$911

Caixa ouro :
deposito

• Francos
	 10.562.360

5.088.228-0-0
	

91.011 :648$000
6.717:0563234

	

4.020
	

3:156$141• Marcos.,	 	
	 •

	

87:110$000
	

150: 798$000• Ouro nacional 	

	

10.310
	

33: 979$732• Dollars 	
.110• Corôas a,ustriacas 	
	

74333
• Reis fortes 	 	 --

2: 750$442865• Pesos argentinos_	
3.220
	

2:0477229	 Liras italianas. ,	 -
40 •• Pesetas hespanholaa

	
25$435	 97.927:525$089

162. 26:770$000

Credito

• 97. tp25:250$000Em circulação 	
Notas a emittir :

11Existentes no" cofre 	 	 64. 83:520$000
Thesouro Federal :

Supprimento em moeda subsidiaria 	 18:000$000

102. 20:770$000

Rio de Janeiro, 1 de novem'fro sdo 1907.— Dr. Henrique Augusto de , Olie ira
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade. — Joaa nomes R.
Horta, thesoureiro.

DEMONSTRACY.Ci DA RENDA ARRECADADA ' PELA RECEBEWRIA DO RIO DE JANEIRO IDURANTE O

MEZ DE OUTUBRO DE 1907, COMPARADA COM A DE IGUAL pERIODO EM 1 06

DIEFERENçAs PARA
MAIS 11 MENOS

interior 	

Consumo 	

Extraordinaria, 	

Renda coisa applicação especial...

Depositos 	

• 1.831:516$007	 1.698532$882 

▪ 	

182:93n125

94
)2

Diferença para mais
	 2.043:19502

Recebedoria do Rio cã JAneiro, 1 de novembro de 1907.—S. Veiga, 2° escripOrraitio.,'
Visto. Enaminondas Rritto. sub-director interino.	 - •,

caldeira do fundição da secção de stereo-
typitt do Diario Official, atina de serem ex-
ecutados os precisos concertos.

Dia 23

N. 1.513—Solicitou-se da Directoria da
Secretaria do Senado Federal o original do
indico do 4° e ultimo volume dos Annaes
do ie0e, afim de se poder concluir a respe-
ctiva impressão.

Dia 24

Ns. 1.514 a 1.538 — Remetteram-se, para
paramento ás repartições dependentes do
Ministerio da Fazenda, as contas dos traba-
lhos executados no 30 trimestre do corrente
anno.

N. 1.539 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a Gonçalves Castro & Comp. de uma
conta proveniente do fornecimento de mate-
rial.

N. 1.540— Pediu-se para mandar descon-
tar da caução effectuada pela firma Dias
Garcia & Comp. a importancia de material
adquirido no mercado, por haver se recusado
a fornecel-o, conrorme se obrigou por coa.
tracto.

N. 1.541—Communicou-se á Directoria de
Contabilidade da Guerra que :tendo sido
suspensa a remessa do Mario Official ao
2° tenente Joaquim Araripe, deve cessar o
desconto nos vencimentos para pagamento
da assignatura.

N. 1.542 — Communicou-se á inspectoria
da Alrandega do Rio de Janeiro que por ter
sido apresentado fera de tempo deixou de
ser publicado no Diario Offici«! um edital,
cujo original se restitue.

N. 1.513 — Enviou-se á Directoria do Ex-
pediente, devidamente corrigida, .na parte
relativa a esta repartição, a folha do livro
do pessoal do Ministerio da Fasánda.

N. 1,544—Foram prestadas ao Sr. Ministro
as inibi-mações exigidas acerca da* represen-
tação que lhe foi feita pelo ex-chefe da con-
tabilidade João Alves Pinheiro de Carvalho,
addido a esta repartição, por não ter sido
ainda aproveitado nas nomeações para em-
pregos de Fazenda.

Dia 25

N. 1.545— Communicou-se á Directoria de
Contabilidade que não se acha nesta repar-
tição o conhecimento de deposito a que se
refere o officio u. 24, de 23 do corrente.

N. 1.540 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a diversos, de contas provenientes do
foraecimento de material.

Ns. 1.547 e 1.548 — A' Inspectoria da Al-
fandesa, do Rio de Janeiro o despacho livre
de direitos de volumes contendo material.

Dia 2.6

N. 1.519—Devolveu-se, informado, á Dire-
ctoria das Rendas Publicas o processo rela-
tivo ti assignatura do Diario Official desti-
nada ti Repartição do Archivo do Estado do
Pará.

N. 1.550—Pediu-se á Directoria Geral de
Saude providencias no sentido de ser o ope-
rario José Lopes Marinho Submettido a
inspecção sande.

N. 1.552—A' Directoria de Contabilidade
pagamento da conta proveniente do con
sumo do gaz no , 3° trimestre do corrente
anno.

N. 1.553—Communicou-se ao Sr. consul
da Liana em Belo Horisonte não existir aqui
e impresso a que se referiu na carta de
18 do corrente.

N. 1.554 — Agradeceu-se ao engenheiro
chefe da Commissão de Estudos e Construção
de Estradas de Ferro a comniunicação da

• Emissão
Bilhetes emittidos 	

D	 resgatados
109.359:050$000
11.433:800$000

TITULOS

	

625:185$841	 573:769$87	 -E	 51:41554

	906:854$900	 836:380$600	 r0:174$300

	

221:093$293	 '43:591$524	 2:492$231

	

65:443$973	 60:335$403	 4:908$570

	

12:932$000	 4:306$068	 8:625$932

1907 1906

Renda de janeiro a outubro de 1907 	
Em igual 'periedo de 1906.

24.424:953$2
	  22.381:760$2
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Ministerio da Marinha

-Por portaria de 31 de outubro ultimo, foi
nomeado Antonio Guimarães de Campos
para exercer o cargo de professor da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Matto Grosso.

Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ÁCTA DA SESSÃO, EM 23 DE AGOSTO DE 1907

Presidencia cio Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

AOS 23 dias do mez de agosto de 1907;
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Eliziario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Coelho Netto, marechaes
Mallet, Cantuaria e Teixeira Junior, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.

Foram relatados os seguintos processos
Peto Sr. ministr Dr. Souza Carvalho:
João Martins Goulart, marinheiro nacio-

nal, grumete, accusado de deserção.—Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis annos de prisão
com trabalho e expulsão, depois de cumprida
a pena, com inhabilitação para qualquer
cargo publico remunerado, grão maximo do
art. 117, n. 1, combinado com .o art. 119,
ambos do Codigo Penal Militar.

Fiorentino Joaquim da Silva, marinheiro.
nacional, de 2° classe, accusado de deserção.
— Foi rebrMada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis a,nnos
de prisão com trabalho, para condemnal-o

troo annos o tres mezes de igual prisão,
grão medio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Arthur Militão, soldado do 20° batalhão
de infantaria, accusado de deserção.—Con-
demna,do pelo conselho de guerra . a seis me-
zes de prisão com trabalho, o Tribunal jul-
gou nulo o processo de lis. 19 verso em
deante, mandando restituir os autos á auto-
ridade competente, para os fins de direito.
Os Srs. -Ministros almirante Eliziario Bar-
bosa e marechal Rufino Gaivão votaram

-adela confirmação da sentença do conselho de
guerra.

—Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhã,cs

.Silvino Rodrigaes, soldado do 3° regi-
mento de cavalla.,ria, acoimado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis armes
de prisão com trabalho o expulsão depois de
cumprida a pena, grão maximo do art. 117,
combinado com o art. 119, ambos do Codigo
Penal Militar.

João de Deus Militão, so1clado'clo 32° bata-
lhão de infantaria, accusado ..de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a seis annos
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
troo annos o tres mezes de igual prisão, co-
mo incurso no grão machio do art. 117, do
Codigo Penal Militar.

Antonio Bento Travassos, marinheiro na-
cional de l a classe, aecusado de insubordi-
nação.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que eondemnou o réo a
quatro annos de prisão com trabalho, como
incurso no grá,o maximo do art. 96 § 3 0, de
Codigo Penal Militar. O Sr. ministro ma-

rachai Teixeira 'Junior additou uma obser-
vação.

Antonio Luciano, soldado' dó 19° batalhão
de infantaria, accusado de deserção.-L. Foi
confirmada, quanto a pena, a sentença do
conselho do guerra, que condemnou o réo a
seis mezes de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minimo do art. 117 cio Co:ligo
Penal Militar.— O Sr. ministro marechal
Teixeira Junior, additou uma observação.

O Sr. ministro Dr. Arrochellas
Começou a relatar o processo das praças en-
volvidas na revolta da fortaleza de Santa
Cruz, sendo, porém, pelo adentado da hora,
adiados Os trabalhos, encerrando a sessão.

--

ACTA DA SESSXO EM 28 DE AGOSTO DE..1.007

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 23 dias do mez de agosto do anno de
1907, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Eliziario Barboza, marechal Ru-
fino Galvão, almirante Coelho Netto, mare-
chaes Mallet, Ca,ntuaria.e Teixeira Junior,
general de divisão Marinho da Silva, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
O Sr.ministro Dr. Arrochellas Galvão

continuciu a relatar o processo -das praças
implicadas na revolta da Fortaleza de Santa
Cruz, sendo porém suspensos os trabalhos.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Leoncio Bispo dos Santos e Pedro Guima-

rães, ambos soldados, este do 1° batalhão de
infantaria e aquelle do 3° de artilharia de
posição, aecusados de deserção. —Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condeMnaram: o primeiro destes
réos Leoncio Bispo dos Santos a 6 annos de
prisão com trabalho e expulsão,como incur-
so no grão maximo do art. 117, combinado
com o art. 119 ambos do Codigo Penal Mili-
tar, e o 2°, Pedro Guimarães, a 6 mezes de
igual prisão como incurso no grão minimo
daquele primeiro artigo do citado Codigo.

Antonio Pinto de Oliveira, soldado do
24° batalhão de infantaria, accusa,do de de-
serção. Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a 22 e
meio mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a 6 mezes de igual prisão. como
incurso no grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar. O Sr. Ministro marechal
Mallet, votou pela confirmação da sentença
do conselho de guerra..

Pelo Sr. Ministro, Dr, Acyndino de Ma-
galhães:

João Francisco de Souza„ soldado do 330
batalhão do infantaria, accusado de deser-
ção. Foi confirmada, quanto á pena, a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a 6 mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minimo do art. 117
do Codigo Panai Militar. Votaram vencidos
os Srs. Ministros almirantes Pereira Pinto
e Coelho Netto, marechal Mallet e Dr.Acyn-
dino de Magalhães, que ad.ditou o seguinte
Voteide accôrdo com a sentença, porque e
além de tres testemunhas contestes, ha con-

• fissão do reo livre e coincidindo com as cir-
eumstancias do facto, com a circ,umstancia,
ainda de se achar preso ha mais de um armo,
quando a pena a que está sujeito é de seis
mezes ; votando o Dr. Arrochellas Gaivão,
de accôrdo com esse voto.

Mamada Alves do Nascimento, soldado cio
390 batalhão de infantaria, accusado de de-
serção.—Foi confirmada, quanto á pena sen-

tença do conselho de guerra; que condemrrou
o réo a 6 mezes de prisão com trabalho,.
como incurso no grão , minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Manoel Pereira dos Santos, soldado cio 60
batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção.--Foi confirmada a sentença dci
conselho de guerra, que condemmou o rio a
6 mezes de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codi-
go Penal Militar.

ACTA DA SESSIO EM 30 DE AGOSTO DE 1937

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
'Pinto

A03 31 dias do falaz de agosto de 1907,.
achando-se presentes os Srs. ministros • al-
mirante Elizia,rio Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Coelho • Netto, marechal
Teixeira Junior; general de divisão Marinho;
Drs. Souza Car valho,Acynclino de Magalhães
e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a se4S5.0.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente; o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançido no livro compe-
tente.

Foram relatados os 'seguintes processos
O Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão

continuou a exposição do processo das praças
implicadas na revolta da Fortaleza de Santa
Cruz, sendo suspensos os trabalhos.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Valdemiro do Souza Lima e Antonio Pe-

reira, este soldado do . 24° - batalhão de in-
fantaria e aquele marinheiro nacional gru-
mete, aceusados de deserção.—Eorarn cr,n-
firmadas as sentenças dos conselhos do
guerra, que condemnaram os rios a troo
annos e tresi mezes de prisão com trabalho,
como incursos no gráo médio do art. 117 do
Codivo Penal Militar.

João Francisco dos Santos, soldado da for-
ça policial do Districto Federal, accusadcy de
deserção.—Foi reformada a sentença do coa-
solho de guerra, que condemnou o réo
quatro mezes de prisão simples, para cola-
demnal-o a dous mezes de v prisão,
como incurso no grão Mini.1110do art. 288,
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril do
1889.

Henrique José Vieira, soldado da força
policial do Distrieto Federal, accusado de'
deserção.—Foi confirmada a sentença do conj
solhe, de guerra; que condemnou o réo a
quatro alues de prisão simples, grão médio
do art 288, do regulamento ri, 10 ..222, de
5- de abril de 1889.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

João Benedicto de Camargo, soldado do
20° batalhão de infantaria, aecusado de de-
serção.—Foi reformada a . sentença do con-
selho de guerra, gim condemnou o réo
dons annos de prisão com trabalho, para,
condemnal-o a sois mezes de igual prisão,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

João Azarias dos Santos, soldado do 380
batalhão de infantaria, accusado de cleser-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condemaou o réo a 22 é
meio mezes de prisão som trabalho, para
condemnal-o a tres annos e troo mezes de
igual prisão, grão médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar. O Sr. ministro lala;-
rachai Teixeira Juniár additou urna obser-
vação,

João Alves da Silva, corneteiro do 200
batalhão de infantaria, accusado de 'de-
serção.—Foi confirmada quanto á pena, a
sentença do conselho tia guerra, que con=
domnou o réo a se.s mezes de prisão com
trabalho, grão miaimo do art..117 do Codigo
Penal ,Militar.



O3f4'	 sambado 2	 DIARIO 0I-OtaCIAL	 Novembro 1907

ACTA P. SESSÃO EM 4 DE SETEMBRO DE 1907

Preside,wia do Sr .ministro almirante Eli .:igrio
Barbosa

Aos 4 dias do mez de setembro do anuo
de 1907, achando-se presentes os Srs. minis-
tros marechal Rufino Gaivão, almirante
Coelho Nettr, mareehaes Cantuaria e Tei-
xeira Junior, general de divisão Marinho da
Silva, Drs. SOOZa Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arrochella.s Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados 03 seguintes proces-os
O Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão

continuou a fazer a exposição do processo
das praças implicadas na revolta da Forta-
leza de Santa Cruz.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João de Mello e Augusto Rozendo,este sol-

dado do 5° regimento de artilharia de cam-
panha e avalie marinheiro nacional de
2° classe, ambos accusados de deserção.
—Foram reformadas as sentenças dos come
lhos de guerra, que enciumaram os réosa-
seis amuos de prisão com trabalho,para, con-
demnal-os:o primeiro a 22 e meio mezes de
prisão com trabalho,grão sub-médio do art.
117 do Codigo Penal Militar, e o segundo a
tres annos e tres mezes de igual ppisão,orão
médio do referido artigo do codigo citado.

—Pelo Sr. ministro Dr.Acyndino de Maga-
lhães:

Euelides Bento, marinheiro nacional gru-
mete,accusado de deserção,—Foi confirmada
quanto á pena, a sentença do conselho de
guerra,que condemnou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.
Votaram vencidos os Srs. ministros Netto,
Cantuaria e Marinho.	 .

Alexandre, marinheiro naciona grumete,
accusado dedeserçãoo-Foi confim ada,q rianto
ã pena, a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mexes de prisão
com trabalho,como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

O tribunal observou, como instrucção,
que estando o réo sujeito a processo, não
podia ser comprehendi•lo, como foi, no . in-
dulto de 11 de junho do corrente armo, por-
quanto o indulto de graça concedido nos
termos do artigo 43 n. 6, da Constituição
Federal, sO reide abranger os réos sentencia-
dos, de accôrdo com os arts. 62 e 63 do Co-
digo Penal Militar, e, assim sendo, não podia
ser mandado trancar o processo, que, con-
forme o d sposto no art. 292 do regula-
mento processual criminal militar, tinha de
ser levado a seu termo final.' O Sr. minis-
tro Marechal Teixeira Junior additou uma
Observação.

Virgilio Pereira Pinto, marinheiro nacio-
nal de l a classe, accusado de deserção.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis annos de prisão
com trabalho, para condemnaLo a seis meies
de igual prisão, como incurso no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar. •

-
ACTA DA SESSÃO EM 6 DE SETEMBRO DE 1907.

Presideneia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos seis dias do mez de setembro do armo
de 1907, achando-se presentes 03 Srs. minis-
tros almirante Elisiario Barbosa, marechal
Rufino Gaivão, almirante Coelho Netto,
Énarechaes Cantuaria e Teixeira Junior,
general de divisão Marinho, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e . Arro-.
chellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sáâsão.

Lida e approvada, a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.
• Foram relatados os seguintes processos

O Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão
continuou na exposição do processo das pra-
ças implicadas na revolta da forta!ezo,
de Santa Cruz, sendo suspensos os traba-
lhos.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
José Antonio Pereira, soldado do corpo de

infantaria de marinha, accusado de deser-
eão. —Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que enciumou o réo a 22 e meio
MOUS de prisão com trabalho para conde-
mnal-o a tres manos e tres mezes de igual
prisão, grão médio do art. 117 do Co Ligo
Penal Militar.

João Casario de Andrade, soldado do corpo
de infantaria de marinha, accusado de de-
serção. Condemnado pelo conselho de guerra
a fres aniles e ires mezes de prisão com tra-
ballio.--0 tribunal julgou !Mito o processado
de fls. 15 vers.) em demite, mandando resti-
tuir os autos á autoridade competente para
os fins de direito.

Alfredo Ramos da Silva, soldado do 10 0 ba-
talhão de infantaria, acamado de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis annos de
prisão com trabalho para condemnal-o a
seis mezes de igual prisão como incurso no
grão minimo do art. 117, ri, 3, do Codigo
Penal Militar.

--Pelo Sr. ministro Dr: Acyndino de Maga-
lhães:

João Francisco da Cruz, soldado do 14° re-
gimento de eavallaria,accmado de desercOo,
—Foi confirmada, quanto á pena,a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
tres annos o tres mexes de prisão com
trabalho, grão médio do art.117 do Codigo
Penal Militar.

Luiz Francisco da Silva,soldado do 31 0 ba-
talhão de infantaria. accusado de deserção.
—Foi reformada a sentençaolo conselho de
guerra que condemnou o rôo a 22 e meio me
zes de prisão com trabalho para conde-
mnal-o a tresannos e re3 mexes de igual pri-
são como incurso no grão médio do art. 117
do Codigo Penal Militar,

Manoel Francisco de Souza., soldado do 5,
batalhão de infantaria, addido ao 27 0 da
mesma arma,accusado de deserção.--oi con-
firmada a . sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a tres annos e tres
mexes de prisão com trabalho, grão medo)
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Expediente de 31 de outubro de 1907
Communicon-se ao • Ministririo da Fa-

zenda haver ^ o chefe dá copulai -são fiscal dos
estudos e obras da Estrada de Ferro Madeira
e Mamoré scientificado ter seguido para o
rio Madeira, em desempenho dá suas nin-
ei:jos e pedido a designação, por parte da-
guano min i sterio, de outro en genheiro na
cidade de Mamorá que possa em saa tansa:l-
eia dar os necessaries • certificados para o
despacho de materiaes; livre de direitcs,
destinados á referida^estrada.

Declarou-s,J, outrositu, que na referida
cidade serve; 031B0 fiscal interino daS obras
do porto, o engenheiro^LouriVal Alvas Mu-
niz, que poderã encarregtir-se dos ditoS cer-
tificados.

— Transmittiu-se ao Min'str-rio da Mari-
nha, em soanão ao seu aviso ri. 3.044, de 6
de agosto ultimo, o mappa contendo o tra-
çado graphico das estradas de ferro em

trafego e em construceão no tnroitorio da
Republica.

—Declarou-se ao Dr. chefe de pelicia do Dis-
tricto Federal terem sido dadas1 rovidenoias
no sentido do se apresentarem m Inspectoria
de Vehiculos, para se matricula 'em, os mo-
tor stas de automoveis e con no-to pes de
outros vehieulos, a serviço na Estrada de
Ferro Central do Brazil, na Dirátoria, Geral
dos Correios, na Inspecção Gemi de Ob..as
Publicas e na commissão do obras do porto
do Rio de Janeiro.
•— Ao Ministerio da Fazenda f ufana solioi-

citadas as nece , sarias ordens hfirn de que
temiam despacho, livre de direit s, diversos
materiaes destinados ás comnissões de
Açude e irrigação de Quixada o dos estudos
e obras contra os atreitos da SeC3 .

— Communicou se ao 1 0 secret rio Co Con-
selho Municipal, acerca da iiidicação do
mesnao conselho, para serem col ocados tres
com rustores de illuminaç rio publica na rua
Nery Pinheiro e igual numero na rua Amo-
r,so Lima, haver a Inspectcria Geral de
Biuminação Publica apresentado os motivos
-de não p )derem aquellas ruas, por emquanto,
serem 'Iluminadas a gaz.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Circular ri. 70/3 —Directoria Geral do .
Correios— Rio do Janeiro, 29 lo outubro
de 1907.

Tendo chegado ao conhecimento desta di-
rectdria que grande numero de agencias
postas da Republica não toem horas deter-
minadas para o respectivo expediente e
outras que icem por habito noir de vos-
para n's inalas que expedem, con a agg, a-
vante de, por algumas, tal fechamento ser
feito das 3 ás 4 horas da tarde, i recommen-
do-vos expeçaes ordens com o fini de cessar
essa norma prejudicial e absurda que, além
de ferir os interesses - do publico, para quem
foi instituido o serviço postal, ainda preju-
dica o Cirrreio pelo pretexto que &remoo á,
pratica do contrabando postal,

As malas deverão ser fechadas nos dias
de.sabida dos trens, vapores, dil.gencias ou
estafetas a pé ou a cavalli, uma hora antes
da partida, devendo os agentes receber cor-
re pondoncia para registro com attecedencia,
de duas tomas.

Cumpre-vos Providenciar quanto ás horas
de expediente nas agencias, segundo as con-
veniencias do publico.

De.veis providenciar, outrosim para que
a conferencia e distribuição da correspon-
dencias sejam feitas immediatai lente após •
o r.ecebimento das malas, mes ao aos do-
mingos e dias feriados, desde que esse rece-
bimento -  dê. entre 6 horas da manhã e
8 da noute.

Saude e fraternidade.— O director geral,
J. C. de Miranda e llorta.— Sr. a Iminis-
tralor dos Correios de...

.11n••n•

Circular n. 72/3 — Directoria Geral dos
Corpetes — Rio de Janeiro, 31 do outubro de.
1907.

Recommendo-vos informeis gut 1 o numero
das caixas de conecto, que funcci nana nesse
Estado, com indicação das loa lidados re-

-spectivas ; quantas se acham em diSponibili-
dade, quantas necessitam de iconcerto e,
finalmen e, qual o numero total das b Asas
de collecta, dis.:riminando-se as, que estão
funccionando, as disponiveis e ás que tara-
bem carecem de concerto.

Saude e fraternidade.— O director geral,
J.. C. de' Miranda e • floria. adminis-
trador dos Correios de...
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mim	 O

753.30,23.8
753.24 23.7

mim	 0/0

i9.46	 89.0 WSW
19.52	 90.0:s

2
2

753.12 23.4 19.87	 93,0 .SE 3 MIO

o 753.15 24,2
753.94 23.8

18.23	 76.6 SE
18.91	 86.2 s

3
3

754.48 23.2 19.24	 91.0s 5	 Incerto Chuviscos
755.02 22.5 18.129.3 . S .6	 Máo Chuva e trovões
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10....
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155.68 22.1
756.06 22.0
156.46 22.3
750.48 22.4

17.82	 90.0'S
17.53	 89,0 SSW
17.01	 85.0 sw
14.76	 73.1 ssw

4	 Incerto
4	 Incerto
3	 Incerto
5	 Incei. : o

Chuviscos
Chuviscos

Nevoeiro tenue baixo

12.,..
13....

156.32 22.4
155.83 22.7

13,15	 65.1 ssW
15.06	 73.3 ssw

4	 Incerto
3	 Incerto •	 •

o 755.74 22.5 14.70	 72.3 s .6	 Incerto

o
15....
16.... 155.77 22.0

14.46	 73,0 S
13.88	 70.6 sul;

.5	 Incerto
5	 Incerto

Chuv.isce
Chuvisecs

8.

1.3

17....
18....
19....
20....
21....
22....
23....

756.33 20.8
756.60120.0
156.7319.7
157.25 20.0
157.35 20.0
757.30,20.1
757.11120..0

15.57	 85.2 SSE
15.10	 87.0 SE
15.61	 91.4 ESE
15.73	 91.0 sn
15.73	 91.0S1
15.83	 91.0 SE
15.89	 91.5 SW

5	 Incerto
3	 Incerto
2	 Incerto
2	 Incerto
2	 Incerto
.2	 Incerto
3	 Incerto

Chuviscos

Chuviscos
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue

Nevoeiro tenue baixo
24.... 156.90'í19.9 16.12	 93.1 SW 3

sOne3.7"4?3,-..

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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Illote6roe Nebuloaidade

mim o
Belém 	 	 	 761.12 26.2
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	 761.69 28.5
Natal 	
Parehyba' 	

765.18
--

28.6
--

Recife 	 763.08 29.0
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaja 	 	 	 763.15 26.9
Ondina (Balda) 	 762.10 27.0
S.	 Salvador 	 762.78 26.1 .
Ilhéos 	 702.48 24.4
Cuyaba 	 766.62 25 1
Uberaba 	 760.09 24.0
Victoria 	 762.29 1860
Barbacena 	 •	 759.81 20.0
Juiz de Fera 	 762,78 20 O
Campinas 	 .769.98 17.6
Capital (Rio) 	 162.27 21.6

mim	 o	 mim	 mim	 o
20.45	 26.35	 S. Paulo 	 	 	 762.44	 16.4	 12.39	 18:0
-	 28 25	 Santos 	 '	 762.88	 20.5	 16.83	 22.5

Paranaguá 	 	 162.59	 . 20.5	 16.23	 19.3
18.45	 27.65	 Curityba 	 	 763.99 .	 15.7.	 11.86	 17.0
18.20	 27.20	 Guarapuava 	 	 	 	 760.65.	 17.6 .	• 11.12	 18.8
-	 20...0	 Asunción 	

19.50	 28.25	 Posadas (x) 	 	 . 	 	 763.60	 21.0	 10.49	 18.5
Fe loriancipolis 	 	 761.85	 20.6	 11.09	 20.2 o

-	 26.40	 Corri (int es (x) 	 	 ... ,.	 764.00	 21.0	 11.98	 19.5
19.63	 25.70	 1t aq ui .	 	 	 ;62,38	 25,4	 11 .76	 18.0 o
18.42	 25 90	 Porto	 e	 	 	 761.65-	 20.0	 14.13	 19.0
18.97	 .26.25	 Santa Maria 	 	 761.57	 18:0	 •	 11.58	 18.2
20.98	 25.70	 Ba g e 	  764.41	 18.7	 . 10.32	 19.7
23.49	 26.95	 Rio Grande 	 	 761..78	 •18.8	 10,38	 21.3
17.38	 23.15	 Gordona (x).	 , .. 	 	 	 761.00	 23.0	 .	 6.44	 18.0
17.66	 27.60	 Rosario (x) 	 	 762.30	 18.0	 • 9.48	 18.5
14.78	 21.20	 Mendoza (x). 	 	 762.20	 25.0	 12 39	 21,0 o
12.59	 24.00	 Buenos Aires (x) 	 	 761.00	 18.0	 10.87	 14.5
11.12	 20.10	 Montevideo 	 	 763.00	 17.0	 • • 7.43 .	18.8
16.41	 21.60.	 .

o

o
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MARIO OFFICIAL 	 Novembro - 1907 l'93Ú,

secção de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritirna ServiçO Moteorologico Nacional
Resumo meteorologico e magnetico do dia 30 h outubro de 1907 (quarta-feira).	 •

OCCUR REMIAS

Do 6 hs, a. ate depois do 9.bs. a. choveu e chuviscou, trovejando no quadrante do .NW entre 6 hs. a. e 7 ha. a.
A'3 3 ha. p. chuviscou ligeiramente.

*RESULTADOS  MAONRrlcos DA E5T:10k° CENTRA/.

Declinação . do (lia 30-10-07= 9 0 02' 53'.13 NW

Secção de Meteorologia, 31 de outubro de 1907- Observações meteorologieas stmtiltaneas a O h. m. de Greetrvich (9 lis 07 ms. a. t. m. do Rio)
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Em S. Paulo chove desde ás 711s. de hoje.
Em Santos chuvi cou na manhã de hoje.
Em Paranaguá choveu e chuviscou no correr da tarde e cm parte da noite do Imitem.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo máo. Ventos variaveis.
.Ate ás 2 hs. 30 ms. p., não se recebeu. mais telegramma aleum. .	 .
NoTA-As observacõe3 com este signal (s) são de hontem. -E. ADELINO MARTINS, chefe.
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Secção de Meteorologia, da, Ma :tinha - ReuartiçÃo da Carta Marititila -Serviço Meteorologieo Inclinai -
RéSurno rneteoro10.9.,,ico e ma,gnotico do dia 31 do outubro do 1907 (sexta-feira).
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Eetação Horae
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155.59 19.2
756.21 19.0
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75g ,37 18.7

40 18.9
757.97 18.7
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OCCURRENCIAS

De 11 lis. 25 ms. até cerca de 8 lis. 45 ms. p. choveu e chuviscou alle.rnadamente, soprando no correr da tarde SE fresca e muito fresco'

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 31 - 10- 07 = 9 0 01' 20" N \V

Éeéoo de Meteorologia.! de névembro do 1907- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 ia. a. t. m. do Rio)
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Belém 	 761.52 26.6 21.58 2,7.15 S. Paulo 	 765.23 18.0 12.32 18.00
S. Luiz 	 - - - 28.25 Santos 	 766.08 24.0 17.01 22.00
Parnahyba 	  - - - 28.00 Paranaguá 	
Fortaleza 	 782.19 28.6 17.14 21 95 Curityba 	 707.43 17.0 9.78 19.75
Natal 	   	 763.00 27.8 17.64 23.75 Guarapuava. 	 .763.81 .17.8.. 10.16 19.95
Parahyba ... 	 - - . 24.50 Asuncion 	 .	 .
Recife 	 763.88 28.9 18.78 27.65 Posadas (x) 764.90 20.0 14.13 20.20

Joazeiro 	 760.04 28.0 12.48 28.75 Floriaeopolis 	 767.15 19.3 10..8 21.30
Maceió 	 -- -- -- 25.50 Gorrientes(x) . 	 	 763.30 25.0 12.67 21.50
Aracajn 	 763.15 27.0 20 13 25.25 Raqui 	 764.19 23.2 11 58 21.30
Ondina (Balda) 	 762.20 27.0 18.42 2 -t.81) Porto Alegre 	 766.02 20.0 12.59 17.95
S. Salvador 	  762.68 27.3 18.43 25.80 Santa Marta 	 764.82 18.0 11.58 15.00
Ilbéos 	 763.18 27.4 21.29 25.95 Bagé 	 .
Cuyaba 	  .766.36 24.8 20.16 26.45 Rio Grande 	 767.08 17.0 10.08 18.15
Uberaba 	  761.63 22.2 17.76 22.40 Cordoha (x) 	 	 	 . 	  .. 764.50 . 22.0 7.04 22.50
Victoria 	 763.09 20.6 16.66 24.15 Rosario (x).	 .. 	 	 	 764.20 19.0 10.26 20.50
Barbacena . 	 763.37 16.2 10.00 19.05 Mendoza (x)'	 • 	 765.70 20.0 4.35 22.50
Juiz	 de Eéra 	 766..69 17.4 11.24 20.15 Buenos Aires (x) 764.20 17.0 4.94 18.50
Campinas 	 764.08 20.1 10.72 18.75 Montevideo 	 765.00 14.0 6.75 14.35
Capital (Rio).	 	 766 26 20.4 14.86 19.75

Em Barbacena choveu e trovejou fortemente na tardo de hontem.
-• Em Juiz de tfóra cahiu chuva forte durante o dia de 1:ontem.

Probabilidades nd capital até amanhã ao meio-dia : Tempo tendendo a melhorar. Ventos variaveis.
Até ás 2 hs. 30 In . p. não se recebeu mais telegramma algum.
Nont-As observações com este signal (x) são do hontem. -E. ADELINO MARTINS, chefe,
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k , anta, on,sa, (Ia Nliserieorilia. 	 ()bit:navio— Senultara,m-se, no	 dia 24
. •-,2-0 movimento do Hospital da Santa Casa de outubro de 1907, .46 pessoas, sendo:
' da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
• iihora da Saudes de S. João Baptista, de Nossa	 Na.cionaes 	  . 37
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das 	 Estrangeiros 	  9
Dores, em .Cascadura, foi, no dia 31 de outu- 	 —
bro, o seguinte :	 46

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 	 1.045	 310	 1.555
•	 Entraram 	 	 .-,-)0 ,,	 21	 53

Sali iram 	 	 20	 27	 47
Fallecerarn. 	 	 • 9	 3	 12
Existem,.. 	 	 1.048	 501	 1.549

O movimento da sala do banco 'o dos
diversos ernsultorios foi, no mesmo dia,
de 592 consuliantes, para os quaes se
aviaram 588 receitas.

Fizeram-se 46 extracç5es de .tentos.	 1	 Nacionaes 	  20

— E no dia 27:

Naeionaes	 Estrangs,	 Total f

•	 Existiam 1.078	 511 1.589
Entraram •	 19	 7	 • 26
Sahiram 	 20	 7 27
Falleceram 9	 3 12
Existem 	  • • 1.038	 508 1.576

O movimento da sala do banco e dos di-
versos cor, ailtarios foi, no mesmo dia, de

•651 consultaisres, para os gimes se avia.
rarn 770 receitas.

Fizeram-se 33 extrace5es de dentes.

—E no dia 28

Nacionaes	 Estrangs •	 Total

Existiam 	 	 1.008	 508	 1.576
Entraram 	 	 28	 20	 48
Sahiram. .....	 29	 21	 59
Fal leceram	 5	 3	 8
Existem	 	 	 	 1 .002	 504	 1.566

.0 movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorias foi, no mesmo dia, de 974
consultantes, para os quaes se aviaram 1.169
receitas.

Fizeram-se 43 extracç5es de dentes.'

—E no dia 29:

Naelonaes	 Estrangs,	 Total

Existiam 	 	 1.062	 504	 1.566
Entraram 	 	 18	 17	 35
Sabiram 	 	 30	 13	 43
Falleceram 	 	 10	 3	 13
Existem 	 	 1.040	 505	 1.545

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultados tbi, no mesmo dia, de
843 eonsultantes, para os quaes se aviaram
961 receitas.

, Fizeram-se 38 extracOes de dentes,

—E no dia 30:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existinm 	 	 1.040	 505	 1.545
Entraram 	 	 20	 11	 31
fiall iram 	 	 12	 5	 17
'Falleceram...:	 3	 1	 4
•Existem 	 •	 1.045	 510	 1.555
...	 .

- a movimento da sala do banco e dos diver-.
'sos consul corios foi, rio mesmo dia., de 294
consultantes, para Cs r quaes se aviaram
:203 receitas.	 •

's Fizeram-se 2 extracçiies e 2 obturaç5es de
dentes.	 '' -

RENDAS PUBLICAR'

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de novembro de 1907:
Em papel..	 9:590,f370
Bre ouro.,..	 2:1151052	 H:706$370

nnennnnon4a DO nI0 nn JANEIRO

Renda do dia 1 de novembro de 1907

Interior 	 	 .	 3:9104500
Consumo

Fumo 	  .	 l•oswoa
Bebidas 	 	 89:000
Calçado 	 	 1:430,000
Perfumarias..,	 12$000
Vinagre.	 144$000
Chapéos 	 	 600$000	 4:134500

Extraordinaria 	 	 24000

Total	 8:068$900

RECEBEDORIA DO ESTADO DE 1nNAs CERAES
NA CAPITAL FEDEnAL

Renda do dia 1 de novembro de 1907

Arrecadação do dia 1 	 •
	 4:415239

Em igual periodo de 1906 	
	

16:430$847
— — — —

Houve as seguintes alteraOes na pauta
desta semana, a saber

ic noa.,
Aguardente 	 $S30
Aleool 	 $250
Café 	 $350

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da justiça o

Neg-ocios Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso pa: .a ap:-es'enta0o de projectos do
monumento ao alnzirante Barroso, eomme-
w5raUvo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordena do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a ?Antar
desta data, fica aberta concurrencia para
apresentação de projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuoio, o qual deverá
sor inaugurado a 11 de junho do 1908; á
praia denominada do Russo]. (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

, a Os projectos deverão ser apresentades
em esboço (maquette) de esculptura,
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, 'Lambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o comei:rente ima-
ginar que deva ter.

2. a Qualquer que seja a composição, o
autor .ficara adsiricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima,
de troa metros.

3. a. A base e pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deverão ser executados
em granito, contendo esto um baixo relevo,
representando a Batalha do .Riachuelo
mais attributos, .e.naquelle um .espaço sub-
terraneo para a cdpta. O Governo' toma:a
si separadamente a despoza em que impor-
tarem o pedestal , e a crypta, do moim-
mento.

Indigentes 	  18

'—E no dia 25, 31 pessoas, sendo:

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  20

—
46

Maiores do 12 annos 	  30
Menores de 12 annos 	  16

—
46

Do sexo feminino 	  13

31
Maiores de 12 annos 	  24
Menores dá 12 annos 	  7

31
Ind igen .0 ,3 	 	 6

—E no dia 28, 41 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  33
• Estrangeiras 	 • •	 8

41

Do sexo masculino..	 24
Do sexo feminino 	 	 17

41

Maiores do 12 mins . 	  25
Menores do 12 annos 	  16

41

Indigentes 	  11

— E no dia 26, 20 pessoas sendo:

Nacionaos 	  	  21
Estrangeiras 	 ...	 5

26

Do sexo masculino 	 •	 9
Do sexo feminino. 	  17

26

Maiores de .12 annos 	  18
Menores de 12 annos 	  8

26

Indigentes., 	 	

•	

4

—E no dia 27, 49 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
Estraugea as
	 7

—
. 49

Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino. 	

49

Maiores de 12 anus 	  28
.1\lenõres de 12 e.,nnos 	 .. . 21

.
.	 •	 49

Indigentes 	 	  .19

Estrangeiros 	  11

31
Do sexo masculino 	  18



`793S Sabbado 2	 DIARIO OFFICIAD	 Novel:abro-1907

4. Afóra o pedestal:e' crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será,
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatuaria.

5. e O governo dará a encommenda
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante jelgaineeto de uma
commissão de competentes, a qual será no-
meada previamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocies Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio de
animação ao artista classificado em segundo
legar.

6.3- Os concurrentes nos esboços (maquettes,
adoptarão um pseudonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, Cinde deverão
estar não só a descripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia: do autor.

7. a Não será tornado consideração o
projecto que não satisfizer rigoeceareente as
exigencias destas instrucçees.

8.a Os concurrentes deverão enviar os pro-
jectos á administração da Decola Nacional
de Bellas Artes, em cujo edificio ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. 3 Depois de julgada a preferencia, far-
se-ha exposição publica, no edificio da refe-
rida escola, de todos os projectos, durante
oito dias, findos os , quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, "menes
o preferido e o premiado, que .pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tornar parte neste con-
curso, os artistas nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados. no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosto de 1907. — 1. C. de Souza Bordini,
director geral. 

De ordem do Sr. Ministro, declaro .que se
acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Neg,ocios In-
teriores, a inscripção para o concurso ao
provimento do legar de medico dos pavi-
lhões de molestias infecciosas-intercorrentes
do Hospieio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 á 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 3 de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidds os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados poie qualquer
das feculdades de medicina da Republica, ou
que, o tendo 'sido por ,eácola estrangeira, se
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá àer feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
e escripta, e versarão sobre as meterias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha--
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feitas pelos membros da commissão
e xaminadora

Directoria de interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negoclos late:deres, 4 de
outubro de 1907. —Pelo director geral, Ma-
noel ferreá.a de Araujo e Silva, 1 0 official.

(•

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os propeietarioe ou arrenda-
tarjes dos peedios abaixo designados, ou seus
legitimes procáradores, a comparecerem
no dia e hora infra indicados, nos referido

predios, afim de assistir á vistoria gani-.
taria que nelles vae ser etrestuada, sob as
penas da lei: •	 • •

Praia de Botafogon. 214, dia 4 de novem-
bro vindouro, á 1 hora da tarde;

Praia de Botafogo n. 216, dia 4 de novem-
bro Vindouro, á 1 1/2 hora da tarde;

Praia de.Botafogo n. '222, dia 4 de novem-
bro vindouro, ás 2 horas da tarde;

Praia de Botafogo n. 224, dia 4 de novem-
bro Vindouro, á à 1/2 hora da taede;

Praia de Botafogo n. 226, dia 4 de novem-
bro vindouro, ás 3 horas da tarde;

Rua General Severiano n. 70, dia 6 de no-
vembro vindouro, á .1 hora da tarde;
• Rua General Severiano n. 42, dia 6 de no-
vembro vindouro, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Sorocaba n. 28, dia 6 de novembro
vindouro,. ás.2 .1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 30 de outubro de
1907.-0 secretario inteeino, Olumiiio de

Nieineyer.	 •)

Fac uld a de 'de 'Direito do
eCi

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o, prazo de tres mezes, a
contar desta datai, para a inscripção dos que
pretendererá concoerer ao legar de lente
substituto da quinta secçeo desta Faculdade
actualmente vaga.

O coneursa será. feito nes termo á do decre-
to n. 3.890 de 1 de janeiro de. 1901,e versará
sobre direito civil e legis!ação comparada
do direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro.competente, e,no caso de im-
pedimeeto, a hi,cripção poderá fazer-só por
procuração (art 65).

Os candidetee deverão apresentar, no acto
da inscripção, seus diplomas e titules ou pu-
blicas fórma,s destes, justificada a impossibi-
lidade de apresentação dos originaes, felha
corrida (art. 59).

Só podem ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirom o gráo de
doutor em direito ou de bacharel em selou-
cias juridicas e s ,ciaes por este estabele-
cimento ou eor outros ao mesmo equiparados,
e tambem os bruileiros que,tendo esse gráo
por instituições 'estrangeiras, se houverem
habilitadi perante algum dos referidos es-
tabelecimentos (art..57).

E para :que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente que será publicado nos jornaes
desta cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 17 de outubro do 1907.-0 secretario,
Henrique .31arlins.

PI.1.1001110

Força Policial do District°
Federal

O pagamento ás esstureires effeetuer-se-ha
no dia 5 do correnteedas 12 ás 3 1/2 horas
da tarde.

Assistencia, do Material, 1 de novembro
de 1907.— Manoel Pereira de Souza,'" major-
interino.	 (•

Policia do Districtcn Federal.
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA.

VAGA DE AMANUENSE DA SECRETARIA DE
POLICIA

De ordem ao Sr. chefe de policia, faço pu-
blico, para conhecimento de quem convier
que, a contar desta data e durante o prazo
de 15 dias, que terminará a 7 do mez do no-
vembro vindouro, acha-se aberta a inseri-
pção para um concurso destinado ao provi-
mento de um legar de amanuense desta se-
cretaria.	 -

As pessoas que desejarem se inscrever de-
verão endereçar os seus requerimentos ao
Sr. chefe de policia, entregando-os ao
abaixo assignado acompanhados dos seguin-
tes documentos:

a) certidão de idade ou documento 'que
a suppra ;	 •

b) folha corrida ;
c) attestado medico de vaccinação ou re-

vaccinação, e de não soffrerein de molestia,
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço activo ;	 1

d) quaesquer outros .documentos que com-
. provem a idoneidade moral . e. intellectual.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes e constarão do seguinte:

ai grammatica da Envia .vernacula ;
bj historia e geogra,piiia do Brasil
c) grammatica e lingua.s francesa e in-

gleza,
d) arithmetica até a theoria das propor.

çees ;
e) redacção official.
O candidato inhabilita.,clo na prova escri-

pta em qualquer das meterias indicadas
não será, admittido a prova oral.

Por esta ciecasieb previno aos interessados
de que ao Sr. Dr. chefe, de policia, de ac-.
cerdo com o § 3 0 do art. 11 do] regulamento
annexo ao decreto n. 6.440, dá 30 de março
do corrente anno, assiste o direito de mandar

, excluir o candidato inscriptó que, a seu
juizo e em virtude da prova-que tenha ob-
tido, não reuna condições de idoneidade
'moral.

Secretaria da Policia do Disteicto Federal,
24 de outubro de 1907.— O secretario, João

(•31. V. do Amaral.
•

•Força Policial do District°
Federal

No quartel general, á rua dos Barbonos,
'recebem-se propostas até o dia 6i de novembro,
para fornecimento de 200 cavai los que se des-
tinam ao serviço do regimento de cavallaria,
sendo: 60 cavallos de pello zaino negro e tor-
dilhos negros; de 4 a 6 annos 'de idade, do
l m 58 a l at 60 de altura, domados ou meio
redomõeS, de ffirmas e traços regulares,
para sella; e 140 *ditos de l nl',48 de altura
minima, tombem de 4 a 6 amuos, pellos uni-
formes e traços regulares.

Estes cavallos, depois de examinados e.re-
Cebidos por uma commissã,o, ficarão durante
cince dias de observação, nas baias do regi-
mento, findos os qpaes serão acceitos os que
não aceusarem molestei,.

0à Srs. proponentes farão, ate á' vos-
para da concurrencia, uma calção da quan-
tia de 5:000$ para garantia de suas propos-
tas, devendo o proponente acceito depositar
10% ]sobre o valor total da proposta, para
garantia do contracto.

A entrega total será feita eté o dia 20] de
dezembro proximo.

•
Assistencia, do Material da Força Policial

do Districto Federal,' 29 de outubro de 1907.
— Manoel Pereira de Souza, major assistente
interino.
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Guarda Nacional
Polo presente editaLsão chamados o capi-

tão José de Mace Ao Pacs,os tenentes Josino An-
tunes Suzano e Pedro Maria de Azevedo, os
aAferes Joaquim de Abreu Teixeira, Estevam
Ferreira Barbosa e Alfredo Laxar° de Jesus
Carvalho, officiaes aggregados ao 18° bata-
lhão de infant cria, para que se apresentem
na secretaria desta brigada,installada provi-
soriamente no quartel do 18° batalhão de in-
fantaria, na estrada de Guaratyba n. '35,
dentro do prazo de 30 dias, sob as penas da
lei e de accardo com a doutrina do aviso de
12 de março do 1913, sob o n. 383, os quaes
se farão acompanhar das respectivas paten-
tes para serem devidamente averbadas. E,
para que o referida lhes conste, fiz lavrar o
we,sente que assigno.

Quartel do Cominando, 29 de outubro
de 1907.-Ferriaiido Pereira da Silva Costa
Martins, coronel.

--
Ellirecíoria, Geral de Sande

Publica .
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios, dos oredios abaixo designados, ou
seus legi timos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos refe.
ridos predios, afim de assistirem á vistoria
sanitaria que unes vac ser cifectuada, sob
as penas da lei: •

Rua Sacramento n. 26, dia 4 de novem-
bro vindouro*. á 1 hora da tarde

Rua Sacramento n. 24, dia 4 de novem-
bro vindouro, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Sacramento n. 22 dia 4 de novem-
bro vindoura, ás 2 horas da tarde

Rua, do Theatro n. 13, dia 4 de novembro
-vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do The atro n. 15, dia 4 de novembro
vindouro, ás 3 noras da tarde

Rua do The atro n. 17, dia 4 de novembro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde

Rua Gen ral Camara n. 301, dia 6 do no-
vembro vindouro, á 1 hora da tardo;

Rua General Ca,mara n. 203, dia 6 de no-
vembro vindouro, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua General Camara, n. 307, dia 6 de no-
vembro vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua General Camara, n. 309, dia 6 de no-
vembro vindouro, (ti 2 1/2 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 104, dia 6 de no-
vembro vindouro, ás 3 horas da tardo;

Rua da Alfandega n. 16, dia 6 de novem-
bro vindouro, ás 3 1/2 horas da tardo ;

Praça Tiradedtes n. 57, dia 8 'do novem-
bro vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua Tobias Barreto n. 1, dia 8 de novem-
bro vindouro, á 1 1/2 horas da tarde •

Rua Tobias Barreto n. 19, dia 8 Cie no-
vembro vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua Tobias Barrota n 16, dia 8 de no-
vembro vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Tobias Barreto n. 46, dia 8 dó nc-
vembro vindouro, ás 3 horas da tarde;

Rua Toblas Barreto n. 46 A, dia 8 de
novembro vindouro, ás 3 1/2 horas da
tarde

Becco da Carioca n. 22, dia 11 de novem-
bro vindouro, ás 12 1/2 'horas da tarde ;

Becco da Carioca os. 18 e 20, dia 11
de novembro vindouro, á 1 hora da,"tarde;

Becco da Carioca os. 14 e 16, dia 11 de
novembro vindouro, á 1 1/2 horas da
tarde ;

Rua de S. Pedro n. 264, dia 11 de no-
vembro vindouro; ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 256, dia 11 de no-
vembrd vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Ma'rech,t1 Floriano n: 163, dia 11
dc novembro vindouro, as 3 horas da tarde

Rua Primeiro de Março n. 14, dia 13
do novembro vindouro, á 1 hora da, tarde ;

Raa Primeiro de Março n. 67, • dia 13•

de novembro vindouro, á 1 1/2 horas da
tarde ;	 •

Rua do Rosario n. 26, dia 13 de novembro
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua do Rosario n. 30, dia 13 de novembro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ; •

Rua do Rosario n. 60, dia 13 do novembro
vindouro, ás 3 horas da tarde

Rua do Rosario n. 93, dia 13 de novembro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde ;

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1007.-0 secretario interino, Olympio de
Niemeyer.

Direc torin6 das Rendas Publi-
ca,s d.o Xhosouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terr-mo, lote n. 41, com
22 .1 ,0 de frente, à avenida Carmen, na Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, requerido
por Antonio dos Santos

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento da supra citado terreno, recebendo-se
propostas até ás 2 horas da tarde do dia 5
de novembro proximo fitturo, dia e hora em
que serão abertas, sob as seguint ,s condições:

i a , as propostas deverão ser devidamente
sell mias e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, razuras, ou qualquer defeito que
dó logar a duvidas ;

2°, os proponentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 50$, para ga-
rantia da a ssignatura do respectivo termo

3a . de accôrdo com o § unico do art. 5°
das. lnstrucções de 30 de outubro de 1891,
versará a concurrencia sobro o preço do
faro e da joia, sendo os minimos estabeleci-
dos de 4S400, para aquelle e de 50$ para
esta, pelos 22-,0 que tem o referido 'terreno
devendo o proponente preferido entrar para
os cofres publicos, no prazo de 15 dias,depois
da publicação do despacho no Diario
com a importancia 'offerecida e a da me-
dição de 48.400, sob pena de perder, em fa-
vor do Thesouro, a caução á que se refere a
clausula 2°. -

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na Su-
perintendencia da Fazenda Nacional de Sama
Cruz, os Srs. codcurrentes poderão pedir
quaesquer informações a respeito deste afo-
ramento.

Directoria das Rendas Publicas, 7 de outuli
bro de 1907.- A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.	 •

Recebedoria do Rio de
• Janeiro

• IMPOSTO DE INDUSTRTAS E PROFISS(3ES
14° distrieto

Exercicio de 1908 .•

De accórdo com o disposto no art. 21 do
regulamento annexo Iso decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, previno os Srs. con-
tribuintes, abaixo mencionados, que o lança-
mento de seus estabelecimentos foi alte-
rado para o exercido de 1908:

Rua Dr. Manoel Victorino:
N. 27 À, Jacintho Foliem Junior.
N. 39 A, J. A. de Medeiros.
N. 43, Albano Ribeiro do Couto.
N. 49, Antonio Ferreira de Carvalho.

Azis & Gabriel.
N. 61, Albino da Costa & Comp. 	 •
N. 65, Candido Augusto B. Menezes.
N. 209, Joaquim Nunes Neves.
N. 211 G. F. Floravante & Caetano..
N. 213, Honorio de-Figuéiredo.
N. 22, João Salomão. .

Rua Engenho d'e Dentro:

N. 33, José Maria da Silva Mesquita.
N. 10 A, Ma,nool Peixoto.
N. 18, Manoel Francisco de Mo110.
N. 56, Martins & Carvalho..

Rua Dr. Padilha,:
N. 2 A, Lcon & Silveira.
N. 6, Francisco Pereira Guimarães.

Rua D. Maria:
N. 7, Bmto Pereira.'

Rua General Bento Gonçalves:
N. 59, Gonçalves Cunha & Comp.

Rua José.Domingues:
N. 27, Manoel José ',luza.

Rua Paraná :
N. 34, JoS6 dos Santos Noves.
N. 90 José Gonçalves Queiroz dos Santos:

Rua Maria Flora:
N. 2, Antonio Queiroz e Silva.

Rua Dr. Bulhões :
N. 42, Lucas Vieira & Comp.
N. 54, Joaquim José de Moura.

Rua Dous de Fevereiro
N. 48, Estavam Vieira Lima.

Rua Francisco Fragoso:
N. 17, Baulido José Machado.

Rua Muriquipary:
N. 11 C, Said pigou.
N. 6, Azis & Gabriel.

Rua Sá:
N. 7, Barreto Irmão & Gonrs.
N. 75, Costa & Comp.

Rua Treze de Maio :
N. 51, Gonçalves & Comp.
N. 41, Manoel Rodrigues Matheus.

Rua Teixeira Pinto:
N. 17, Francisco de Souza Sobrinho.

Rua José dos Reis:
N. 9, Alfredo da Cruz Pereira.
N. 15 B, Felipe Julio Chiaria.
N. 19, Fontes & Filhó.

Rua Assis Carneiro
N. 22, Martinho •Avelino & Comp.

Rua Gdvaz:
N. 43, Antonio Sa,lermo.
N. 228, Alfredo de Moraes.
N. 218, Bicha,rra Loba.
N. 335, Francisco José izidtiro'.
N. 342, Silva Verissimo & C.)crip.
N..346, Antonio Silva & Conip. •
N. 348, Jorge Cure.

	

Rua Ferreira Leite: 	 •
N. 22, Borges & Pereira.

Rua Botafogo :
N. 48, Joaquim .José Conçalve.s.

Rua da Piedade:
N. 22; Saátos Ferreira & Comp.

Praça de Botafogo:
N. 1, Euzebio José de Oliveira.
N. 6, Machado & Irmão.

Estrada Nova da Pavuna:
N. 16, Antonio Soares Conceição.

Estrada Velha da Pavima:
Sem numero;Antonio Teixeira da Costa.
Recebedoria do Rio de Janeira, 31 de

outubro de 1907.-0 encarregado do lança-
mento, Eugenio Marques da Silva.

Ma.

Communico aos conectados abaixo decla-
rados que, de a,ce5rdo com o que determina
o l'art. 21 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
devem apresentar suas declarações, achan-
do-se já incursos no disposto do art. 17 de
citado regulamento:

Rua Assumpção:
N. 32, Cindido Cruz.	 •

Rua Barão do Flamengo :
N. 30, Dr. Tamborim GuimarãeS.

Rua ConSelneiro Bento Lisboa:
N. 31, Sá & Comp.

Rua' do Cattcte:
5, sobrado, D. Anna Contaldi.
115 A; J. G. Torres.

N.011-5 A.,-André Rodrigues-Neves.
N. 191, Thomaz Labancti & Irmão.
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N. 193, Augusto Lima.
N. 207, A. Tedesco.
N. 221, Dr. Barcellar.
N. 231, Nicolau Doer.
N. R33, João 1.abanca.
N. 235, Domingos Pope.
N. 245, Domingos Oscaranha.
N. 253, Alfredo Silva & Comp.
N. 140, Manoel Betim Baitueiro:
N. 198. Domingos Paschoal.

Rua Christovao Colombo
N. 8, Mine. Barreto.

Rua Carvalho de Sa
N. 5, Aniceto da Rocha Moreira.

Rua Dr. Corrêa utra:
N. 45, Mme. Lisboa.

Rua das Laranjeiras:
N. 1. Joaquim de Almeida Fontes.
N 47, Dr. Julio Mira,beau,
N. 153, Miguel Soer.

Rua Marquez de Abrantes :
N. 4, Calil, Irmão & Comp.
N. 4, Condido Joaquim da Silva.
N. 41, José -Pereira Cardoso.
N. 134, ne Rio .de Janeiro Light and

Power d.: Comp., limitecl.
Rua Marilueza de Santos:

N. 16 A, Policarpo Antonio Pinto.%
Rua Paysaniú:

Sem numero, Manoe, Moraes.
Rua, Senador Octaviano:

N. 72 B, Victor Nogueira..
Rua Ypirainga :

N. 30, Pepino Carluclo.
Praça Duque de Caxias:

N. 1. João [abanca.
Praia de Botafogo:

N. 220, José Pedro Rezende & Comp.
Sem nunicro, .1. J. Macedo & Comp. (Pa-

vilhão Mourisco).
Praia do Flanienvo:

N. 14, F. J. Corrêa Quinteira.
N. 16, Antonio de Moraes.

Rua Guanabara:
N. 55, Lima & Bernardo;.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 31 de ou-

tubro de 1007.-0 1° escripturario, Antonio
F. Gadanhado, servindo de lançador.

--
Communico a03 abaixo; declarados, col

botados para o imposto de industrias e pro-
fissiies, que, de accôrdo com o que deter-
mina o art. 21 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901, devem vir legalizar as transfe-
rencia,s de seus negocio;, achando-se ja in-
cursos no disposto do art. 17 do citado regu-
lamento:

Rua Assumpção
N.45, Antonio Neves de Souza:

Rua Bambina :
N. 1, Ji,se Souza Machado. •
N. 6, Teixeira ,Sc Silva.

Rua Conselheiro Bento Lisboa;
N. 34, João Alves Pinho.
N. 64, Martins & Azevedo.
N. 76, Amaro dos Santos.
N. 78,.Christovão de Andrado.& Cornp: •
N. 100, Antonio de Oliveira Bastos.

Rua Conselheiro Silveira Martins :.
N. 12,.J. Campos & Almeida.

Rua do Cattete .
N. 15, Braz Francisco Alves.
N. 43, Antonio Manoel de Souza.]
N. 59, Pedro Presti & Irmãos.
N. 103, Bittencourt & Cardoso.
N. 113, Umberto Pichler.
Ns, 119 e 121, Brandão & Corrêa.
N. 123, Perfeito Alvares Fernandes..
N. 137, João Francisco Vieira Furtado.
N: 159, Castro & Capella,.
N. 163, Joaquim Ferreira Souto..
N. 165, Henrique Pereira.
N. 181, D. Adelaide Blandine dos Anjos.
N. 189, Balthazar José de Oliveira.. .
N. 199, Abreu & Paiva. .

N. 207, Nicoláo Carlos Mano.
N. 237, Alfredo Dutra Macedo.
N. 245, Luiz Rodrigues.
N. 245, Manoel R. Peixinho.
N. 259, Souza Nery.
N. 40, Barbosa da Fonseca & Silva;
N. 140, Camillo Fernandes Garrido.
N. 158. Manoel Gomes de Almeida.
N. 164, Albino de . Souza Pinheiro. •
N. 166, Jusé, Barbosa Graça.	 •
N. 188, Ferreira & Lopes.

Rua Christovã,o Colombo
N. 43, Antonio Joaquim C. Cunhai
N. 64, Malhea Antonio & Comp..

Rua Carvalho de	 : •
N. 9, Silva & 13astos.

Rua Dr. Corrêa Dutra
N. 3„Tosé Gonçalves Soares.'

Rua Guanabara :•
N. 69, João de Andrade.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.'

Rua das Laranjeiras
N. 11, Antonio Alves Leite Pimentel.]
N. 29, J. Pires da Silva.
N. 51, Vicente Jacintho Chimenti.,
N. 34 E. João 13otelho.
N. 38, Maria Nery.
N. 130, Gilberto Rezende Pinto.

Rua das Laranjeiras
N. 132, Manoel José Pinto.
N. 130, José Leonardo da Costa.
N. 144, José Augusto de Medeiros,

Ru t Marquez de Abrantes
N. 102, F. Dutra & Comp.

Rua Nery Ferreira
Ns. 43 e 45, Antonio Teixeira Junior.

Rua Passes Manoel :
N. 26, Fontes & Ferrreiro.

Rua Senador Octaviano
N. 44, LucadMontelró de Barros Roxo.

Rua Schmidt de Vasconcellos
Sem numuiro, José Nunes Ourica.

Rua Tavares Bastos : 	 • •
N. 19, Joaquim de Oliveira Cardoso:
N. 31, Elide° Rodrigues.

Rua Ypiranga : • •
N. 30, Alfredo Silva.

Travessa Cruz Lima
N. 2, Jonathas Compeli°.

Ladeira Alice
N. 1 E, Antonio Gonçalves Ferreira.

Praia de Botafogo
N, 220, Miguel Simões.
N. 260, José Lopes Bastos.

Praia do Flamengo :
N. 10, José Joaquim Guimarães.
N. 20, D. Maria de Almeida.
N. 40, Fernandes & Pinho.

Kiosques :	 •
N. • 145, Lima & Diniz.
N. 95, Castro & Duarte.
N. 100, Antonio da Silva; Teixeira:
Recebedoria do Rio de Janeiro, 31 do

outubro de - O 1 0 escripturario,
Antonio F. Cantanhede, lançador do 70 dis-

•tricto.

Communico aos Srs. collecta,dos, abaixo
declarados, que 03 seus negocios tiveram
auginento nos seus valores locativos para o
exercicio de 1908, o que faço sciente, de acs
côrdo com o art. 21 do regulamento n, 5.142,

•de 27 de fevereiro de 1904
Rua Conselheiro Bento Lisboa, :
N. 94, A. Bastos & Leite.

Rua do Cattete
N. 59, Caetano Castro.
N. 93, Marcellino Garrido.
Ns. 119 e 121, Jáé da Silva Brandão':
N..165, Joaquim Lopes dos Santos.
N. 223, António Gonçalves de Araujó.
N. 231, Pontes & Silva.
N. 271, A: BastoS'& -Leite.'
N. 271 A, João Silva & Comp.
N. 277, Antonio de Almeida.
N. 38, Guilherme Borgath & Irmoç

N. 102 A, Isabel Nogueira.
Ns. 122 e 126, Paulina Schray.
N. 164, Antonio José Fornandes.
N. 106, J. L. Barbosa & Comp.
N. 172, Manoel Rodrigues Manias.
N. 188, Antonio Ferreira de Souza.
N. 190, Coelho & Carvalhc.
Ns. 222 e 224, Joaquim Alves Ribeiro.
N. 228, Florencio do Espirito Santo.
N. 230, Antonio Bruno.
• Travessa Cruz Lima

N. 1, Conde de Carapebús.
Recebedoria do Rio de Jiimeiro, 31 de ou-

tubro de 1907.-D 1° escripturario, Antonio

	

F. Cantanhede, lançador do	 districto.

Imposto de industrias e profissõss

DISTRICTO

RelaeiTo dos coniri'mides que deixaram de
• cumprir o que determina o § 2 0 do art. 17,

do decreto n. 5.142, de 2:' de fevereiro de
19,4 e que s'e acham su;eitos á multa de que
trate o art. 44 de mesmo decreto

Rua do Me:'cad o :
N. 8, José Marcellino.

Rua Aqueducto:
N. 28, Manoel José Lage.
N. 42, Manoel Teixeira de Magalhileg

Bastos.
N. 50 Aréas & Irmão.
N. 54, Joaquim Alves Ferreira.

Rua Clapp:
N. 5, Dr. Augusto Paulino.
N. 5, Dr. Henrique Lacombe.
N. 30, kiosque, Francisco Dias Valverde.

Rua do Cotovello:
N. 15, Soares & Carvalho,
N. 17, J. Carvalho.	 ••
N. 17 D. Silva & Dias.
N. 17, Alfredo Cardoso.
N. 43, Francisco Rodrigues de Barra.

Rua D. Manoel:
N. 17, Joaquim de Souza.
N. 18, Justo & Comp.
N. 20, José Duarte Lourenço.
N. 28, José Vasques Loin eiro.
N. 36, Francisco do Rosario Machado.
N. 42, José Luiz Pinto.

Rua da.Misericordia,,.
N. 43, Carlos Serra.
N. 56, Elias Franceur.
N. 69, *Rapliael & Pereira.
N. 62, Ribeiro & Rodrigu3s.
N. 84, Manoel Pinto Barbosa.
N. 92, José de Horta Dia.

Rua Monte Alegre:
N. 55, Angelo Ferracini.

Rua Santa Luzia:
Ns. 24 e 26, Francisco Pereira Passos

Filho.

Rua S. José:
N. 13, Nicola Zagari & romp,
N. 81, Ricardo de Barros Lima. •
N. 24, Magalhães BaStos & Comp.

Rua da Lapa: • •
N..19, Guilhermina Pereira.
N. 23, Tiburcio Valerio dl Carvalho
N. 31, Fortunato Doniint•;os Vitancia..
N. 43, Hygidio Gioa,
N. 45, Jamiro Coure.
N. 63, Carlos & Cruz. 	 .
N. 71, Loureiro & Reis.
N. 18, Dr. Campos dá Paz.
N. 18, Dr. Von Dcellinger da Grás.a.
N. 18, A. Silva.
N. 26, Delfina de Oliveir
N. 56, Augusta Alvini.
N. 96, Maria Ferreira de Almeida.

Rua Theotonio Regadás:
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N. 11, Manoal Souza Moves.
N. 20, Vicencia.

Rua, Santo Amaro:
N. 13, Nicolau Barth.
N. 27, Maria Luiza.

'N. 2), Albino Mandes de Souza.
N. 33, Albino Mendes de Soaza.
N. 18, Henrique Lavrei.
N. 70„1oão Rodrigues Moreira.

•'N. 76, Antonio Gonçalves Borlido.
• Rua Chefe de Divisão Salgado:
N. 7, Bernardino Martins.
N. 9, Eugenio Lacerda.
:Recebedoria, do Rio de Janeiro. 20 de outu-

bro de 1907.-0 encarregado do lançamento'
Verano Abuso de Almeida.

'Maça° dos contribuintes que soft-ruaui au-
gmento no tslor ,ocalivo para deducçag do
imposto no exereicio de 1908

Rua do Mercado
N. 5, Siqueira Veiga ce. Comp.
N. 15, Lemos Valle & Comp.
N. 19, Machado Mein & Comp.
N. 6, Coelho Duarte & Comp.

Rua Aqueducto
N: 42, Manoel Teixeira de Magalhães

Bastos.
N. 54, Joaquim Alves Ferreira.
N. 92, Saleiro & Cordeiro.

Rua Clpp
N. 3, Luiz Camuyr ano .
N. 7, Martins Pires & Comp.
N. 11, Araujo Vianna & Comp.
Ns. 13 e 15, Ribeiro dos Santos.

Rua do G.tovello
N. 17 D, Silva & Dias.
N. 43, Francisco Rodrigues de Barros.
N. 24, Deolinda Rosa da Cunha.

Rua D. Manoel
N. II, José Teixeira Mondes.
N. 17, Joaquim de Souza..
N. 23, Costa & Ferrira.
N. 2, Castello Branco & Comp.
N. 6„J. C. V. Mondes.	 .
N. 12, Antunes da Silva.
N. 14, Augusto Courtois.
N. 18, justo & Comp.
N. 20,, José Duarte Lourenço.
N. 23, José Vas ;nos Loureiro.
N. 32, Benevides & Comp.
N. 44, Gançadves, Irmão & Valerio.
N. 52, Ribero, Irmão AlVos & Caiu).
N. 62, Placido Teixeira & Comp.

Rua Mama:
• N. 10, Vaz & Comp.

Rua da Misericordia :
N. 7, Alfredo Marques Fel.ix.
N. 11, Manoel Ferreira dos Santos.
N. 11 B, Francisco David & Silva.
N. 23, Camillo & Filho.
V. 59. João Esteves	 Mesquita.

• Ns. 77 e79, -Rodrigues Teixeira '& Borges.
N. 10, Pinto, FCrreira	 Guimarães.
N. 20, Tavares & Costa.
N. 30, Borges & Comp.
N. 38, José,Castanheira Pires:
Ns. 46 e 48,. Mesquita Bastos & Comp.
N. 62, Ribeiro & Rodrigues.
N. 66, Moreira Filho & Comp.
N. 132, Guilherme dandido Pinheiro Filho

& Comp.
N. 1 •42, Caldeira de Andrade & Pinheiro.
: Rua do Passeio:
N. 44, Candido & Comp.
N. 44, J. Catayson.
N. 53, A. L. de Mendonça Junior.

Rua Petropolis :
N. 14, Cardoso & Costa.

Rua Santa Luzia:
Ns. 19 a 33, Francisco Pereira Passos &

Éilho.	 •
15, 39, Manoel Joaquim da Silva

•

N. 43, Siqueira & Gil.
N. 51, João Manoel Lopos.
N. 58, Antonio da Casa Fernanles.

Rua S. José
N. 50,,, A. Leon.
N. 26, M. Azev:alo & Comp.
N. 32. Josá Coelho.
N. 54, João Manual de Faria e Silva..
N. 58 Henri Lucas & Comp.
N. 4, Campos & Comp.
N. 66, Francisco Rodrigues.
N. 110, J. B,

Rua I). Luiza
N. 5, João O'. Dreyer.
N. 17, Mine. Maria Buet.
N. 33, Georgina Gomes Borges.

Rua Santo Amaro
N. 11, Dumas & Comp.
N. 57, 0:iveira & Macedo.

Rua da Gloria
N, 40, Atiro:Ri C. Teixeira Leite Junior.
N. 52. Mme. Leone Massabnen.
N. 60, José de SonZa Martins.
N. 66, Henrique de Almeida & Comp.
N. 68, Manoel Moura Ribeiro.
N. 80, José Marilli Garcia Passe.
N. 84, Eduardo S. Rodditf.

Rua Santa Christina
N. 75, M. Vieira & Comp,.
N. 10, Bernardino Ferreira.
N. 30, Bernardino Ferreira.
• Rua Pedro Amorico

N. 9, João Rodrigues Moreira.
Ns. 19 e 21, Alfredo Ferreira Gomes sa-

vedra.
N. 91, Mattos & Martins.
N. 4, João de Mora-s.
N. 41, Victor Chavilatt.

Rua da Assembléa:
N. B 1, Manoel Machado Borba.
N. 15, Ribeiro & Ferreira.
N. 19, Vicente Pereira da Rocha.
N. 27, Carvalho & Silva.
N. 27 A, Souza & Dias.
N. 45, Eduardo Philomeno.
N. 59, Aitionor Guimarães & Azevedo.
N. 105, Manoel Antonio Abrunhiza.
N. 107, Rodrigues de Freitas.
N. 11, Tnomé & Comp.	 •
N. 20, Arthur da Costa 13ucas.
N. 34, Mathia,s Machado & Comp.
N. 38„1. F. Costa & Comp.
N. 40, Santos & Bastos.
N. 44, A. Martins Baptista.
N. 82, Dr. J. Rey Colachman.

Rua do Russo!
N. 8, Ra°. Susa,ne A. Castera.
N. 12, Margarida do Carmo Falcão.

Travessa do Commercio
Ns. 20 o 22, Oliveira Lopes Campos &

Silva.	 •
Travessa cio Paço:

N. 1, Manoel Machado.
N. 7, B. J. •allier.
N. 16, B. F. Cardoso & Comp.
N. 18, B. F. Cardos) & Comp.

Praça Quinze de Novembro
N. 3, Macedo Antunes Martipez.

Praça do Mercado
Ns. 11 e 13, Augusto Maria da Mota.
Ns. 15 e 16, Marcos Augusto da Silva.
N. 23, Antonio Pereira da Silva.
Ns. 31 a 33, Gomes & Irmão.
Ns. 39 e 40, Raymiindo Arêa, Comp,
N. 47, José Timone:
Ns. 71 a 73, Baptista & Ferreira.
N. 15, D. R. Jannuzza
Ns. 97 e 98, Jeronymo de Almeida Maneiro.
Ns. 105 e 108, Mano.1 José Pereira.

. Ns. 1120 113, Bazilio & Comp.
Ns. 115 a 117, Antonio Duarte Soares

Bastos.
Ns. 121 e 122, Dias Bastos & Comp.
Ns. 126 e 129, Santos & Pereira.
Ns. HO e 131, Suaaes & Cunha.
Ns. 143, 187 e 189, João Martins Sampaio.

Ns. 152 e 195, Antonio Alves Pinto.
Ns. 164, 206 e 208, Silva Santos & Comp.
Ns. 169 e 170, Joaquim Cy primo Veiga.
Ns. 183, 185, 22 e 227, Vieira & Cunha.
Ns. 214 e 215, J. P. Dias Ferraz.

Praça das Marinhas:
N. 236, Mattos Ribeiro &
Ns. 238 e 250, Souza & Torres.
Ns. 239 e 249, Antonio Ferreira Torres.
N. 240, Rodrigues & Loureiro.
Ns. 241 e 242, Mattos Ribeiro & Comp.
Ns. 255, 256 e278, Antonio Pinto Carneiro.
Ns. 260 e 276; Amaro Rotrigues da Cunha.
Ns. 262 e 274, Pedro Lemos Peres.
Ns. 265 e 270, Conde & Comp.
Ns. 284 e 302, Antonio Pereira dos Santos.
Ns. 293 e 301, C oito & Comp.
N. 293 e 294, Antonio Gouvêa Fonseca.
N. 308, Couto & Vianna..
Recebedoria do Rio de Janeiro, 31 de ou-

tubro"de 1907.-0 encarregado do lançamento,
Verano Alonso de Almeida.

Directoria das Itendas Pabli
cas do Thesouro ilrederal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de ton terreno, lote 37, com 8m,0
de frente, á estrada geral de Santa Cruz.
remendo por D. Dulcina das Chagas

Por esta directoria se declara que se
acha aberta concurrencia publica para .o
aforamento do supracitado terreno, rece-
bendo-se propostas até às 2 heras da tarde
do dia 6 de nov :mbro proximo futura, dia e
hora em que serão abertas, sob as seguintes
condiçees

• As propostas deverão ser devidamente sel-
ladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras, ou qualquer defeito que
de: togar a duvidas ;

2a .
Os proponentes, no acto da apresentação

das , propostas exhibirão certificado de ha-
verem depositada na Thesouraria Geral do
Thesauro Federal a quantia de 50$ para ,i.r.a-
rantia da assignatura do respetivo termo

3.°
Be accordo com o paragrapho unico do

art. 5° das instrucç5es de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre o preço
cio fero e da joia. sendo os minimos estabe-
lecidos de 1$800 para *Ui:1mile e de 18170
para esta, peos 8,0 m que tem o referido ter-
rego, devendo o proponente preferido en-
trar para os cofres publicos, no prazo de
15 dias depois da publicação do despacho no
'Diario Official com a imoortaucia offerce,ida
e a da medição-de 27$240-, sob pena de
Perder, em favor do Thesouro, a caução a
que se refere a condição 2,1 . •

Na Secção dos Proprios •Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os senlioi'ei concurreates po-
derão pedir ti uams luar . eSelareeiinentOs a
resueito deste aforamento.

Directoria das Rendas Pablicas em 8 de
'outubro de 1907.-A. . C., rdos.) de Menezes
e Souza, director interino.,

Tribunal de Contas
• Pelo presente edital á' intimado o Sr.
Jayme Pinto Novaes, na qualidade de fiader
do ex-pagador da Delegacia Fica1 do The-
Souro Federal no Estado de S. Patife José
Emygdio cia Silva Novaes •para, no* prazo
de 80 dias, contados da pubticação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia
de 40:214943 e mais os juros de 9 °h
pela mera, alcance apurado no processo
de tomada de contas do referido ex-

I pagador, relativo ao penedo de 1 de abril
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de 1898 a 30 de junho de 1901, a cujo paga-
tento foi condemnado o mesmo expagador,
por accórdão deste tribunal, de 12 de
Junho ultimo, na conformidade do art. 239
do regulamento annexo ao decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896.

Terceira 'Sub-Directoria do Tribunal* do
Contas, 29 de outubro de 1907.—L. R. Ro-
sado, sia-director.

--
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 50 4 (an-
tigo Moi, papei, o n. 14.604, emittido em
1839, vao ser expedido novo titulo si, dentro
do praso de 15 dias,não houver reclamação
em contrario. Caixa de Amortização, 25 de
outubro de 1907 . — O inspector AL C. de Ledo

(.
--

Faço publico que, tenda se extraviado os
titulos da divida publica fundada do valor
nominal de 1:0003, juro annual de 5% (antigo
6%), papel, e es. 46.869 e 49.642, emittidos
em 1860; vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo•de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario. Caixa de Amortiza-
ção, 25 de outubro de 1907.-0 inspector,
31. C. de LeYo	 (.
• •

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do hontem, re-
solveu prorogar até 31 de dezembro do cor-
rente anno o prazo de recolhimento, sem
desconto, das notas do 1$ da 38 estampa; de
2$ das 6, 78 e 8a estampas; de 5$ das 8, 9a
10a estampas; de 10$ das 88 e 9a estampas, e
das de 1$, 2$, 20$, 50$, 100$, 200$ o 500$ fa-
bricadas na Inglaterra, de que tratam os
editaes de 12 do junho, 5 e 29 ele setembro e
29 do novembro de 1906 e 18 de fevereiro,
18 de março e 10 de julho de 1907.

Caixa de Amortização, 20 de agosto de
1007.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

--
Façp publico que a Junta Administrativa,

em Sessão de 28 do corrente mez, deter-
minou o recolhimento das notas do Thesouro
Federal do valor de 200$, da 10a estampa,
ficando marcado o dia 31 de março de 1908
para terminação do prazo de recolhimento
sem desconto.

Caixa de Amortização, 29 de outubro
de 1907.— O inspector, ill. C. de Ledo.	 (•

--
Faço publico que, tendo se extraviado* os

titulos da divida publica fundada dó valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 % (an-
tigo 6 %), papel, e ns. 4.533 e 4.534, emit-
tidos em 1834; vão ser expedidos novos ti-
tules si, dentro cio prazo do 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 26 de outubro do
1907.— O inspector, H. C. de Ledo.

.1n11•1

All'andegra do Itio de Janeiro
O inspector, em commissão, de accôrdo

com a circular n. 16, de 11 de março de
1907, faz publico que o Laboratorio Nacional
de Analyzes ju!gou nocivo á sande publica o
seguinte 'producto:

Vinho não especificado, vindo de Bordéos,
no vapor francez Atlantigue, entrado em 10
de junho de 1907, em 100 volumes, marca
LB, as. 101 a 200, consignados ao Lloyd Bra-
zileiro.

A analyse revelou neste vinho tinto, con-
tendo 11,5 0/0de alcaol em volume, de
cheiro vinhos°, a presença de sulfitos alca-
linos, o que é nocivo á saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de ou-
tubro de 1907. — O inspector, Luiz Adolpho
Corrêa da Costa..., •

Imprensa Nacional
CONeURRENciA .

Venda de material sem applicação

.De ordem do Sr. Dr, director gera, faço
publico que, até o dia 9 do proximo mez de
novembro, serão recebidas nesta secção pro-
postas para compra de grande quantidade
de material, que não tem mais applicação
neste estabelecimento, em vista da installa-
ção electrica.

Este material consta de: 124 maneaes com
os respectivos bronzes e parafuzos ; 257 ms de
de eixos de diversos diametros; 91 cadeiras
de parede e. tecto; 43 luvas de juncção; 47
arruelas com parafusos de pressão; 10 rodas
dentadas; 146 polias desde 0,20 até 1 metro
de diametro, etc., e pôde ser examinado, dia-
riamente, das 10 ás 3 horas da tarde, na
secção de Artes.

A adjudicação será feita a quem mais van-
tagens offerecer, si, a juizo da directoria, o
preço proposto não for inferior ao valor do
mesmo material.

As propostas, para serem tomadas em con-
sideração, devem ser apresentadas em duas
vias, sendo a primeira senado, e ambas es-
criptas com tinta preta, e assignadas pelos
proprios proponentes, que as entregarão em
enveloppos fechados, até as 2 horas da tarde
do dia acima indicado.

O proponente preferido é obrigado a en-
trar, de uma só vez, para a thesoeraria
Imprensa Nacional, mediante guia passada
nesta secção, com a quantia total constante
da proposta, e bem assim a, por sua conta,
proceder a retirada do material no prazo
de 5 dias.

Para garantia da assignatura do contracto,
o proponente caucionará na mesma thesou-
raria a importancia do 100$,cujo recibo exhi-
birá na occasião da apresentação da propos-
ta.

Nesta Secção serão d.adas quaesquer infor-
mações de que necessitarem os senhores
concurrentes.

Secção Central, 25 de outubro de 1907.-
O chefe de secção, J. 5. do Pilla;• Filho.

Ministerio da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Costuras•
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director deste deposito, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia 4
de novembro proximo serão distribuidas cos-
turas do seguinte modo: da Primeira cate-
goria, a todas que, chamadas, não compare-
ceram, da segunda categoria de mis. 101 a
150 e das terceira e quarta categorias
de ns. 51 a 100.

S • gunda secção do Deposito Naval, 31 de
outubro de 1907.—Pelo encarregado, Conl'aclo
Jorge Gonçalves.

REPARTIÇÃO DA CARTA InIARITIMA

Concurrencia para o fornecimento de material
de balisamento durante o anno de 1908

D3 ordem do Sr. almirante chefe da
Carta Maritima, convidam-se os interessa-
dos a apresentarem proposta para o forneci-
mento dos seguintes objectos concernentes ao
serviço de balisamento dos portos, durante
o anno proximo futuro, a saber:

Boias conica,s, ditas de tampo chato, ditas
charuto, amarras, manilhas e pontas de
ferro, e pontas de pedra, sob as seguintes
condições:

1.8 As propostas serão apresentadas em
cartas fechadas na séde de, repartição ao
meio dia do dia 4 de novembro do corrente
anno.

2. 8 As propostas versarãd sobre o preço,
qualidade e prazo para entrega do ma-
terial.

3•a O material será recebido no deposito
desta Repartição e sujeito 1 approvação
reprovação de peritos comretentes •

4. a O proponente pagará a multa de 5
sobre os artigos cuja entrega demorar,
10 % quando declarar não poder fornecer,
ou quando, apezar da bôa, qualidade, não
servir ao fim a que é destinado, 020 %
quando fôr rejeitado. Si o ;,rtigo não forne-
cido existir no mercado, será adquirido por
ajuste, pagando o prdponeni e a sua impor-
tando.

5.8 O proponente preferido que não as-
signar o contracto, pagará t multa do 5 %
sobro o valor do fornecimento manual do
corrente anno.

Os detalhes e informações sobre os ob-
jectos a fornecer, serão dados nesta secção
todos os dias uteis das 10 li o'as da manhã
ás 3 horas da tarde.

Secção de Hydrographia, 21 de outubro do
1907.—João de Andrade Leite, chefe de M-
oção.

Repartiçk da Carta Maritima,

SECC.:710 DE PI-TAROES

AVIS AOS NAVEGAN'iiES — N. 25

Restabelecimento do pharo4 do rio roce na
costado Estado do Espirito Santo

De ordem do Sr. alinuante, chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que, achan-
do-se terminados os tra t alhos decorrentes
da transferencia do pharel do rio Doce da.
margem esquerda e foz do rio do mesmo
nome, para a margem direita,, começará elle
hoje a funcciouar de sua, mova posição, com
os caracterist'co g que lhe são peculiares,
isto 0,exhibindo lampo'os, ;alternativamente;
brancos e vermelhos, com intervallos de 30
segundos, com o alcance de 18 milhas com
tempo claro.

Altura do plano focal acima do solo 34%29
e acima do nivel médio de mar 37m,54•

Fica extincta a luz provisoria que servia
durante Os trabalhos da re moção do•pharol._•

Posição geogr n lphica

Latitude 19 0 — 37' — 10" S.
Longitude 39°-49'-11" W. de Green-

wich.
Secção de Pharóes, Rio de Janeiro, 1 de

novembro de 1907.— Eduardo Augusto Feris-
sinzo de Matos, capitão do fragata, chefe da

(*;secção.
•

Capitania do Porto -
De ordem do Sr.capitão de mar e guerra,

capitão do porto, e sub-inspector de portos
e costas, previno aos srs. proprietarios
e encarregados das embarcações que des-
carregam areia no cães Delvecchio, junto
ao mercado, que confinem, a prohibição
de accumulação do grande quantidade
de areia sobre o cães e que deverãO
somente desembarcar a sufficiente para ser
transportada para o seu destino, para não
conservar deposito por an ais de tres dias, do
accordo com o art. 126 do regulamento das
capitanias, e collocar um pequeno anteparo
sobro o capeamento do cães, afastado troe
palmos do alinhamento do caes, afim do
evitar que as chuvas lev ma as areias para o
mar, como tem aconteci to até agora.

Os contraventores serão multados de ao5,.
cordo com a lei em viga.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1907.—Josd
Airosa, secretario.
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Conselho de Compras da Ma-
rinha

CONCURRENCIA

Grupo 3, mantimcntos—Grupo -1, dietas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
direetor do Deposito Naval, faço publico
que, até o dia 3 de novembro proximo
vindouro, fica aberta, no Deposito Naval,

inscripção para a concurrencia ao for-
necimento, durante o anuo de 1908, dos
artigos que constituem os grupos supra-
mencionados.

São deveres dos proponentes os estabele-
cidos nos artigos 20, 21 e 22 do re2m1a-
mento annexo ao decreto n. 6.605, de 3 de
outubro de 1907, devendo mais observar as
disposições dos artigos 23, 24, 25, 20_ 27, 28
e 29 do mencionado regulamento, que foi
publicado no Diario O /Ticket n. 237, de 8 do
corrente.

De acciirdo com o aviso de 9 de outubro
de 1900, nenhum licitante será admittido
nesta concurrencia, sem que prove haver
depositado, na Directoria Geral do Contabi-
lidade da Marinha, a quantia de 5:000, a
qual ser-lhe-ha restituida immediatamente
depois da assignatura, do contracto.

• Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1007.-
O secretario do conselho de compras da
marinha, Josd Leia Monteiro ác Sou:a. 	 (•

Intendei-Leia Geral da
G-uerra

CONCURRENCIA

•A core miss.To de compras desta reparticiro
recebe propostas nos dias abaixo designados,
atd às 12 horas da manha, para o [orneei-

• mento, durante O 1 0 semt'stre do an'110
ximo ffluro, dos artigos dos seguintes

•

grupos

Expediente, couros e carvão, no dia 11 de
novembro

Madeiras e materiaes, no dia IS;
Tintas, drogas, brochas e vernizes, no

dia 21;

Metaes e ferra gens, no dia 25;
Limas, parafusos e pontas de Pariz, no

dia 29.

• As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os impressos, e bem assim apresentar
suas habilitações de accordo com o regula-
mento desta intendencia, para a primeira
concurrencia até o dia 8, para a segunda
até 14, para a terceira até o dia 19, para a
quarta concorrencia até 22 e para a quinta
e ultima até o dia 27, tudo do mez de no-
vembro do corrente anno. *

Em cumprimento ao aviso do Ministerio
•da Guerra n. 39, de 20 de janeiro de 1902,
-os pretendentes a esse fornecimento deverão
apresentar documentos das calções de
1:503$, feitas na Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra, sendo a de 1:000$ como
garantia da execução do contracto em geral

' e a do 500$ para garantia das respecfivas
assigoaturas, levantando esta desde que o
assignem ou incorrendo na pena cio perda
quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, seladas - as primeiras vias e es-
eil'iptas com tinta preta, sem rasura, e assi-

-Énadas ' pelos proprios proponentes que
•geverão comparecer ou se fazer repre-
Sentar legalmente na °ocasião da respectiva• .	 .

.Sassão.

Ottrosim avisa-se c_U -: os representantes
dos Srs. negociantes ileVerãO exhibir suas
procurações quer no acto da ssssão, quer na
°ocasião de assigna.rem o competente con-
tracto.	 -

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 31 de outubro de 1907.— O chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Ner.es Ju-
nior.

Laberatorio Chimieo Phar-
macentico

. A commissão de compras deste laboratorio
receberá até o dia 7 do corronte, para habi-
litação prévia, os requerimentos dos pre-
tendentes á cancurrencia publica, que tem
de elfectuar-se para; o fornecimento de dro-
gas e mais producfas nacienaes necessarios
ao mesmo laboratorio, no primeiro semestre
de 1908.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem:

Haver pago, como negociante estabele-
cido, os imaostos de casa commercial rela-
tivos ao semestre corrente, e ser negociante
matriculado. Em logar desta prova, as fir-
mas moines apresentarão seus contractos ou
as respectivas certidões extrabidas dos li-
vros de registro da junta commercial.

Será fornecida guia para o deposito de
500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharroaceutico Militar, 1 de no-
vembro de 1907.--Endas Penaforle de Araujo,
escripturario c secretario da commissão. (•

Asylo de Invalidos da Patria
COMPANHIAS DE PRAÇAS REFORMADAS DO

EXERCITO

São chamadas a comparecer neste estabe.
lecimento, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da presente data, as seguintes praças
reformadas do exercito, sob pena de serem
excluidas aquellas que deixarem de se a pre-
sentar findo o prazo, a saber:

Segundo sargento, Antonio Moreira de
Araujo Netto.

Musico, Ernesto João Antonio.
Anspeçadas:

Antonio Lopes do Oliveira..
José Manoel Goulart.
Antonio Ferreira, de Andrade.
Henrique Antonio.

Soldados:
Chrispim Henrique de Holanda ChacOn.
José Cardoso Manga;beira.
.711-vendo do Nascimento Trovão.
Bellarmino Muaiz da Silva.
José Esperidião Borges ParaguasSá.
Evaristo da Silva Praia.
José Lucio dos Santos.
Manoel da Silva Pontes.
Alexandre Raymonclo da Silva.
João José Ambrosio.
José Torquato de Oliveira.
Quartel na Ilha do Bom Jesus, de ou-

tubro de 1907.--- Alli .edo Vicente Martins,
Coronel commandan_te_.

Estrada de Ferro Central do13.razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 70.000

TONELADAS DE CARVÃO CARD=

De ordem da directoria, faça publico que,
ás 12 horas do • dia 4 do dezembro proximo
futuro, na intendenda desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
70.000 toneladas inglezas de 1.15 kilogramn
mas de carvão Carda 'durante o primeiro
,semestre de 1908.	 - •	 .	 . .

A coneurrencia versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do
proponente e das minas offerecidas. Na tota-
lidade do carvão a contractar, procedenti,
das minas de Cardiff, poderá ficar com
prehendida uma quantidade até 10.000 tono
lada,s de carvão das minas dos Estados Uni-
dos da America do Norte;• os proponentes,
porém, que pretenderem fazer uso desta
faculdade, deverão fazer, préviamente, um
deposito de cinco toneladas do carvão que
offerecerem, não sé para experiencia, come
para confronto, no caso de contracto.
concorrentes deverão effectua,r até a yes.
pera do dia da concurrencia„ na thesuura-
ria desta estrada, a caução de 5:000$, que
reverterá para os cofres da mesma estrada
si, preferida uma proposta, o proponente
respectivo se recusar a a,ssigna,r o contracto,
Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado no acto da apresentação, á hora
acotia indicada, das propostas, que devem
estar em envolueros fechados, contendo por •
fera o nome dos proponentes. As propostas
para serem recebidas e consideradas, além
das mencionadas formalidades, devem estar
devidamente sellaÁlas, datadas, assignadas
indicar a residencia dos proponentes; serão
abortas na presen,), dos apresentantes, e das
que satisfizerem os requisitos legaes acima
indicados, proceder-se-lia em s 2guida á enu-
meração e leitura. A estada não se obriga
a acceitar a proposta mais baixa. As bases
para o contracto, approvadas por aviso nu-
mero 164, de 23 do corrente mez, do Minis-
ferio da Industria, Viação e Obras Publicas,
São as seguintes:

• I
Obriga-se o em tractante a fornecer, duraTta

o primeiro *semestre de 1908, carvão do
primeira qualidade, procedente das minas de
Cardiff, delias extra,hido recentemente ; das
minas approvadas pelo almirantado ingla,
tre3 vezes peneirado, que não produza mais
de 4% de cinza, não contenha mais de 0,9%
de enxofre e seu poder calorifico não sola
inferior a 8.100 calorias por gramma, pois
calorímetro de Thompson, o qu3 tudo será
verificado por analyses e experiencias feitas
peta administração da estrada ou por quem
a mesma determinar.

A a,cceitação da proposta para o forneci-
mento de carvão Cardal', nas proporções
previstas de 70.000 toneladas, não inhibirá
a administração de acceitar qualquer outra
proposta de fornecimento de carvão ame-
ricano ou de outra procedencia, até um
total de 10.000 toneladas, caso assim c
julgue acertado, em vista das condições de
fornecimento offereeidas á estrada.

II
O carvão Cardiff que, submettido a

analyse e experiencia, não revelar as qua-
lidades especificadas na clausula anterior,
será rejeitado e immediatamente substituído,
pelo contractante, por outro da qualidade
exigida, de modo que a estrada não fique
desprovida, hypothese em que se supprirá
no mercado, correndo por conta do contra-
ctante a diíferença de preço, além da multa
em que incorrer.

III
. O carvão deve ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admittidos mais de 5 %
de um volume inferior a 30 pollegadas
cubicas e 10 0/0 de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
que passa através de peneiras de 0,01 de
abertura inclinadas a 60° em relação ao
solo.

A verificação desta clausula será feita
pelomodo que a administração da estrada
entender conveniente,
-: Si as qualidades de carvão miudo e moi-
nha .verificadas em- cada- expedição forem
superiores As estabelecidas, será todo 0
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carvão peneirado por conta cio contractante,
de modo que o volume dos pedaços inferio-
res a 30 pollegadas cubicas e o de moinha
sejam na proporção estabelecida,..

IV
Todo o carvão será entregue em terra, na

'Estação Maritima da Gamboa, ou dentro dos
vagões da estrada, na mesma estação, por
quantidades correspondentes á média de
12.000 toneladas por mez, não se obrigando
a estrada a fornecer vagões para mais de
500 toneladas diarias.

V
Por tonelada ingleza de 1.015 kilogram-

mas do carvão Cardiif, entregue nas condi-
ções da clausula 1V e feita a verificação da
clausula III, pagará a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil o preço de .•C 	

A' administração da estrada será, porém,
licito, sempre que entender, dispensar a ve-
rificação da dita clausula III, recebendo o
carvão em terra ou dentro dos vagões, nas
condições apenas da clausula I, apresentados
pelos fornecedores documentos que provem
ter sido o carvão peneirado na Inglaterra
ires vezes e, nesse caso, o preço será apenas
de 	

VI
No caso de parede de operarios, nas minas

servidas pelo porto de Cardiff ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer sempre
carvão, embora de outra procedencia, pelo
preço do contracto, comtanto que a quali-
dade seja a melhor das que se empregam
nas estradas de ferro de Inglaterra.

VII
' No caso de naufragio do navio com carre-
gamento de carvão ou no de arribadas, o
éontractante fiei obrigado a fornecer car-
vão do seu deposito, si o tiver, ou a adqui-
rir no mercado o de melhor qualidade.

VIII

,- As contas dos fornecimentos serão apre-
sentadas mensalmente em libras esterlinas
e 03 pagamentos effectuados no Thesouro
Federal,em moeda corrente nacional, ser-
vindo de base para a conversão a taxa cam-
bial que vigorar na vespera do dia da cape-

" dição pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, da respectiva ordena de pa-
gamento.

IX
O fornecimento deverá começar na pri-

meira quinzena de janeiro e ficar concluido
em 30 de junho do mesmo anno.

X
A directoria da Estrada de Ferro Central

do Brazil tora direito de a,ugmentar ou di-
minuir até 20 o/0 a quantidade a fornecer
mensalmente ou a quantidade total a forne-
cer de carvão Cardiff, comtanto que disso dê
aviso prévio de 60 dias ao contractante.

Poderá do mesmo modo augmontar o for-
necimento de carvão americano, na propcir-
ção da quantidade que diminuir do d3 cara
vão Cardiff.

XI
O contractante, para garantia da execução

do presente contracto, caucionará, antes de
assignal-o, no Thesouro Federal, a quantia
de 80:000$ em dinheiro ou em apolices
divida publica, para effectividade das mul-
tas em que incorrer, sendo obrigado a inte-
gral-a todas as vezes que for desfalcada por
tal motivo, e bem assim sujeitará os seus
bens havidos e por haver para fiel execução
do mesmo contracto.

• No caso de embuto para carvão ameri-
cano, a caução será proporcional á acima
49zionada:,

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausul is estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o contractante em 2:0008 a
20:000a'a conforme a gravidade da falta.

XIII.

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez, ou a tentativa de fazei-o com . ar-
tigo de qualidade inferior, dará direito á
directoria da estrada a rescindir o contracto
com perda da caução de que trata a clau-
sula XI em favor dos cofres da estrada, e,
no caso de insufficiencia, dessa caução para
resarcir praMizos, a estrada lançará mão
dos bens de que trata a mesma clausula XI.

XIV
E' expres z ameate vedado ao contractante

transferir este contracto sob pena de rescisão
com perda da caução de que trata a clau-
sula XI.

XV

Dos actos da Direct mia da Estrada de
Ferro Central do Brazil só haverá recurso
para o alinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas,

XVI
A despeza, proveniente deste contracto

deverá correr por conta da Consignação au-
torizada no orçamento da despeza, para o
exercicio de 1907 — Material-4a divisão-
Tracção—Combustival, lubrificantes, estopa
e diversos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Briazil. Rio de Janeiro,
30 de outubro de 1907.-0 secretario, Ma-
nuel Ferna:ides Figueira.

SOCIEDADES CIVIS
Cai aza Fulateaaaalala annntprega-

d:Jr'i da Intentliencia da lEs-
trade, de Ferro Central do
nlrazill» •

ESTATUTOS

DA ORGANIZA.C.ãO E SEUS FiNg

Art. 1.° A Caixa Funeraria «Empregados
da Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brazila, installada em 29 do setembro
de 1905, 6 urna sociedade que tem por fim
concorrer com auxilio pecuniari) para o fu-
neral do seus associados. A sua sjde é na
Capital Federal.

Art. 2.° Adinittir como socios os empre-
gados de todas as divisões da estrada, sem
distinceão de categoria, e as pessoas de s ta
familia, até o segundo gráo, ou que vivam
ás suas expensas.

DO FUNDO SOCIAL

Art. 20., O fundo social será constituide
das sobras que resultarem da receita e des-
peza, fazenao-so emprestimosdepositando-
se na Caixa Economica, até 4:000$ e empre-
gando-se o excedente em titulo da divida
publica federal.

Paragrapho unico. Pertence lambem ao
fundo social a mobilia que a sociedade possa
adquirir.

D. DIRECTORa
Art, 26. A sociedade será administrada

por urna directoria, composta de presidente,
vice-presidente, 10-e 2° -secretarios, thesou-
moiro o 1° e 2° procuradores eleitos annual-
mente na primeira quinzena do mez de ja-
neiro, em sessão ordinaria, da assembléa
geral, por escrutinio secreto, em uma só
lista com designação dos respectivos cargos.

Art: 34. Ao presidente, como org,ão da
directoria, incumbe

a 2.° Representar a sociedade em tudo
que for necessario, perante Os poderes pu-
blicos.

Art. 86. Tempo de duração : indetermi-
nado.

Art. 87. Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que coa-
tribuircm seus representantes em nome da
Caixa.

Socios fia talladoreaa•Affopso José Romual-
do, Arnaldo B. Castello Blanco, Frederico
Fonseca, Manoel M. de Souza Castro, João da
Silva Lassa, Eugenio Nunes Pires, Romeu
Augusto Guimarães, João Guilherme Hess,
Eugenio Tavares de Mello, Gerar de Castro
Moreira, José Araripe de Albuquerque, Tito
Augusto Toledo de Mattos, .Jndolpho Ernizio
de Oliveira, João Ja.stas ano da Silveira
Salles, FranciscoAntonio dc, Fonseca e Cunha,
Francisco José da Rocha, ari ) Bittencourt,
Francisco Leonardo Gomes, 01 mpio de Jesus
Franco, Accacio Paga to O ulart, Gastão
Fonseca, Cicero Oscar de Faria Ramos,Fran-
cisco José Ferreira Braga, Pedro Baptista
Corrêa e Castro, Alvaro "de Albuquerque,
Raul Carvalho de Souza,Orestes de Medeircsa
Alfredo Ferreira da Silva Ror i z.Pedro Ricar-
do da Silva C dão, °ataviais-) José Cardozo',
João Dantas Werneck. Do ningos Montanha
Francisco de Araujo, Manoel da Silva Gon-
çalves, Octavio Pereira Le,aey, Henrame
Cardoso, Oscar Alberto Orau, Antonio da
Costa Ferreira, Domingos José da Cunha:
Guimarães, Raul Tavares de Mattos, Joãci,
Luiz (les Reis, Henrique Bandeira, Oscar,
Freire de Sampaio, Leopoldo Antonio da
Costa, Humberto Francisco Gonçalves, Pros'-'
poro Leite, °atavio Monteiro Bittencourt',"
Arthur de Oliveira Rodiagues, Ernesto Aul
gusto de Almeida Werneca, Manoel Igna,cie
Alves, José da Motta, Joaquim José Magioli.
Junior, Luiz Gonzaga dos 1Santos, Raymundcl',
do Carmo, Augusto Maria Ribeiro, Antonio
Verissimo do Sé, Miguel Calda°, José Anto
nio dos Santos Costa Junior, Domingos"
Luiz da Costa, Antonio Fontes, José Fe:
nedicto Gama. Bonedicto Ribeiro do C n s:
tro, Abel Arthur, Manoel nouvêa, Ma-
noel Martins, Jos6 Moreira, José da Silva;":
David Carneiro, João Manoel. Anaonio Vieira,-
Jorge Augusto Schmidt, aosé Saveriano
vares, Pedro Ramos de Alcantara, Joaquim'
Ferreira dos Santos, Realnaldo Jaeintho do
Almeida, Frederico Proença, João' Balbino!'
Manoel Rodrignes Ribas, Leopoldo Augusto
Pacheco da Rocha, Arthur Araaipe (enge-
nheiro), Eustaquio de Bittencourt Sampaio'
(engenheiro) e Pedro Cangido do Oliveira. ":*

Directoria : Octavio Pereira Legey. pre-
sidente '• Raymunda do Carmo, vice-presi-
dente ; Octavio Monteir Bittencourt, 1° se-
cretario ; Cicero Oscar de Faria Ramos,'
2 0 sedetario ; Affons p Joe Romualdo, the-
soureiro ; Alfredo Ferre.ra da Silva Roriz,
1° procurador ; José :>3veriano Tavares,-
20 procura ler.

Commissão de synclican%: Frederico
seca, José Araripe Cavaseanti de Albuquer-
que, Lindolpho Ernisio de Oliveira, Manoel
da Silva Gonçalves, LeopOlda Augusto Pacheea
da Rocha.

ANN UN CIOS

Imprensa	 - 7
-

Na thesouraria deste estabelecimento en:
centram-se á venda as tdbellas de preço, ul
timaménte approvadas pela Repartição de
Policia, para os carros e automoveis
praça, custando $200 o exemplar cartonado:-„_
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Acham-se.á, venda,ma thesouraria desta Repartição, ás seguintes obrás

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895

Idem idem de 1893... 	

Idem . idern de 1897 	

Idem ' idem de '1898. 	

Idem idem de 1899 	

Idem . idem de .1900 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo, a d,escripção de todas
as cidades, vilãs, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Elrazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

dom, 3° volume 	

Boletim de concessiks e privi-
leglos 	 •	 	 , 	 •

Boletim. da • • Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada .fa,seiculo..:

Chorographia da pro-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Cod.ig*,o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Urazil, con-
versão dag 'penas, fiança,. pre-
ser ipção , system& pende neiario,
cellulas, 'etc., por um magis-
trado mineiro 	  ,

Con soliclação das Leis
das Alfandegas e Me-
sas de Rendas 	 	

Constituição e Leis
Organicas da Repu-
blica 	

Carta Ge ographica do
ISlatto Grosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Bueno...

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crocka,tt do
Sá, 	 	,

Cartas jesuíticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1549

' a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de :-adrnis-
são no Gymnasio

2$500	 cional 	
4$000

6S000

8$000

9$000

9$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo	 .....

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselhoao 'Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 5°  •

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 •	 .

1$500 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	

Consultas do Conselho
de Estbido, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 . •

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
ienda, tomo 0° 	

Consultas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 10 0 .	 , 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção dê Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas dó Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo D°  •

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos,lomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado; Negocios-Eecle-
siastieos, tomo 2° 	

-
Consultas do Conselho

deEstado, , Negocios Ecele-
siastleos, tomo 3° 	

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

Decisões do doverno Provi-
sono (1° e 2° fasciculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo faseiculo) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos)  •

Decisões do 1891

Decisões de 1892

Decisões de 1893

Decisões de 1894... ......

Decisões de . 1893  -

	

Decisões de 1896 	

	

Decisões de 1897 	

Decisões de 1898 .....

Decisões de 1899

]Decisões de 1900

	

Decisões de 1901
	

;
Decisões de 1952

	

Decisões do 1903 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sOriO, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, março de 1890 	 	 2$000

DecretOS do' Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi.
sono, junho de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, julho de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi- •
sorio, agosto de 1890 •	  '	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembrosetembro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, outubro da	 .......	 3$000

Decretos do Governo Provi,
sono, novembro de 1890, 	 4009

$200

5$000

$500

1$000

2000

2$000

2$000

2$000

, 2$000

2$000

1$500

. 1$500

5$000

4$000

2$000

1$503

2$000

3$000

2$030

20$000

6$000

6$000

6$000

3$000

Consolidação das LeiS
da Justiça Federa/.

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do 132~

1$000

3$000

6$000

5$000

12$000

14000

2$000

8$000

3$000

2$000

1$500

4$500

• 48000

2$500

4$000

3$000

.3$000

3$000

2.000

2$500

3S000

3$000

4000

46'000_

3$000
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Instrucções . para o serviço Leis de 1816 a 1817 	 4000
3$000 'de prophylaxia, especifica da fé= .

bre amarella 	  	 1$000 Leis de 1815 a 1819 	 2$000

2$900 Instruceões para 9 Leis de 1820 	 2$.000
alistamento de elei
toros na lUepublica- Leis de 1821. . 	 2$003

2$000 beereto n. 5.391,	 de	 12 de de-
.	 iembro de 1904 	 $500

Leis de 1822 	  2$000

reis de 1823 	  2$030
Indico alphabetico da legisla-

$100
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leisde 1824 	  • 2$000

Tnformações e fragmentos Leis de 1823 	 2$000
historicos 	 1$000 Leis de 1826 	   1$500

1$000
Instrucções para collectõ- Leis de 1827 	  2$000

rias federaes 5$000
4000

Leis de 1823 	 2$000

Instruccões para exames Leis de 1829.	 	  3$000
pareellados 1$030

Leis de 1830. 	  2$200

Instrucções para a Policia Leis de 1831-2 volumes... 1 	 3$200
Federal 	 5$000

Leis de 1832 	 • 4000
15$000 Lei n. 221—Justiça Federal... $500

Leis de 1833 	 4$600

6$000

Lei D. 426—(eleitoral) de 7 dá
dezembro do 1893 	

Lei n. 493—Direitos a,utora,es 	

$100

$300

Leis de 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	 43:020000
Leis de 1836 	   3$300

Tie 	 n. 023—A.mp1ia a acção pe-
nal 	 $300 Leis de 1837 	  3$000

.	 $500 Lei n. 1.200— Legislação elei-
Leis de 1838 	  2$300

toral 	 $500 Leis de 1839 	 1$400

3$000

$500

1$000

Leigdo Orçamento-1889.. ,, . ...

Lei do Orçamento-1892., 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	

$500

$500

$500

$500

Leis de 1810 	

Leis de 1841 	 •

Leis de 1842 	  , •

Leis de 1843 	 •

20007,

1$900

3$500

2,5500

Lei do Orçamento-1897. 	 1$000 Leis de 1844 	 2$800

Leis de 1845 	 	 .• 2$300
$600 Lei- do Orçamento-1898.. 	 1$200 Leis de 1816 	 2$600

Lei do Orçamento. —1899 	 1$00
Leis de 1847 	 2$600

Lei do Orçamento-1901 	 1$500
5$000 Leis de 1848._	 . ... 1$800

Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1849 	   3$400

Lei: do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes.. 5$200

1$000 Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes. ... 4$000

Lei d .o Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1854 . .......... 56103

Lei do Orçamento ;•••1905.. .	 ..... 1$000 Leis de 1855 	 ... 	 6$600

3$000 Lei do Orçamento-1907.....-. 1$500
Leis de 1856 	

Leis de 1857, 2 volumes. ...,

5$300

5$600
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação. em ordem alphabetica
Leis de 1858, 2 volumes 	 ' 6$600

por M. André da Rocha 	 2$000 Leis de 1859, 2 volumes...... 5$500

Lei de Meneias 	 1$000 Leis de 1830, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1801, 2 volumes. 5$500
5$000 Lei de fallenelas—comparada.: 1$500

Leis de 1862, 2 volumes 	 • 5$500
Lei das Sociedades Anonyma,s e

•	 HyPothecarias 	 • 1$000 Leis de 1803, 2 volumes 	 5$600

Lei Terrena 	  .... $500 Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

4000 Leis de 1808 a 1809 	 2$500 Leis de 1864, additament)..

•

$500

Leis de 1805, 2 volumes 7$300Leis de 1810 a 1811 	 2$5OO
•	 15$000 Leis ag, 1812 a 1815  • 2sopo

Leis de PO, 2 Volunles, „.. -7$600

. 1jr,940 Sabbado

r io,
eretos do Governo Provi-

dezembro de 1890 	

0.éeretos do Governo Provi-
janeiro de 1891 	

eretos do Governo Provi-
rio, fevereiro de 1891 	

ereto n.
era varias disposiOes da Con=

• oltdação das Leis das Alfancle-
pas 	

ecreto n.	 — Cráa
legar de contador nas Dele-

. 'guias Fiscaes 	

Siccionario dos ver-

	

.os irregulares, por C 	
(do R 	

iCkiceionario 13 ibl i o-
•pra.phico Brazileiro,
..contendo noticia das obras e as

.,• 1)iograp1iias de todos os escri-
,ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
'gusto Victorino Alves Sacra-

a3ento Blake, 7 grs.. vols. in 8°

iSiccionario Geogra-
.1>hico das Minas . do
.R3razil, pelo Dr..Franciseo
Ignacio Ferreira 	

Êsboço . Eliof,,•raphico
A.brabile7Lincoln,

etraducção do . capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

'Ogeripturaçã,o 31 e r-
cantil 	
statutos da ni seola
olyteclinica 	

•.Nçturas Consulares
e: (Dec. 1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	

Mormulario do Piro-
. cesso Criminal Mili-

tua.• 	

!
rftlynla,s de La Fon-
• taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

'..4.enera et Species Orehi-
' dearum Novarum vias

deseripsit et iconibus
, r. Barbosa Rodrigues,

2° volume 	

í.listoria dos tres grau.
ms capitães da anti-

guidade (Annibal, Cesa,r o
. 'Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

rxistoria Financeira e
rprçamentarla do Lin-
kerio do 13razii, desde
a sua fundação, precedida de
'4.,1guns apontamentos acerca da
'Sua independencia, pelo Dr.
.Liberato de Castro Carreira, 1
'grosso volume de 796 paga..
'em 8° 	

E4pg,onilanas — Poesias de
"vViótor Hugo,, traduzidas por

oetas brazileiros, precedidas
',lia bibgraphia do mestre, por
tillAçie Teixeira 	

	

' . cl.rggraphie du	
.átut Sán-Francisco,

	

Êfrim. Liais 	
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manual do nin pre-
g. a, cl o do Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do =Em pve-
g'ado de Fazenda,
(Tomo 170).	•

Manual do	 pre-
10$000 g- a. d o de . Fazenda

(Tomo 18°) 	

	

Manual cio Eurpre	
g ado de Fazenda

1$000	 (Tomo 19°) 	

Leis de 1857,- 2 vo:umes 	 	 6$000

Leis de 1868, 2 Volumes.—	 6$000

Leis de 1859- 	 	 6$000

Leis de 1870 	 	 7 $500

Leis de 1873, 4 volumes 	 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 	 9$00

Leis cio 1875, 3 volumes 	 	 9$500

Leis de 1870, 3 volumes . 	 	 ,	 10$000

Leis de 1877, 3 volumes. 	 	 7$500

Leis cio 1878, 2 volumes 	 	 8.000

Leis de 1879, 2 vo1ume -4 	 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1832, 3 volumes 	  	 12$000

Leis de 1083, 3 volumes....;	 10$000

Leis de 1$81, 2 volumes. , 	 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 6$NA

Leis de 1888, 3 volumes...;, 	 	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis cio 1891, 2 volumes 	 	 11$000
Leis de 1892 	 	 12$000

Leis de 1803 	 	 8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 	 12$000

Leis do 1895 	 	 8$000

Leis de 1896 	 	 8$500

Leis de 1897 	 	 10$000

Leis do 1898 (2 volumes) 	 	 16,000
Leis de 1899 (2 volumes)..., 	 '	 14$000

Leis do 1900 (2 volumes) 	 	 12$000

Leis de 1901 (2 volumes) 	 	 14$000

Leis de 1902 (2 volumes)., 	 	 12$000

Leis de 1903 	 .....	 10$000

Leis de 1904 	  99.** 	 	 13$600

Leis de 1905 	 	 •	 15$200

Leis usuaes da Repu-
blica dos ]Estados
'Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente catbedrivico da Escola Na-
val e da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal,
1 grosso volume de 99.2 pags...

Lie ções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
°Gioia, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Manual de nmpre-
(2;g ado de 'Paiencla
(Tomo 20 0) 	

.	 • 	•
Manual do lEnapre.

g- a d o de Fazenda
(Tomo 210) 	

Manual cio lEaupre-
g. a cl o de Fazenda.
(TOMO 2 .2°) 	 	 2$0J0

Manual do 1-Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 23°) 	 	 2$500

• •	 •
Manual do 3E +n pre-

g a do do Fazenda,
(Tomo 24°) 	 	 3$000

Manual do lEtnpre--
gado de Fazenda
(Tomo 25°).	 2$000

Mappa, to pogranhico
do 'Espirito Santo....	 2$00P

Marcas de fabrica o
de commercio- Lei nu-
mero 1.233, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424,de 10 de
janeiro de 1905-Aperova o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Modelos do balanço 	 	 4$000

Noticia, i tov i e at. dosser-
viços, instituições e est-lbe l eci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 6$000

• •Organização judicia-ria, comprelienclendo os de-
cretos e. 2.464, do 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 1G
de agosto de 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
.de corneta e clarim,
pelo coronel •Ioreira Casar.. , .	 20C.0

Primeiras Moções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40°' edição americana), ver-
são e adaptação. pela Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°. 	 .4$800

Parecer do Senu,dor
Ituy 13arbosa sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichanás, etheog,..aphia,
archeologia o geograpilia, do-
cumentos, vocabulario, etc. ,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama, 	 	 5$000

Projecto do Co cl igoCivil nrazileiro (8 vo-
lumes) 	 	 20000

Projecto cio Co digo
Civil 13razileiro, prece-
dido do um projecto de lei pra,-
liminar, apresentado peki• Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Lei e -Regulam en. to so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos 11S., 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do
districto 	

Idem idem do 2° districto 	

IST anual do F, mpre-
g, a d o de Fazenda.
(Tomo 1°) 	

Manual do lEmpre-
g. a do de Fazenda
(Tomo 90) 	

Manual do T.Cmpre-
ado de Fazenda

(Tomo 3°) 	

Manual 'do Empre-
ado de Fazenda

(Tomo 4°). 	

Manual do 3E inpre-
a d o de V.a zen a,

(Tomo 5°) 	
•Mau  u. a I cio	 pre-

gado de Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual. do 3E mpre-
a, do de Faz:elida

(Tonao 7o) 	

Manual do IlEmpre-
c-1 o de Fazenda,

(TOMO 8°) 	

Mau ta a 1 • do TEmpre-
g-A- a d o do Fazenda
(Tomo 9') 	

Manual do /E ni pre-g dl o • de F'a,zen da,
(Tomo 10°) 	

Manual do 3Empre-
g, a do de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do nmpr
gado do Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do li-linpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 130) 	

Mann a 1 do 1E4 tu pr e-
ad o de Fazenda

(Tomo 14°) 	

Manual do TU tnpre-
ga do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

$500

3$000

1$000

2$400

3$000

2$500

2$500

4000

3$000

3$000

3$90o

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

2$500

-
4$000



$000

Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808....

Regimento . de custas
Justiça local 	

Regimento de. custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
-. toros 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias

Regulamento, para a con-
-: cessão da isenção de direitos
. de consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
., tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. ri. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade... 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Ile,5,--ala,mento da navega-
ção de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci 	
moídos e subsidios 	

Réplica do Senador
Ruy rlarbosa, sobre as
defesas da redacção do Pro,;ecto
do Codigo Civil, da Camara dos .
Deputados 	 .....

Reforma Judiciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 do janeiro
de 1905 —Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto ri. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições prOvisorias para
a execuçã,o da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da Justiça, Sani-
tarja, decreto ri. 5.224, de 30
de maio de 1901 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de nnsino, a,pprovados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de .1905 	

Regulamento Salli ta-
rjo, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904. 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decreto ri. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto ri. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

Reforma, Judiciaria
da Justiça Local d.o
Districto Federal e
regulamento, de1905....	 3$000

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de .26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulam ento para
arrecadação e 'fisca-
lização dos impostas
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890,.dá 1906) 	

Regulamento de in-
- "dustrias e profissões

(novo), decreto n. 5.142; de 27
dá fevereiro de 19J4 	

1Vdt•rmr-E1.-9-W

	

•,	• 

Regulamento par, õ
consumo de agita,

ereto n. 5.141, de 27 0,0 feve-
reiro de 1004 	 	 $300

Regulamento das CA-
pitanias dos Por 1,0S
decreto n. 3.929, de 20 de feird-
reiro de 1901. 	 	 1$009

Regulamento de mar-
cas de :fabrica, . decreto

. 1.236, do 24 de setembro db
1904 	

Itepertorio Juridico
Minei r o,consol i dação al pha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo .Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8°	 4$000

Relação dos eidadaos
que tomaram parte no Gos•erno
do Brazil desde o armo de1838
a 1889, por M A. C	  

	 .3$000

Relator io apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$600

5tenographia, Interna-
cional, por A. Pfeil 	

	
1$000

Tarifas das Alfande-
gas 	 	 8$000

Taxa judiciaria do
District° Federal,. , . 	 $200

Trabalhos da Com-
missão- especial do
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 30)-	 • • • •	 2$000

Vida do Marquez de
Darbapena .. (biograp da),
por Antonio Augusto de Ag liar.
um' grosso volume de 974 ags.
em 8° 	 •
	 5$00C

As vendas suporior3s a 100$ teem o abati
mento de 15 %.
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10$000

.$500

$500

$'500

1$000

$500

$200

$200

$500

j200

$800

$500

$300

1$000

$500

pcio

1$000

$500

-2$000

l$500

$500

$500

1$000

$560

1poo

Imo

tio do Janeiro —,Imprensa Nacional —1907


